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..o TE�� - Pressão Atmosférica Média'
1013:4 �lhbares_. Temperatura média 21.80'
máXIma insolação 29.2°, mínima 1250 (N'Planaltomédia mínima 05.1°) Cumul�s St

o

tus, A�tos Cirrus, de meio cl�ro a enCObertra-
NevoeIro n<_>turno. TemJ?O no Planalto: Bo�·
dura�te o dia, pequenas mstabilidades à 'te'
N� hto.ral: B?�,. durante o dia, nevoe��� à
n?l!e e msta�lhdades esparsas em trechos. Pr "

visao: A. Seixas Netto.
e

.

RESULTADO DE CONCURSO - A Secreta­
na de Pessoal do Inamps está comunicando aos inte­
ressados, que foram liberados os resultados dos con­
cursos, pr�mc:>vidos pelo I?asp, referentes às seguintescategonas; Psicõlogo, Sociólogo, Técnico em Reabili­
tação e Técni�o em Radiologia. As listagens'
encontram:se afl�adas na portaria do Ediffcio Inps, à
Praça Pereira Oliveira, nesta Capital.

.

/

TI, quer apose daria mais cedo
A Confederação Naci6nal dos Trabalhadores nas I'ndústrias vai pedi r ao Governo a redução do:tempo de. serviço para aposentadoria. (P .5).

EANES· DEMI1Eo pre:s.identeAntonio Ramalho Eanes

SOAR'ES
'

"

dernltíu ontem o primeiro ministro e

E üoer SOCialista M<?�io Soares, depois de consultar

AGR'AVA C·
seus assessore:s militares e políticos. O líder soclo­

R ISE lista negou-se a renunciar no comer

EM POR
ço desta semana', logo que o pecoe-

.
. TUGAL no ,Partido, Conservador relutou em

conservadora que governa P rtu
apoiar a aliança bipartidária social­

va o gal desde. janeiro, (Leia na página 11).

Só a gasolina que aumenta
Apesar, d� aumento ,de 12�o pre�isto para o preço da gasolina, as �arifas

de ônibus .e .d� táxis nao serao majoradas. Essa garantiá'foi dada
ontem pela Divisão de Transportes Coletivos da Prefeitura. (Página. 16).

SP quer Delfim na Fazenda
. �om 68,8 por cento de votos, o ex-ministro Delfim Neto foi o mais

mdlc�do par.a vir ,a ocupar o Ministério da Fazenda ou, numa segunda
opçao, ° Minlstérto do Planejamento no futuro Governo. (Página 5). '
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Durante a sua permanência em Lages, Figueiredo conseguiu f.urar o cerco dos políticos para responder aos abraços de populares que o acompanharam desde o aeroporto até o centro da cidade.

Com ou sem vitória ea Arena nas eleições de novembro, o general
João Baptista Figueiredo assegurou ontem nesta Capital que Santo

Catarina terá-participação na sua futura equipe de governo, e

voltou a frisar o que dissera horas antes em Lages: "Santa Catarina
está no mapa, mas não está presente", Figueiredo afirmou também

que não acredita em abertura maior do que a que propõe o Governo

"porque essa é uma abertura que poderá se tornar maior que aquela,
ao passo que aquela poderá se tornar um caos", (Páginas � e 3)
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Figueiredo .. promete BRS 282 e 475
e pede respaldo do povo à Arena

Ao agradecer a homenagem que os trazer progresso a esta terra e ver o prO.
arenistas catarinenses lhe prestaram, gresso desta terra extravasar no Estado
reunindo em torno de uma churrascada buscar os, outros centros produtores, �
uma multidão de 4,500 pessoas, nas de- então Santa Catarina será alguma coisa e

pendências da Sociedade Caça e Tiro, o não apenas existirá no mapa.
general João Baptista Figueiredo ad- Nao só pelo que produz mas também
mitiu que "Santa Catarina está no mapa, pelo que faz. Deverá, estar junto de mim
mas não está presente", referindo-se ao para me auxiliar, mandando a sua gente
hiato existente no·Sul do País onde se- mais capaz para me aconselhar naquilo
gundo .alguns políticos o Brasil termina que eu não sei, que não estudei e que devo
na fronteira entre Paraná e Santa Cata- saber a respeito desta terra. E se amanhã
rina, recomeçando em território gaúcho. os resultados não forem os que nós espe.
Assegurou; contudo, que o Estado pas- ramos, poderemos ter pelo menos a cer.
.sarã a ter o lugar que lhe compete no teza desta terra que é santa e é mulher
contesto da Federação, porque para isso não deixou de ser fecundada pelo esforç�
"contará com a minha ajuda". E justifi-' nosso e pelo esforço de vocês. SC não

, cou seu desejo com o potencial da terra .poderá deixar de ser um hiato entre São
catarinense e pelo valor da sua gente. ' Paulo, Paraná e o Rio Grande do Sul e
,Em seguida, o candidato da Arena à para que isto seja conseguido é possível

presidência da República falou da neces- num prazo curto, é necessário que te.
sidade de o Governo Federal dar a Santa: nhamos paz, estabilidade, política e que
Catarina um corredor que leve ao mar os possamos trabalhar em benefício do.pn,
produtos da sua gente, seja "as duas es- ,gresso de nossa terra e não empenhados
tradas que vocês tanto reivindicam, que em pressões de qualquer ordem ou ideo,
haverão de levar o progresso com as logias que venham de fora. É preciso que
Brs-282 e 475". tenhamos esta paz, que possamos ter em
, \ O general Figueiredo referiu-se a sua Santa-Catarina um governo que se afine
rudeza quando fala em determinadas cir- com o nosso Governo, que possamos ter
cunstâncias, dizendo que prefere agir na l:;âmara e Senado aqueles elementos
assim porque age com franqueza e com a que vão batalhar comigo: os nossos candí,
certeza de estar expressando a verdade. <datos.

- Sou um homem que gosta de conver- Será preciso' que o futuro governador
sar, que gosta de rir, que sente as amar- tenha respaldo na Assembléia Legislativa
guras de todo mundo, corno sente as ale- e que, aqueles atos condizentes com o

grias. Sou um homem que não gosta de progresso: desta terra acompanhados
tristeza, que não gosta de fraqueza, mas pelos votos desta gente. Em outras pala­
que gosta do otimismo; um homem que vras: precisamos, ter maioria' na Assem.
tem raiva da pobreza e da miséria; que bléia, na Câmara e Senado para que poso

'

não gosta de ver ninguém, passar fome é ,samos transf�rmar isso em realidade. E
que tudo fará para aqueles que hoje têm mais ainda: precisamos ir 'aos 'rincões
fome tenham possibilidade, não digo de mais longínquos desta terra para fazer

,

.

ter um pouco mais mas.: pelo menos, com que a festa de cada rincão esteja
dormir tendo saciado sua fome e tendo . aquele homem indicado pelo nosso par-

,��é bandeira só um agasalho para se cobrir. I tido porque o nosso partido escolhe os

I ,o discurso general, João Baptista mais capazes.
Os empresários catarinenses, liderados pelo quanto a fixação dos preços mínimos, maior da Arena" 'Figueiredo pronunciado ontem, em La�' Então eu terei certeza de que ao fim do

presidente da Associação Comercial e Indus- incentivo à agricultura com créditos mais ba- ges,' na Sociedade Caça e Tiro, é o se- meu Governo eu poderei ter dado algumatrial de Lages, Valdomiro Nercolini, apresen- ratos e não-sufocantes. A maior surpresa, en- Depois de se apresentar como can- guinte, na íntegra:
" .

coisa a esta terra e que não foi em vão otaram um documento de três itens, para o qual tretanto, foi feita pelo veterinário e presidente I didato da Arena ã presidência, a f d
.

fesperam soluções do general. .

da Associação Catarinense de Gado Charoles, "Ouvi hoje por três vezes agradeci" es orço e quererem trans ormar um
exemplo do que fizeram os demais '

I ld d I' N f'No primeiro Ítem pedem a reabertura de AfonsoAlbertoRibeiroNeto,quecriticoudu- mentos por estar aqui presente a fim de sirnpies so a o num político. ão oi em
fai d êdit êdi d d G d Es d' candidatos em SantaCatarina, o gene-ixa e cre I o para o pequeno e me lO em- ramente os ecretos o ovemo o ta o e

que viesse dar um pouco de estímulo a vão o esforço que estou fazendo para ves-,

presário que está em franca decadência porque . Ministério da 'Agricultura proibindo o trans- ral João Batista F'izueiredo disse Que
gente de Santa Catarina. E por três vezes tir a farda, e ser um cidadãof não consegue suportar juros extorsivos cobra- porte de suínos devido li peste 8ttfftllllfrieaftll, "nÓi temos condições de le:var o país

dos por bancos oficiais e particulares. Esse Disse que, enquanto incoerentemente, o 00- ao aperfeiçoamento democrático e só discordei dizendo que aqui vinha para misturando-me ao povo para sentir os
item reflete uma situação-esiàdual e até brasi- vemo admite que a peste suína contamina e se 'nós temos condições de fazê-lo com que o povo de Santa Catarina, este sim, seus anseios como estou fazendo aquileira. A volta dos incentivos fiscais aos peque- transmite, tolera certas coisas. Se as fronteiras tranquilidade", lembrando que "a tivesse um pouco de ânimo para que não com os senhores,

'

nos reflorestadores formou o segundo item. são fechadas de 'uma maneira tão radical para 'Oposição quer as reformas já, mas eu me desviasse daquelas intenções. Pelo en- E se tudo der certo, se amanhã nósNeste, sugerem � reformulação da legislação os 'suínos e bovinos, porque então não fechar fi I nhã d f; \
do IBDF para que estes pequenos refloresta- para os humanos e até os,insetos, urna vez que

pre Iro tê- as aJ?a a' I_l .orma pro- tusiasmo que aqui assiste esta manhã, tivermos um povo feliz e risonho, para os

dores - cada vez mais raros -consigaLlman- estes também são 'portadores da peste?", posta pelo presidente GeIsel: lenta, tenho a, certeza que estou expressando nossos netos e para nossos filhos, deve-:
'ter suas flbresta� sem estarem..obrigatoria- '::JfvDenun,ciou que "o governador Sinval Guaz- graAdual e segura, ., taw.::l' d . -:1mm'.j 'uma verdade quando digo que'este entu- mos agradecer, a0S esíorçes dos senhores'
mente, na condiçâo de se subordinar ou até de' ie1l.i será o responsável único e principal se uni sseverou q\Ae e� Dan eIra.e oa, ,

á de:
, I', '

"

,

-

'd f' .

t
.

d "
,. vender suas propriedades"para' du'âscou"três itOü& ienipa todó 0;re6ánho suíno e bQvirio' ArÊma; '''�ão 'ad'miHm��b4lie ouí[bs) állJt' srasme servir '

,e' estímu o "para num, -que
r des

e' atO'l'OSi constru ores- a 'pu"
grandes empresas do gênero, que, nestá cohdi- B'iásileiro estiver contaminado por uma nova' empunhem porque nâó a empunham Devo, agradecer ao povo desta terra a jança esta terra. Mas se falhas houver,
ção, poder�o controlar toda a pro�ução e até doença que aniquilará por completo a nossa com firmeza e com a determinação acolhida generosa, tanto agradecer ao eu peço que não se'esqueçam que aqui tá
fazer pressoes. Isto;' na verdade, Já acontece agropecuária".' , com que o Presidente Geisel já ini- agrado da gente hospitaleira de Santa Ca- um arremedo de político e que por maisem vários pontos do Estado depois que o. Diante de uma 'assistência surpresa com o ciou e que nós vamos atingir". tarina que deu-a mim e acs meus compa- que eu me esforce, as vezes eu terei que'IBDF retirou dos pequenos reflorestadores os pronunciamento, o líder classista denunciou

,

incentivos fiscais.
'

que o Sr. Sinval Guazzelli proibiu, através de
1niciando seu discurso de impro- nheiros devo agradecer esta recepção .ser soldado e perder um pouco a paciên-

,

.

decreto, a participação de animais catarinen- viso, falando aos �irigeI_Ites a�el!i��s festiva, corno devo agradecer também as cia. Eul sei que as vezes falo um pouco
U terceiro pedido já é bem velho: solicita ses numa Feira Internacional Que incia� no do Ij:sta?O,.(o ca?dldato a p�esldencla palavras dos oradores que aqui nos sau- rude demai/s, mas prefiro esta arrogânciaempenho doGoverno no sentido de que cons- dia 16 de agosto em Esteio, no .R_io Grande do da Repubbca disse que veio a Lages daram, tão benevolentes, tão entusiastas e esta franqueza. '

I
trua e asfalte duas rodovias importantes para a Sul- devido a peste seína africana -;- enquãffio / para receber um p�uco de. alento e

7 b
'

a Esta rudeza, esta franqueza na certezaeconomia do planalto: as BRs 282 (p� Campos ,permitiu que seis animais da raça "Hereford" ,ânimo, "para que nao me perca nem rr�s suas

foram desn
que idas o ngam

.

:Novos-Lages-Flofianópolis) e BR�475, de fossem trazidos dos me desvie daquelas intenções que dizer qu� oram esmereci as para o que de que estou expressando a verdade.'
Lages a Tubarão. ' Estados Unidos para o evento, "quando se trago para, mercê de Deus, chegar à tenhofeito parao povo desta terra. De�o Quero ter a certeza de que o povo desta

"

Depoís de ouvir as reivindicações expostas sabe que uma outra doença - chainada "Blue
presidência da República". agradecer também as sugestões que re- terra saiba que em qualquer ocasião eu

no documento, o general João Baptista Fi- Ton" ou língua azul - está atacando o re-

gueiredo não fez menção a nenhum dos itens bánho daquele país. Esta doença é desconhe- - Eu não tenhodúvidas - prosse- cetíi dos representantes de todas as clas- jamais usarei de mistificação de qualquer
eSl'ecificamente num discuTSQ de cinco mimi- cida e inexiste no Brasil", disse, guiu�, pelas demonstraç,ões de enlp- ses, Muitas já do meu conhecimento e espécie e continuarei sendo na presidên·AUDlt,NCIAS tos. Respondeu genericamente que precisa O Sr, Afonso Alberto, que além de 'lídef.-' siasmo e de,vi�ra�ão qu.e.aqui vi, q�e outrãs que vieram me alertar sobre algu- cia, aquilo que sempre fui a sessenta anos:

No Map Hotel, o general conce(1eu "ouvir todas ali sugestões possíveis e ter a pa- classista é proprietário de uma indústria de a ;Are� sera, vlton?sa. Nao ,tenho du- mas facetas de alguns probleplas que não um homem do povo, um"-homem que gostavátias,avdiênci'as a classes empresa-, lavra de todosjurtto a mim", porque, conside- inseminação artificial criticou duramente as vldaqueLagestera,;,-mreprese?�nte me havia percebido. E ao fa:zer estes de conversar, gQsta de rir, que sente asriais, líderes de sindicatos e àgropecua- rou "impossível ao Governo tomar decisões çhamadas "decisões arbitrárias do Governo" da Arena na PrefeItura Mumplpal., , .

. ,

ristas, além de po.íticos çla região. Os sem ouvir as clas�s e seus oroblemas.. àue em com relação ao fechamento das fronteiras do Digo' verdades quando as sinto e a que agradecu:pentos devo tambe� Jun!Jl- 'amarguras de todo mundo como sente as

primeiros a se muitos dos casos os tem em níveis muito confli- Estado devido a peste suína. E questiollou: "Se aqui estou sentindo ,é que não,há pos- mente com ele fazer algumas a�l�açoes alegrias, que fica bem quando vê gente
manl'fe'star foram os sl'ndl'ca,tos, repre- tantes e até inCQerentes". Adiantou aue não as fronteiras são fechadas de maneira tão radi- t t d h la contente a' sua volta um homem' que' na·o' . ,

.' ,..

sibilidade de perdermos porque nós em respos a auma ou ra que el. oJe pe. '

sentados pelo candidato a deputado es- pretende tomar decisões por omissão, e acha cal para os suínos e _!1ovinos, porque então não .

d
.

d fqUe "do diálogo,. fran.co d.U,e se_rámnn.'A';' An'''e se fecham as barreiras para os humanos e inse-l. estaremos com a' razão e o povo ljaberá manhã, de que Santa Catarina está no gosta e tnsteza e que não gosta e ra-
tadual Ivan Ranzolin - que falou em ,. !A.U.IJ,Y!I.Udll-l' -

d'
, .

nome de 16 sindicatos deirabalhadores 1 todos se criará um fator de sossego", tos, que também são portadores da peste?". sentir.,
-

mapa 'mas·não está presente. Santa Cata- queza e que gosta e otimIsmo, um t

do Estado - e do líder sindical Veron Ele reconheceu"que não foi possível resolver ,Ao general, fez menção de que já enviou um E,m seguida, o general Figueiredo rina, pelo esforço dos se,nhores, que se homem que" tem raiva da pobreza e da I

Sevey - representando 12 sindicatos os problemas como todos querem, "mas se telegrama de protesto ao governador do Rio expressou sua certe�a' de !-lue os r�- Deus quiser com a minha ajuda deixará miséria, que' não gosta de ver ninguémde Lages, Ambos manifestaram "a con- houyer franqueza em todas as .outras cidades Grande do Sul dizendo que do ponto de vista t t sao hOJe e serao f d f á ábrasileiras no mesmo nível de sinceridade que' da peste suína, "a proibição ao trans.porte é . presen.an �� que. . de estar no mapa e passará a ter o lugar passar orne etue tu o ar pr que âque-fiança no trabalho do futuro presidente amanha do nosso partido nos gover I h
.

f h 'b'l'encontrei aqui,poderei conciliar todo,s os ,in- inoperante porque qualquer pessoa pode ...'.'
-

que lhe compete no contexto da Federa- es que oJe t m orne ten am poSSI 11-e a esperança,de que o trabalhador seja tresses", I vá la ao Estad' d t d 'ta d 't nos mumclpals e estaduaIS e no Go- -

I
'

I d d d
-

d' d t 'scompensado de qualquer forma pelos AGROPECUARISTAS .

e ,- .

- o; e o_lx)_!I o e VIS a SI ua-
vemo Federal,' sabérão -ter argumen- çao, porque pe o poten.cla e sua terra, ' a e, nao Igo e er um pouco mal ,

empenhos do �overno no setor",
Um memorial entregue por agropecuaris- l:�cI�rp��t�in°p�cii)i�:f:�im�rg:��:��� tos para dizer ao nosso povo e em par- pe�o valor de sua gente, temos que dar a mas pelo, menos dormir tendo' saciÍido

tas; assinado por 'Federações e Àssociações ele ainda não tolerou o menor, J'á que a peste ticular a.o povo catarinense que nós ,ela um corredor que leve ao mar. os pro- , sua fome e teJ;ldo um agasalho para se
Depois de ouvir os dois, o general b

.

Figueiredo d.isse que veio a Lages "para ligadas à agricultura e agropecuária do Es- suína não chegou ao seu estado: conseguiremos-atingir o aperfeiçoá- dutos de sua gente. Que esse mar genero- co nr.

receber alento. e buscar força e em- tado, solicita do general um Qospital do Fun- Em resposta às denúncias, o general não mento democrático que é nossa, so'liá de levar para oUfroscenIfós-produ- Estarei bem reeompensado se.cada um
penho de todos para a batalha eleitoral rural para Lages, ,ensino profissionalizante disse nada sobre o assunto, preferindo uma lI)eta". Disse que aArena vaiatingí-Ia, tores aquilo que as estradas, as duas que dos senhores acreditar em mim, porque
que se aproXima, Conhecendo como

através de Escolas-Fazendas, um curso supe-' linguagem genérica: "Eu tenhó dito até agora . • d'
•

há d" h t- rior de agronomia, melhoria e ampliação da que pretendo dar o maior incentivo possivel a queU'lllll ou nao seus a versanos, mas vocês tanto reivindicam de poder eu acre ltO na mm a gente e nas po en·
conheço os oper�rios e trabalhadores, eletrificação rural, apoio ao dese,nvolvimento agn'cultura bra,sileira_e a,sua IV'rU,á,n_'a..,.f.a,r,a o a se.u modo, se.m interf;.erênci�s .de levar o progresso com as BRS-282 e 475. cialidades do meu País. Sem is,so, nadaquem veio aqui também para buscar _ =",.. .

troânimo fui eu, para continuar dizendo o
de estudos zootécnicos na pecuária, princi- Brasil, se não fosse a participação dos produ- qU�lsquer�ress�s,nemlD mlssoes

Quando ainda há pouco um estudante será possível fazer. E vamos pàrtir'para
d'

"

I palinent,e, ampliação do sistema viário, nota- tos do setor primário, não haveria I> prese.nte de Ideolo.,.,As se"am elas de onde for. .

'

I"
.

I' h It' mque sempre ISse: não e posslve tentar '.---- � -� _, -- - ---- me perguntou se conc UIna e mc Ula nos uma campan a a aneua, uma ca •

desenvolver uma nação, ter um pro-
damente estradas e que o EstadO tenha ml!,ior equilíbrio na nossa balança de pagamentos". -E se retrocesso houver - con- .

.
'

,
h d' d

,. "dreconhecimento do Governo pelo que faz e O candidató justificou q�e "na realidade I· . ca-ndidato Figueiredo meus planos estas duas estradas, ou se Já pan a Igna' o nosso partI0, uma cam-
gresso com justiça social, se não se tem

I I
c UIU O. "

I 'd I I' h talh· vercomo base o apoio dos sindicatos, dos pe o que é, ,
,

' houve um grande atropelo no nosSO desenvo -
. ___;. e que Deus nos, guarde disso, 8 ,estavam mc ,UI as em a gum pano rp,eu, pan a sem re açoes, mas em que .-

trabalhatlores, Para mim, a força viva Antes da entr�a formal dó memorial, o vimento: após a revolução de 1964, na ânsia de culpa não será nossa, porque ia nossa respondi que não sabia se seriam incluí- dades fiquem bem ditas, a fim de que
de qualquer nação está nos tlfabalhado-

. general Figueire o e as demais autoridades, buscar um nível de desenvolvimento 'rápido, "

intenção é aperfeiçoar, em paz, em or- daslporqueainda não fiz planos. Oque eu amanhã õão digam que fomos omissos.
res, que produzem o trabalho, que rea-

todas sentadas num círculo, ouviram o presi- nã!> podemo� resolver granele parte dos pro- d fi d f é I' C h d á 'tó' adente da Organização das_. _Coo,perativas, AO blemas devido a pressa. Ago,ra, acho, .temos em, com segurança, a m e que poderia a irmar 'que e as senam con- ampan a que nos· ar uma VI na e
lizam" Não há capital no mundo que ,--

l.t

oh·
. d d

,. 'b'l"d d d _--I Ih rsubstitua a força do trabalho",' Estado de Santa Catarina, Ivo Vanderlinde, soli- �ue parar e meditar, para estabelecer priori- ama aMO pos�amos ser acu$a os e cluídas. E então' o sonho de todos os se- poSSl 11 a e e nos pvuermos me ora

��� ����
Dois oradores. precederam, em Lages, o honra que nos é conferida com esta visífa, Ueseja faZê�lo oferecendo '-para ser acéito

. aço que se valha �e modC'm,a tecnologIa, que que__!!�s�na_!l1ent� devem estar pre�tes no

pronunciamento do general João Baptista Fi- E�cel�ntíssimo Senhor Generalloão Bapti�ta conhecido, pr�vado e 'ap;ovado, o desem�
-

assegu� o apr�v�ltamento I�t�l do nosso pleno dese,n�olvimento d.a pessoa hUlJl�na.guelredo, que OUVIU atento as palavras do de- Figueiredo, traduzIT, nas palavras Que pro- penho de sua economia o clima de sua vida carvão, expandiU se nos �als van��os seto- COqlO condlçao para a realtzação da plena JUs-
t d W'l D II h I f d ' " "",,', . res desde o metal-mecâniCO tradiCIonal ao tiça socialpu a o I mar ,a an o azen o sua prega- nunclO, a suma do nosso mais VIVO sentlmtalto SOCIal, o vigor de seu desenvolVimento polí- A

"
"

•

•

_ _ _
'_,

ção com vistas a conquistar a cadeira no Se- e da nossa mais cara aspiração, tico. textil, até o� a�arelhos de preCisão, as porcela- Santa Catarina não é um exemplo de uma
nado pela via direta e tambél)1 o Governado� Aqu,ele, o primeiro, é o da confiança. A 'Esta colotação não supõe, sequer pressu- n����:X:ial temos, Igualmente! com'o ter�ira posição, possivel e ��az. O noSSO
Konder Rel� que garantIU que o Estado de gente catarinense, atenta ao exemplo de sua põe, uma reivindicação, muito menos uma que, conto e por que participar. Um Estado ambiente, c&ttudo, é" sem dUVIda, uf!1a de-
Santa Catarina por seu povo � seu· gove:-"� vida de militar correto, aplaude o hom�m pú- q�eixa. Ela, é � resultado �a profunda co�v,i�- que desenvolv� suas ativi�ades sób a égide da monstração de, q�� eXIste, �. a sociedade,
aspira partICipar. O Chefe do Executivo fez bliéo que convocado para ser o candidato à çao que hOJe tem os catannenses da posslbill- pequena ptopnedade do sistema da pequena e h.�-ª PQsslbllldade de coarmstnmlCntOS
um relat? minucioso das potencialidades de Presidência da República dás forças revolU- dade de através dela ajudarem a promover o média empresa rorai industrial e comercial injustiça decorrente . das
Santa Catar'" -,

I 'd
" ,

,

' ,

, , ,

concentrações de poder pre-
, ,I�a que ,nao ·e um �xemp o e cionárias que se somam Qa Ali�nça Renova- desenvolVimento dO País, a grandeza do povo sabe' o quanto vale este equilfbrio intra-.

,,', ,_.
' ._terceira pOSlçao, posslvel e capaz , dora Nacional, revelou a capaCidade rara de braSileIro,

. comunitário, mesmo ,porque já sentimos o sentes no regime capItalista e à mquldade do
- O nosso ambiente - assinalou Q gover- ser sempre fiel a si mesmo. \ Com 95 mil quilômetros quadrados, três risco de perdê-lo, com ,o aparecimento dos p,rocesso ele anulação do ser humano, tendan-

nador - é, sem dúvida, uma demonstração de Saudamos, desde o seu primeiro pronun- milhões e meio de habitantes, possuim'os con- -:-_ primeiros bolSões periféricos nas nossas cida- c�a lO'everstvel n� soluções ditadas 'pelo mar-

que existe, para a socir.-lade humana, a possi- ciamento: o es�ilo que, pela aute�ticidad,e; está dições infra:.cstruturais capaz�s de permitir 'que abrange desde os produtos tradicionais at�,- des de porte médio, onde inicia!fl s�as arreme- XIS�O e .seus denvados.
,

'

bilidade de criar instrumentos de governo e a oroduZtr o, Impacto nece!sáoo � sufiCiente que assumamos maiores responsabilidades. a fruticultura de clima temperádo, De igual t.i.ºªLºs demagQg_�' � lotali�_c>S aq_�l� FInalmente, há que ol�a,r .Sallta Catanna,
formas de convívio que resistam à injustiça de, para fazer rUir as construçoes hlpocn�as �o� Com u'!1 Produto Intern() Bruto que .�lcança ,modo é a nossa pecuária, onde avultam a sui- que vivem dos problemas, especialmente os de como merecedo�a de partiCIpar em razão do ,

corrente da� concentrações de eoder presentes remtentes adeptos da dubiedade na açao poli- .67 bllhoes de cruzeiros e uma renda per ca- �nocultura e a avicultura e se destaca a varie- caráter social. nosso �esenvolvlmento políttco. Nessa vereda
no regime capitalista e à iniquidade do pro- tica - ª ,Ii.ns, Illeio de satisf�ef a,mbições desc

, pi�" de cerca de 1.300 dólares, logramos cons- dade e rjca bovinocult�ra desta cidade que A colocação sonhadora de q�e a liberdad�'; h�,mUito que faze!. m�Qs�tamos.fazendtl-
cesso de anulação do ser humano, tendência vairadas ou ressentimentos atrozes,a o,utros, trUlr uma rede educacIOnal que acolhe 7,236 hoje hospeda Vossa Excelência, a Lages de por si SÓ, assegura o desenvolVimento econo- fiéiS da Revoluçao de 31 de Março de 1974.

, irreversível nas soluções ditadas pelo mar- co�tinaaesconderosonho,longamenteemba-' 'escolas de l° grau, 243 escolas de 2° grau e, tantas e tão belas tradiç,õcs, eujo povo há de mico eo desenvolvimento social e cria ascon- �ós queremos participar, e por tudo que
xismo e seus derivados", lado e sempre presente, de transformar o Bra- além da Umversldade Federal, 17 Fundações, estar conoséo'presente, como p'resente esteve dições indispensáveis ao estabelecimento de sabemos de Vossa Excelência, podemos.hoje,
O pronunciamento do governador Konder sil em nação cativ� do totalitarismo em mO,da, e um numero de estudantes, na faixa etária d� nas grandes jornadas cívicas da gente brasi-

.

um gov�rno dem��tico,_no sentid(),'cl�sico a.qui, '?em .l?n,e dos�rsonalismos�u de obje-Reis, na íntegra, é o seguinte: Como asplraçao, ressalto nosso proposlto 7 a 14 anos, que alcança 692,435 coanças e lelra.
_ .. , _ _ _,

da expressão, hOJe é confrontada com aquela. tlVOS ImediatIstas, dizer: Vossa Excelancla,
"Devo, neste agradecimento sincero - do de participar. O Estado de Santa Catarina - adolesqmtes.

.

À nossa indústria, que clama pelo estabele- outra, que pressupõe o sacrificio da liberdade, Excelentissimo Senhor General JOão Baptista
povo e do Governo de Santa Catarina - pela �_eu povo e seu Governo - aspira participar. Nossa agricultura cobre um largo espectro,' cimento de uma unidade produtora de o seu rebaixamento no elenco dos atributos Figueiredo, quer a nossa participação".

Na concentração de Lages, o general Figue,iredo falou de seu modo de ser, dizendo do que go�tava e doque não gostava, como a fome e a fraqueza_

--Incidente
na chegada

democrático
Empresários pedem' crédi,�

,

Aperfeiçoamento
, '

.

,

'

."'.-
e pecuarIstas maIor amparo.

O generalloão Baptista Figueiredo,
acompanhado pelo seu assessor poliva­
lente e presidente da Embratur, Sr.
Said Faraht, e do secretário geral da
Arena. deputado Nelson Marchezan.
chegou no Aeroporto Federal de Lages
às 9 horas, Ao descer do jatinho que o

trouxe do Estado do Paraná, bateu
com a cabeça na parte 'superior da
porta da aeronave e recuperou-se rapi­
damente das dores, se mantendo dis-
creto,

.

Como havia uma certa frieza proto­
colar, o governador Konder Reis, bem'
à frente, tentou e conseguiu quebrá-la,
grit ando: "vamos aplaudir o nosso pre­
sidente", Enquanto se seguiam abraços
e saudações, oito 'moças tipicamente
vestidas e representando o município

'

de São Joaquim, tentavam, sem muito '

sucesso, mostrar as duas únicas faixas
de saudação no-aeroporto do terminal
aéreo, o general seguiu rapidamente
para-o.MIlp-Hotel, no centro da cidade.
No trajeto, faixas de vários municípios

1

.saudavam o 'candidato à presidência.
Paradoxalmente, uma estava ausente e

foi muito percebida: a de Lages,
Soube-se pela manhã de alguns are­

nistas locais que a tubulação subterrâ­
nea dos esgotos da Casan havia sido.
estourada nas proximidades do Clube
de Caça e Tiro, provocando poluição'
do ar, O problema foi sanado durante a

manhã, Uma chuva imprevista e inter­
mitente durante a noite, de certa forma
estragou a festa arenista de decoração
da cidade. Os 'posters do general e do
candidato ao Governo do Estado
foram estragadQ� pela água e vento,
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Acompanhado do governador Konder Reis, que passou a integrar sua
comitiva em Lages, ao lado do deputado Nelson Marchezan e 40 presidente
da Embratur, Said Farhat, seu assessor polivalente, o general Joio Baptista
Figueiredo desembarcou às 15h55m no aeroporto Hercllio Luz, onde três
ex-governadores o esperavam ao lado dedezenas de autoridades. O primeiro
cumprimento recebeu do coronel Francisco JanoneNeto, presidente da Liga
de Defesa Nacional e ex-candidato a uma cadeira na Assembléia Legislativa.
O ambiente na Sala Vip do aeroporto, no saguão e no pátio externo era

bastante descontraldo. Ali, cerca de mil pessoas se espalhavam para ver o

candidato passar e aplaudi-lo. O silêncio no local, quando as conversas

diminuiam, era quebrado pelos acordes da banda Amor à Arte, cujos compo­
nentes trajando uniforme azul marinho e boinas verdes executavam alguns
arranjos ensaiados durante toda a semana.

A salda, alguns políticos reclamavam que não puderam cumprimentar ou
abraçar o general Figueiredo. A maioria, candidatos, solicitava uma fotogra­
fia ao lado do visitante, certamente para usar em sua propaganda eleitoral.
Logo após a sala Vip, alguns parlamentares estaduais, que não puderam
chegar ao general antes formaram um "corredor polonês" para apertar a mão
do candidato à presidência.
Além dos ex-governadores Celso Ramos, Ivo Silveira e Colombo Salles

esteve presente à recepção o senador Otair Becker, único dissidente remanes­
cente do grupo renovador da Arena catarinense. O parlamentar falou com

poucas pessoas e se manteve quase todo o tempo isolado, porque ninguém o

procurava para conversar. Contudo, disse. que ali estava par dar seu abraço ao
general Flgueiredoe garantiu que lhe dará seu voto no colégio eleitoral.
Frisou que vai manter SUl! posição e criticou o sistema vigente, reservando
suas críticas ao governo do Estado.

.

No saguão, enquanto passava em direção à porta de entrada da estação de
passageiros o visitante foi aplaudido e com maior intensidade ao ganhar o
pátio externo do aeroporto. Ele parou e ao lado do governador Konder Reis e
do candidato Jorge Konder Bornhausen acenou para os populares que cerca-
vam seu automóvel, um Gáhxe prateado, com chapá particular.

.

O general Figueiredo embarcou no automóvel e se dirigiu ao centro da
cidade. No percurso de 16 quilômetros até o. centro da cidade pode ler 49
faixas de boas vindas mandadas Confeccionar pelo diretório da Arena. Du­
rante o traj�to não se verificou engarrafamento, embora na salda do estacio­
namento do aeroporto muitos motoristas tiveram que esperar a passagem dos I

carros que integravam a comitiva. O esquemade policiamento de trânsito e,
segurança feito pela PM utilizou-se de 100 policiais e não se verificou qualquer
transtorno .

.

Prefeitos mostram a­
falta de recursos

\
'

de
. , .

seusmumcipros
Na audiência que o general Figueiredo concedeu aos prefeitos que

foram a Associação dos Municípios da Grande Florianópolis recebeu

três pedidos: -rnaior atençâesparao d�senvolvimento econômi�o da

região; fortalecimento da-rapacidade financeira dos-municípios brasi­
leiros e por último foi solicitado a participação de catarinenses na

composição da equipe de Governo do futuro Chefe da Nação.
Odocumento, assinado pelo prefeito Esperidião..Amin Helou Filho,

presidente da Associação dos Municípios da Grande Florianópolis'
, referindo-se ao desempenho econômico da região, a mais populosa do

Estado, com mais de 500.000 habitantes, diz que esse fato "é motivo de
.

grande preocupação para as autoridades municipais, estaduais" e por
isso pede que o general Figueiredo inclua, "nas preocupações políticas e

administrativas de sua equipe tal problema, grave e relevante".
Os prefeitos formularam também um apelo no sentido de que sejam

> apressados "instrumentos e formas capazes de melhorar o desempenho
dos municípios brasileiros, visando o fortalecimento de sua capacidade

• financeira", pois consideram que "num País cujos índices de cresci­
»Ó: mento e urbanização elevados, a medida nos parece indispensável".

O terceiro item do documento expressou a solidariedade e confiança
ao apelo que a classe política catarinense lhe faz no sentido de que Santa
Catarina seja, no seu Governo, convocada a prestar serviços, através de

, seus filhos".
:' Por fim, os-prefeitos manifestaram a "confiança nos procedimentos
: políticos que, demarcados corajosamente pelo presidente Ernesto Gei-

sel, estão sendo estimulados pela atitute democrática, abertura, sincera
e convincente de Vossa Excelência".

..

Federações focalizam
e pedem uma solução
problemas econômicos
Um documento contendo os "problemas emergentes que se dificul­

tam ao pleno desenvolvimento social e econômico de Santa Catarina", e
descrevendo-os de forma "objetiva e ecomicarnente viáveis", constituiu
o memorial entregue ao ex-Chefe do SN I na audência com os presiden­
tes das Federações do Comércio, dos Clubes de Diretores Lojistas, das
Assocíacões Comerciais e Industriais da Agricultura e Associação Ca-

tarinense de Supermercados.. , :

No setor de transportes, o memorial pede a implantação das rodovias

, Br- 282, trecho Lages-Florianópolis e BR- _475 trecho Lages­
"Tubarão, argumentando que elas são "de fundamental

; riquezas aqui produzidas", aléf!! de se constituirem "como' a opção
exclusiva da integração do terntono catannense no sentido leste-oeste,

, ligando a região litorãnea ao extremo oeste".
.' _'

Por já consignar aspectos de debilidade a sua real destinação, os
«

dirigentes classistas pc:diram a duplicação da Br- 101. para que seja.
evitado "num futuro nao distante, um colapso !la via de transporte mais

vital em nosso Estado".
.

A irnplantacão no Estado de delegacias do Banco Central, do BNH e

da Receita Federal constou de outr? tópico do documento, f?Ois entendem,
os dirigentes da Federação que sendo Santa Catarina o sétimo Estado

em "grandeza de arrecadação de tributos federais, enc�ntra-se todav.la,
, soo aspecto administrativo, relacionamento fiscal, politica creditícia e

: habitacional dependente de circunscrição fora de seu território, o que
� se apresenta como anteparo-aos seus desígnios e as suas potencialida­
des".
No que se relaciona com a pequena e média empresa foi solicitado

que sejam realizados estudos visando "dar n:aior racionalidade na

execução das obrigações decorrentes da leglslaçao, ou seja, diminUir os

aspectos buro,cráticos exigidos às pequenas e m�di�s empresas, bem
como a �iabilidade de um sistema de tnbutaçao as\ mesmas, mais

consetâneo às suas reais ncessidades".
A participação de Santa Catarina na futura equipe de Governo do

general Figueiredo também foi focalizada pelos líderes classistas, pois o fato de
não estarem à frente de órgãos federais catarinenses, faz sentir-se ante o

conceito generalizado da 'população, uma diminuição valorativa do elemento
estadual", além do fato de existir "um desconhecimento das peculiaridades
próprias do Estado, com reais prejuízos aos,

desempenhos conferidos, o que certamente sena corngldo pelo aprov�l­
tamento nas mesmas áreas dt;.atuacão. dos recursos humanos .locals ..

: Os pr�sidentes de' Federações pediram ainda uma. participação _do.
� empresanado na equipe de Govern? do gener.al FI�uelredo; alteraço:s
, da política habitacional. como dos JUros dos tman�lamentos, amphaçao
�, dos prazos; infra-estrutura urbana para os mumclplps carentes d� re-

, cllrsos; modificação no sistema de taxas de juros bancános�alteraçao da­

legislação que estabele� a correção monetá(la; e a deflnlçao dos corre·

; dores de exportação, para'o escoamento da nqueza prodUZida em nosso
,
Estado.

A cobel1uro do vtsIto d. Flg......oa • d. Antônio Kowolskl Sobrinho. BonllódoThl_n. AcIut
Sonori (_). Lourtval a-o, 0.."" Araújo. RIvaldo S<.vza (fotos).

Figueire.do sauda OS mais de 4 mil presentes ao churrasco promovido pela Arena à noite em São José.

Homenagem é agradec;�a com
promessa de ajuda ao Estado
Ao agradecer a homenagem

que a Arena- catarinense lhe
prestou na oite de ontem,
nesta capital, reunindo mais
de 4 mil pessoas numa chur­
rasca, o general João Baptista
Figueiredo assegurou
que em suas decisões haverá
de ter presente a operosidade e

o valor do povo catarinense e

dar-lhe, nas suas' decisões, o

peso necessário para que
Santa Catarina tenha de fato
uma representatividade na

'Federação brasileira, Proroe;;.·
teu sua ajuda 'para- qu�·b.��":
tado possa dispor de uinJt iq­
fraestrutura que lhe possibi­
lite escoar sua riqueza, "pro­
duto do labor da sua gente".

Expressousua convocaçao que
os catannenses sanerao en­

tender suas falhas, bem como

seu modo de ser e seu tempe-

8ender não

participará
da campanha

arenista
Apesar de ter comparecido

ontem nesta Capital na recepção
ao GeneralFigueiredo, o indus­
trial Nilson Bender afirmou que
não terá uma participação' tão
ativa nessa campanha eleitoral
como em anos anteriores,. "nem
com recursos financeiros, nem em

comícios arenistas".
A justificativa dada por Ben­

der, que foi um dos pretendentes a
indicação jo Planalto para o

cargo de governador, é de que
"houve orientação da'diretoria da
Fundição TIJpy, que não deseía o

envolvimento da empresa na
campanha".
- Mas o fato do Sr, estar hoje

aqui não significa que está in­
tegrado à campanha?

- Sou um arenista e portanto
estou aqui para participar da re­

cepção ao .uturo presidente da
República. Mas quanto a cam­

panha partidária é diferente".
Nilson Bender ao chegar à As­

sembléia Legislativa comentou
que os jornalistas sobre a cam­
panha para o Senado que se de­
senvolve na cidade de Joinville,
dizendo que "está difícil para os

candidatos da Arena" e conside­
rando que 'o candidatá do MDB,
Jayson Barreto "é o que está me­

lhor". Sobre sua participação na

campanha, afirmou que "estou
um pouco afastado da campanha,
porque estou exercendo uni cargo
na empresa que não permite o en­

volvimento com política­
partidária". E preferiu não dar
maiores explicações.

ramento e por isso não pedia
aplausos para os acertos que
terá no futuro, "mas venho

pedir )um pouco de parcimô­
nia naquelas -horas amargas
em que por certo hei de errar".

Deoois de afirmar que tudo
.

fará para beneficiar as c1ásses
menos favorecidas, o general
Figueiredo lembrou que seria
muito fácil fazer demagogia e

falar em distribuição de renda
a curto prazo, salientando que
ela é ecessária e que "alguns
ptl"�anf'Gm -pouco :para' que
mu�tos tenham mais alguma
coisa". Para tanto, ele quer ter
o entusiasmo e a fé de todos,
bem como auxiliares que não
lhe permitam desviar dessas
intenções.

"

-

Ao final, pediu o voto aos

candidatos da Arena, dizendo
que os conhecia e que com eles

poderia alcançar a meta dese­
jada: o aperfeiçoamento de­
mocrático.•.
Antes do general Figueiredo

se pronunciar, falou o

deputado Aroldo Carvalho
que fez sua pregação eleitoral
na disputa da' cadeira ao Se­
pado pela via direta, Logo em

seguida, 'ouviu-se o pronun­
ciamento do candidato da'
Arena ao Governo do'Estado,
Jorge Konder Bornhausen,
destacando as qualidades' de -Essa mesma Santa Cata­
Santa Catarina, Gomo sua ex-' rina - concluiu - ésa que per- ,

cepciorral 'ir\ão�d'e�ól:ira��úê''' "}bi'rej�:tJ&tmonii'5IçtlÍt: ã'qÍlé�
torna melhor os seus produ- Vibra quando V� Exa. afirma
tos. Prosseguiu dizendo que que as Brs 282 e 475 , a que
"estã Santa Catarina-é a mesma clama por sua siderurgia, a

pela tenacidade de seu colono que quer participar.ique 'quer
e pelo talento de seu técnico tornar-se imodesta para ver os
vence a barreira do minufun- seus valores reconhecidos,
dio e para o mund'o exporta que pede a inclusão di! seus

suas aves e carcaças de'suínos; filhos na administração cen­

é a mesma Santa Catarina que traI.

liberdade de '·'Caiá"
foi pedida em ,cart�
Um grupo de estudantes integrante da Assessoria Religiosa ao

Movimento de Juventude, que desenvolve atividades junto a

Arquidiocese de Florianópolis e congrega cerca de 4.500 partici­
pantes em 33 municípios da região, fez ontem um apelo ao

general Figueiredo: que use da sua influência para libertar o

jovem Edval Nunes da Silva, conhecido como "Cajá", detido em
Recife pelos órgãos de segurança sob alegação de praticar "ação
subversiva". O,pedido foi apresentado através de uma carta de
29 linhas entregue por dois estudantes que aguardavam a che­

gada do candidato nas proximidades da AssembléiaLegislativa.
Ao receber o documento o general Figueiredo apenas agradeceu,
sem tecer quaisquer comentários. Mais tarde, no gabinete do
presidente da Assembléia Legislativa, ao ser interpelado pelos.
jornalistas se iria atender ao apelo dos estudantes, o general disse
que ainda não havia lido a catta mas dará atenção ao caso.

Acarta entregue ao general é a seguinte na íntegra:
Sabedores que somos de vossa candidatura à Presidência da

República Federativa do Brasil, pela Aliança Renovadora Na­
cional _ ARENA, e de sua influência junto aos Orgãosde
Segurança, devido sua antiga função de Chefe do'Serviço Na­
cional de Informação � SNI, vimos através desta pedirvossa
intercessão às autoridades competentes para que seja feita a

imediata libertação do jovem Edval Nunes da Silva, preso em 1

Recife no dia 12 de maio p.p., coordenador da Pastoral de
Juventude e membro da Comissão de Justiça e Paz da Arquidio-
cese .de Olinda e Recife. -

Temos acompanhado pela imprensa seu interesse em demo­
cratizar nosso' país, em por um fim nos atos arbitrários e em .'

conceder anistia 'aos presos políticos. Conhecendo a maneira
<orno Edval foi preso e as t,.,rturas porque passou, lamentamos

que nosso pai'; �,ieja encerrando t;.;�re' grarit's o mp1hor de sua

juventude: Aqueles que são capazes de não pensar em interesses

pessoais, Vemos assim, um bom momento para que suas inten­
ções sejam postas em prática.

Nosso pedido prende-se ao fato de que Edval exercia em

Recife um trabalho explicitamente de Igreja, assessorando as

manifestações da Juventude Arquidiocesana, estando assim,
isento das acusações que lhe foram-impostas. Estamos ciente. de
sua idoneidade moral e de seu compromisso exclusivo com a

Igreja de Jesus Cr,isto e a Revelação do Reino de Deus.

Esperando sua intercessão, despedimo-nos com um fraternal
abraço'

'

Pela Pastoral de Juventude da Arquidiocese de Florianópolis
- Equipe ARMOJ.

coll� seus motores e geladei­
ras, sua madeira, seu cama­

rão, suas flores secas, seu

fumo, sua fécula, sua farinha',
seu felpudo, sua porcelana no

mercado internacional; é a

Santa Catarina que vê sua

maçã se expandido com o pês­
sego 'e a nectarina para o Bra­
sil diminuir a evasão de divi­

sas causada pela ausência do
petróleo" ..

'/
,

Marchezatn
fala d.e ação

e desembQraço
do candidato i
- Ele até tem' excelentes

qualidades para mitíngueiro.
O comentário foi feito pelo

secretário-geral da Arena, Nelson
Marchezan, que acompanha
o general Figueiredo na qualidade
de assessor político do candldato
da Arena à presidência da Repú­
blica.
Enquanto Figueiredo

desdobrava-se para atender re­

pórteres, e políticos que se acoto­
velavam no gabinete da presidên­
cia da Assembléia, Marchezan
elogiava para O ESTADO o de­

sembaraço e os progressos políti­
cos do candidato. .

"A primeira coisa que está
ocorrendo", disse, "é que ele está
se comunicando de maneira

.
muito autêntica e real com o

grande público. E a sua imagem,
por isso, tem crescido em aceita­
ção popular. Então', a primeira
ajuda (à campanha da Arena) é
esta: o fato de ele progredir. O
partido vai junto".

Marchezan também fala com

entusiasmo do "jeito" de Figuei­
redo: "Ele sabe abraçar, sorrir,
dialogar, se sente bem entre o

.povo. Nós vimos isso em Lages e

aqui, hoje. Quando fui convidado
para ajudá-lo, disse uma coisa: eu

só quena ser canal, queria era

aproximar o partido do ministro
Figueiredo, para que conhecendo
o ministro o partido o assumisse,
e por sua vez o ministro Figuei­
redo conhecendo melhor os polí­
ticos passasse a estimá-lo mais,
pelo que eles tazem e sobretudo

pelo que podem fazer. E acho que
está tudo saindo de forma natural
e muito mais fácil do que eu pen·­
saya

..

mecânico".
Além disso, a Associação

reivindicou ao futuro presi­
dente da República abertura
de uma linha de crédito desti·
nada a permitir que as empre­
sas produtoras e consumido­
ras de ferro e açQ possam en­

frentar a retração doi mer-

cado, principalmente no que
se refere a máquinas e imple­
mentos agrícolas, pois se­

gundo os dirigentes da Asso­
ciação do,Ferro e Aço" o pro-

blema se iniciou com a' polí­
tica de desaceleração indus­
trial executada pelo Governo
Federal e foi agravado pelo
longo período de estiagem que
assolou a Região Sul".

Para o equacionamento dos
problemas referentes a Sider­
sul, de forma que per.mita o

seu funcionamento a partir de
1982, a Associação de Ferro e

Aço enfatizou a necessidade
de "a União defínir asua par­
ticipação na composição

Associaçiio pede apoio à Sidersul

COM ou sem a vitória da Arena nas eleições de no­

vembro, o general João Baptista Figueiredo assegu­
_ rou, ontem, que Santa Catarina terá participação na

sur futura equipe de governo. A afirmação foi feitá durante
'entrevista coletiva à imprensa, à noite, no gabinete da
presidência daAssembléia, quando o candidato da Arena à
presidência da República reafirmou o que dissera em La­

ges, pela manhã: "Santa Catarina está no mapa, mas não
está presente".'

.

,

Figueiredo só não disse em que escalão do. Governo
SantaCatarina terá participação, ressaltando que"eu ainda
não comecei a pensar no meu ministério".
Foi o seguinte o diálogo do general com a imprensa:
- O governador Konder Reis e seu sucessor, Jorge Bor­

nhausen, pediram 'Participação de Santa Catarina no

primeiro escalão do Governo. Qual foi a sua resposta?
- Eu disse que via com bons olhos a participação de

Santa Catarina no meu Governo.
_ O Sr. disse apenas "que viu com bons olhos" mas vai

ççncordar com isto? .

- Não comecei a pensar no meu ministério, nos nomes
que vão compor o meu ministério, como é que posso fazer
uma afirmação dessas? Agora, eu acho que Santa Catarina
tem o direito de participar.

- O sr, bonhece algum nome em Santa Catarina em

condições de participar do primeiro escalão do seu Go­
cerno?
- Eu conheço todos. Eu fui chefe do Serviço Nacional

de Informações durante três anos.
- Poderia se condicionar uma vitória da Arena em

Santa Catarina à participação de um elemento do Estado
no primeiro escalão de seu Governo?
- Não. Você está querendo fazer unia chantagem co­

migo. Santa Catarina vai ter participação com vitória ou

com derrota.
.

- Então, Santa Catarina terá um representante no pri­
meiro escalão?
- Não estou dizendo que terá um representante no

primeiro escalão. Estou dizendo que Santa Catarina vai ter
participação no plano federal.

Santa Catarina lelll·presença
garantida no futuro Govern-o

A participação de Santa Catarina na futura equipe de governo foi o temetque dominou as atenções
dl./rante a estada do çenere! João Baptista Figueiredo ontem na Capital e, em boa parte, também em

Lages. O candidato oficial à presidência ouviu essa e outras reivindiceções nas Audiências e

entrevistas que concedeu no gabinete da presidência da Assembléia, a partir das 18 horas, após visitar
.

a sede da Arena, no mesmo prédio, Figueiredo foi cercado durante longo tempo pelos candidatos da

Arena que queriam tirar para a campanha. Em dado momento formou-se um tumulto no gabinete, com o

presidente do oeniao, Lena-ir Vargas Ferieira,( tentando tranqui/i:::ar seus companheiros: "Calma que vai

haver para todos". Aoeseroo tempo escasso, Figueiredo atendeu sorridente a todos os pedidos para
f0tografias, antes de seguir para São José, onde �ncerrou sua programação participando do churrasco
da Arena. O general pernoitoú no Floph e viaja hoje cedo para Porto Alegre.

---Ilecepção_· _

. Os empresanos Armando
Ness e Luiz Carlos Cavalcanti
Dutra, respectivamente presi­
dente e vice-presidente da As-

sociação do Ferro e Aço de
Santa Catari na fizeram en­

trega de um documento ao

general Figueiredo solici­
tando seu apbio para a im­
plantação da Siderúrgica Sul
ültarinense ( Sidersul l, por se
tralar da "maior aspiração do
empresariado catarinense li­
gado ao setor metal-

acionária na Siderúrgica, por­
que trata-se de um fator im­

prescindível para que o Es­
tado obtenha a adesão dos

grupos privados e o apoio das
instituições financeiras que
tem o maior interesse no em­

preendimento". _

Também foi solicitado que
a, Portobrás agilize os proce­
dimentos para a implant'lção
da Usina de Gaseificação do
carvão-vapor. pois trata-se de
uma parte do sistema opera­
cional da Sidersul.

---'A entrevista--
"Um oficial de cavalaria

sempre marcha em segurança,
Eu não teme; surpresas",

P _ A Arena de Santa Catarina, depois da escolha de Jorge
Bornhausen para governador, enfrentou alguns problemas in­
ternos. Sua vinda ao Estado pode resolver estes problemas-

R - Não vejo problemas na Arena de Santa Catarina. Não vejo
problemas. Os problemasque eu vejo foram ultrapassados, foram
assimilados, compreendidos. A eleição está aí, vamos partir para a

vitória. Acredito que todos vão cooperar para isto.
P -, O senador Magalhães Pinto disse que poderia conversar

com a Arena, e acertar, se o partido fizesse algumas concessões
a ele. Como arenista, que tipo de concessões poderiam ser

feitas ao senador?
R - Eu sou arenista, 'mas não sou o partido. Neste aspecto, se o

senador disse isto, deve conversar' com o partido. Agora, se ele

quiser conversar comigo eu converso com ele. conforme o momento

. que ele quiser e sobre qualquer assunto, mas não posso.assumir
, compromisso do meu partido. '. < .... ,C'

" ,p - O sr. temeuma surpresa com a Frente pela Hedemocra-
tização, perdendo no Colégio Eleitoral? i til
R'- Não temo surpresas, não. Eu nunca vi um oficial de cavalaria

ser surpreendido. Ele sempre marcha em segurança.
P _ Até que ponto um resultado negativo para a Arena nas

eleições poderia comprometer seu plano de Governo?
R - Não pode comprometer um resultado negativo porque ele

não vai acontecer.
P - O sr. leu a carta que os membros daAssessoria Religiosa

ao Movimento da Juventude lhe entregaram?
R - Eu ainda não tive tempo de tomar banho, meu filho. Não li

ainda. Foi um rapazinho que me entregou na entrada da Assem-
bléia,

.

P _ Nesta Carta os membros da ARMOJ pedem que osenhor
use sua influência .para libertar o jovem Edval Nunes da Silva,
conhecido como "Cdjá", preso 'em Recife. Como o sr. vê este
caso?'

,

R _ Não vejo', meu filho. não estou acompanhando. Preciso ler
primeiro. ,

'

P .- Eles acham que o senhor pode interferir?,
.

R _ Se eles acham que eu posso interferir eu vou ver. Mas se

estiver nas mãos da Justiça não posso fazer nada.
P - Na Foz do Iguaçú, o senhor disse que as refonnas

dependiam de uma vitória da Arena. Por que?
R _ Não foi isto o que eu disse. O que eu disse era que seria mais

fácil para mim fazer as reformas se a Arena fosse vitoriosa. f: o que
eu tenho dito sempre.

p _ O sr. falou depois que não saiu de sua cabeça ainda a

extinção dos, partidos. E a reforma partidária? •

R _ Eu pensei nela e devo pensar. Mas na extinção dos partidos,
não.

P _ Se o MOB obtivesse maioria, não seria a reforma parti­
dária o caminho que o Governo adotaria para se manter no

Poder?
R _ Não aceito esta hipótese do MDB ter maioria.
P _ Mas se o MOB tiver?
R - Se o MDB obtiver maioria é uma hipótese que não aceito.

Não vejo esta hipótese. Tenho tanta certeza que eu não raciocino
sobre ela.
r - E se o senhor for surpreendido?
R - Eu não seria surpreendido, jamais.

, P - Mas havendo a possibilidade de vitória do'MOB ...

R - Não há esta possibilidade, meu filho. A Arena vai vencer.
P - O sr. tem certeza?
R - Eu lião posso raciocinar sobre uma hipótese que eu não

aceito.
P - Até que ponto a Frente pela Redemocratização pode'

complicar a sua campanha?
R _ Em nada. Eu não vejo nada pela frente na Frente (risos).
P - E o lançamento de uma candidatura pela Frente?
R' _ Podem lançar quantas candidaturas quiserem que isto não

vai atrapalhar em nada minha caminhada.
P c- Porque a redemocratização será mais diffcil com a vitó­

ria do MOB'nas eleições?
R - Porque eu tenho certeza de quais são as minhas intenções e

não tenho certeza quais são as intenções dos outros. Não do partido
da Oposição-em si, mas de alguns dos elementos do partido. Agora,
não tenho dúvida quais são as- minhas intenções.

P - O sr, poderia dizer quais são estas pessoas do MOB?
R - Não, está à vista de todo mundo.
P _ O sr acha que a volta do ex-governador Brizola poderia

atrapalhar a busca do aperfeiçoamento democrátic'o?
R - Pergunte ao Governo. Não sou Governo. Eu serei Governo,

e então vou encarar, esle assunro.
.

P - O senhor faIou com convicção que a Arena vai vencer em
Santa Catarina. E no Rio Grande do Sul a Arena vence?

R - Espero _que sim, tenho esperança, Não posso afirmar que vai
vencer lá, mas tenho grande esperança.

P - O sr. é favorável a idéia do parlamentarismo no Brasil·
R - Acho O parlamentarismo uma bok solução.' Mas quando for

oportuno. No ,momento não acho oportuno para o Brasil.
fi' - E qual será o momentq para isto?
R - Esta oportunidade, voe{ não escolhe. Esta oportunidade nlio

se pode escolher. Em matéria de fato político você não pode dizer.a
priori que a oportunidade será amanhã ou 'depois.

P - É verdade que o sr. estaria pensando em colocar o

vice·presidente Aureliano Chaves, na presidência do Con·
gresso?

R - Eu não poderia estar pensando nisto, porque quem va'i f�er
isto é o Congresso.
p - O sr. aconselhou a Arena usar a bandeira das refonnas na

campanha política. Mas hã vários setores pedindo uma aber­
turamaior. O sr. náo acha que este projeto de reformas é muito
limitado e limita a ação da Arena?

R - Não acredito em abertura maior do que a que propõe o

Governo. Porque esta é uma abertura que poderá se tornar'maior
que·àquela. Ao passo que àquela outra poderá se tornar se tornarem
desordem, poderá se tornar em cáos,

P - O Paulo Salin Maluf está viajando para Brasília para
entrar em contato com o presidente Geisel. O 'senhor pretende
conversar com ele em Ae,arecida do Norte?

.

R - Se ele aparecer em Aparecida eu converso. Se não aparecer
não converso,
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COLUNA QO CASTELLO

Figueiredo' e
a Oposição

, I,
Da ameaça de explodir junto com a Arena em Ifide

novembro a advertência de que, vencendo a Oposição,
"os autênticos do MDB tomarão conta do Partido e a

'reação será-iinprevísível", o General João 'Baptista Fi­
gueiredo percorreu uma distância considerável em seu

treinamento de flexibilidade política. Três meses atrás,'
ele se candidatava a herdeiro de uma incompatibilidade
que custou graves crises ao Governo Ceísel. Agora,
deixando de tratar o MDB como um bloco monolítico e

hostil, quando ele não é exatamente nem uma coisa ném

outra, o General começa a se preparar para futuras com­

posições partidárias.
Suas impressões - 'revistas - dos efeitos de uma

vitória eleitoral, da Oposição, deixadas esta semana

numa conversa com arenistas do Paraná, insinuam que
está pronta a bateia "do próximo Governo para ciscar

apoios novos entre adversários tradicionais. Não se fala
mais no perigo representado pelo MDB, mas nos riscos
de crescimento do grupo radical, que aliás assusta a

direção oposicionista com a mesma intensidade da in­
quietação que espalha na Arena. O General Figueiredo
tocou, por isso, um nervo que a Frente interna noMDB,
mas encoberta pela disputa entre os partidários dás
candidaturas Magalhães Pinto e Euler Bentes.

"

Como é improvável seu entendimento com os "autên-
. '

ticos" - de resto comprometidos com o Governo Euler
de seus sonhos - o General Figueiredo começa a fazer
seUS primeiros investimentos de boa-vontade no outro

lado, o que talvez seja expelido' pela radicalização do

programa partidário. Há dpis casos muito bem sucedi­

dos dessa aproximação com emedebistas, ensaiada
ainda antes que a Frente agravasse os problemas inter­
nos da Oposição: seus encontros com o futuro Governa-

, I _

dor Chagas Freitas e com o ex-Governador, cassado em
1969 como deputado federal Aloízio Alves.
Com o sr. Chagas Freitas, mantêm-se aberta a porta

para a transferência do sólido patrimônio político do
MDB no Rio de Janeiro para uma futura legenda popu­
lista. Ela se encarregaria de pastorear o eleitorado da

:Qaixada Fluminense, enquanto con,servava, em Brasí­

lia, a necessária cotdura com o Palácio do Planalto, que
guarda a chave do cofre de favores oficiais. Com o sr;

, Aloizio Alves, cuja cassação criou no Rio Grande do
Norte oMDB, os 'resultados do entendimento já saíram

do campo das conjetura!!. O barulho que anda fazendo
no Estado o Senador Agenor Maria, uma invenção do

"aluizismo, empurrou para o noticiário nacional um
acordo político velho de alguns meses, que fez o sr.

Lavoisier Maia Governador 'pelo voto indireto e pro­

mete fazer ó sr. Jessé Pinto Freire novamente senador
pelo voto direto. Já funciona, portanto, no Rio Grande

do Norte, o sistema de alianças que repartirá a política
local entre duas lideranças locais - a do sr. Aluizio­

Alves e a do SenadorDinarte Mariz, ambas governistas
em Brasília, enquanto disputam em casa a quase totali­
dade do eleitorado. Sobrará para oMDBminguante,um
resto de fidelidade ideológica, que mal dará para man­

dar deputados a Brasília e, certamente, não voltará a

fazer um senador.

Essas experiências bem sucedidas devem ter estimu­
lado o General Figueiredo a outras incursões noMDB.
Alguns dos novos g_overnadores começaram a minar as
bases oposicionistas do interior. Em São Pai'ilo, atribui­
se ao sr. Paulo Salim Malufa disposição de garantir uma
magra presença de delegados emedebistas no colégio
eleitoral que elegerá o presidente da República. É uma

salvaguarda adicional a eleição tranquila do candidato
oficial, mas sobretudo o começo de uma negociação
para o transbordo partidário que as reformas�políticas
vão estimular. E, para que não fiquem dúvidas sobre li
detenninação dos gabinetes do Arac�ara, ,eles Serão in­
sistentemente abertos -'à visitação emedebista.

' ',:

JJl aréoll Sá "'orrêa
Redator-substituto

Aspiração catarinense',
aceito, conhecido, provado e tado, a primeira solicitação para

aprovado, o desempenho de sua que Santa Catarina venha a par­

economia, o clima de sua vida so- ticipar da futura administração
dai, o vigor de seu desenoolot-' federal, (). General Figueiredo
mento politico", colocação esta acenou com essa possibilidade
que "constitui o resultado da pro- 'condicionando-a, de forma indi­

funda convicção que hoje Mm os' reta, aos resultados dd pleito elei­
catarinenses da pOSSibilidade de, tor�l de 15 de nooembro, Os cata­
através dela, ajudarem a premo- rinenses, entretanto, acreditam e

ver o desenvolvimento do Pais, a esperam que 6 futuro Presidente

grandezii do povo brasüesro", ' da República tenha sensibilidade
r

Em termos econômicas, é. indis- bastante para perceber que a con­
cutioe] a colaboração prestada cretização dessa reioindicação
por Santa Catarina ao Pais, ao independe de uma vit6ria deste

longo dos tempos, notadamente ou daquele partido no pleito di­

nos últimos anos. Em.contrapor- 'reto deste ano. Ela constitui,
tida, não vem merecendo as aten- antes de mais nada, uma aspira­
ções devidas por parte do Go- ção de toda a coletividade esta­

verno Federal, talvez justamente dual e um 'direito que o Estado

pela falta de um seu represen- entende, acertadamente, possuir.
tante nos escalões ministeriais e Santa Catarina oferece, neste

em outros ôrgãos da cúpula ad- momento, o seu crédito de con­

ministrativa do Pais. '
' .ftança no futuro Presidente, espe-

Ao receber, por parte dó candi- rando ver atendido, esse seu

dato da Arena ao Governo do Es- grande anseio.

Dia da Imprensa

Trapsporte Coletivo linhas de Rio Vennelho Rota Sul e Norte'
, , Rãtones, Cachoeirã;lIarra da Lagoa; Cant�

Senhor Diretor: Como é de conheci- da Lagoa; Caeira da Barra do Sul; Ribeirão
mento de todos, gostaria de fazer um apelo da Ilha; Tapera; Pântano do Sul, etc." não
às autoridades competentes, juntamente têm cOndições de tráfego para fazerem um
com os proprietários das Empresas de percUlSO 1JÍ(ilongo, mas como a empresa só
Transportes, Coletiv.os de Florianópolis. visa lucro, tudo bem... E a fiscalização da
E o seguinte: , prefeitura onde está? Realmente não fun-
- Em menos de 1 ano" ou seia, de eiona... Mesmo nas linhas do centro tem

Agostom a julho/18, as tarifas de ônibus coletivos que estão caindo aos pedaçosmas
aumentaram três vezes, isto é, agosto/77, têm autorização da prefeitura, é evidente
março/78 e junho/18, p�rfazendo um total gue a Empresa coloca-bs em circul.çio.
de mais, de .1100%. Posso justificar usando Parece até que a prefeitura dá certificados
como exemplo o bairro onde moro cuja ' por ,telefone...

.

passagem em agostom era Cr$ 0,80 e hoje .....,. .Depois disso tudo podemos con-
é Cr$ 1,80. cluir que as empresas realmente só'
- Quero ,dizer com isso que o salário visam lucros, explonun os empregados e

aumentou sqD;lente 30% em uma só veie o atendem pessimamentemau aos usuários e
�custo operacional das empresas não aumen- a prefeitura como Órgão fiscalizador nada
taram tanto assim para ter um acréscimo tão faz para defesa do usuário.
grande no v"or das tarifas. - Pensando em nós ll5uários gostaria de
- Bem, as empresas não aumeDtãrãiii fazer um apelo à Divisão de Tranlportes

,mais de uma vez seus servidores, e se au- Coletivos daPrefeitura juntamente com os

mentaram, nio chegou á30%; algumas até proprietários das Empresas de nossa Capi­
não o fizenun. 'tal, para qu,e tenham consciência de que
- Não aumentaram o número de oIeti- estão fazendo: pagar bem BOS motoriltas e

vos nesse prazo, pois o número de usuário cobradores, não exigindo tÁnto dos mes­

aumentou bastante como nota-se diaria- mos e pagar salários compensadores e em

mente no Terminal Urbano. dáta ceJ,ta; aos usuários, atendê-Ios bem,
- As empresas de Florianópolis só colocando ônibus adisposição tantos quan­

vÍ.$am lucros e ,PlÍ_9 se preocupam com o tos forem necessários, e np horário certo,
bom atendimento aos usuários, fazem 'espe- afinal precisamos na hora do rush -ir a ,casa,
rar a rigordo tempo, nas filas, noTenninal. almoçar é, voltar, se por acaso o ônibus
- Pagam pessimamente mau seus ser- atra� n..io .teDlQS mais..teIllDO disponível

vidores e exigem que os mesmos traba- para almoçar e ,teremos que engolir o res­
Ihem até 15 hol'll5 diárias, em algumas em- tante da comida dentro do ônibus, o que
presas, 'em detenninadas linhas. acontece atualmente com os motoristas,
- Deixam de pagar horas extras aos mo- que nem hora para almoçar eles têm, e se-

toristas e cobradores.
'

gundo alguns motoristas têm 15 minutos
- Pagam os vencimentos geralmente de de almoço.

15 a 20 dias do mês subsequente, o que -Góstaria, também, que a fiscalização, da
estaria infringindo a lei vigente. 'prefeitura - observasse os horários dos
-- Os coletivos que atendem os usuÃlios coletivos para constatar os' atrasos e COn­

d? interior da, Ilha, com� por exemplo as se..vação do� mes�os a atendimento ao

Nos diversos contatos que man­
teve ontem com as lideranças da
Arena catarinense, em Lages e

) Florianôpolis, o candidato oficial
à Presidência da República teve a

oportunidade de constatar que,
entre as diversas reivindicações
formuladas, uma delas
sobressaiu-se pelá freqüência
com que foi apresentada: a maior
participação de Santa Catarinfa
no Governo da União, Com efeito,
essa meta constitui hoje uma

bandeira desfraldada por todos
os catarinenses, independente­
mente de cor partidâria, já que
sua concretização�.justa e mere­

cida - constituirá fator de suma

importãncia para o Estado.
Como bem assinalou o Gover­

nador no discurso em que, na ci­
dade serrana, saudou o General
João Baptista Figueiredo, Santa
Catarina aspira participar e de­
seja fazê-lo "oferecendo, para ser

, Gustavo .l\"eves

p.úb!i'\O e que' procedesse de maneira dis­
clplmar ou mesmo tomasse medidas radi-
cais.

'

- Há pouco, a prefeitura destinou a ban­
cada que se situa após o cobrador a inváli­
dos, idosos e gestantes o que não eltá
sendo observados pelos usuários. Muitas
vezes temos a oportunidade de ver jovens
sentados nas mesmas, os velhos in:válidos
e gestantes de pé com o coletiv� superio­
tado. Atribuo parte da culpa ao cobrador e
at� lD;esmo à �mpresa '. Seria bom que a
prefeitura ver:a.ficasse.
A respeito do troco não precisamos falar:

Vocês sabem, não é?
E isso ai mesmo. Não dão o troco, sim.
Gostari� também, que a Delegacia Re­

gional do TrabâUiO desse uma fiScaliz8ção 00
Setor de Peuoal dessas empresas, e en­

trevistasse motoristas e cobrador para
constatar o fato de perto. Tenho certeza
que ficarão surpreendidos de saberem que
motoristas trabalham 15 horas por dia e

recebem a quantia de Cr$ 3.000,00.
Precisamos de apoio dos 'responsáveis.
Gostaria que esta carla fosse publicada,

pois esse maravilhoso jornal estaria 'mais
uma vez, colaborando com os usuários de
tran�portes coletIvos de nossa ,capital.
Mana Salete Cardoso. Florianópolis. ,

'oESTADO
Empresa Edito;a O ESTADO .Ltda.

Rodovia SC-401'-SacO Grande - Florianópo­
lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88,000· Ende­

reço Telegráfico O E,STADO, Fones 33-1866-
33-1926 - 33-1679 - 33-1826: 22-4139 (anún­
';IOS) 22-q792 (circulação), Telex 0482-177,
Sucursais: BllIm",iau - Rua 7 de Setembro,
967 - sala 202 - Bnls"u" - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

e 2 - Chapecó· Rua Urugua( 1'458 - Criciúma
• Avenida Getúlio Vargas, 312 - Haja; - Rua

Hercilio Luz, 412 _10 andar - J'l.Içaba - Ru'a 15

de Novembro, 882 _1° andar - Joinvílle. Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages-- Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - R'ua São Manoel, 210 - São

\liguel <:'0 Oeste - Rua Itaberaba'- Aepre-

Os Joranlistas profissionais de elevada ao nível das próprias res- pírito das comunidades.'
Santa Catarina, congregando uma ,ponsabilidades, perante o cresci- O jornalista não será, pois, ape-
expressiva manifestação da uni- mento nacional,' assume para com nas o instrumento inteligente da

dade da classe, estão comemo- os seus concidadãos e para com a 'comunicação entre indivíduos e

rando desde ontem, o Dia da Im- segurança no uso de prerrogativas coletividades, mas o agente plas-
prensa, lembrando o apareci- individuais que o direito humano e mador da sociedade em a qual os
mento, em 1831, doprimeiro jornal as mais sábias leis conferem a to- caracteres nobremente formados
em terras de Santa Catarina: "O dos. saibam, por sua vez, dirigir o pen-

Catharinense", fundado por Jerô- A imprensa de Santa Catarina sarnento coletivo, guiando-os no

nimo Coelho. tem éfetivamente razões de rumo dos mais altos ideais civiliza-

Nesse propósito, executando' ufanar-se das atividades demais de dores.

programa decelebrações comum, o um século e meio de serviços pres- ,Os que, percebendo quanto de

Sindicato dos Jornalistas Profissio- tados à formação de um povo dis- meritório integra a profissão de

nais, a Casa do Jornruista e o Síndi- posto a decidir também dos desti- imprensa, prezam e prestigiam o
.

cato dos Radialistas assinalam fes- nos do mundo. E, no' presente jornalista, hão de valer-se do Dia

"tivamente o' evento, confraterni- passo do Brasil 'para os seus maio-
'r �a Imprensa Catari�e.:"�� pa�a
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to�1.iideais que exal-
_ ,i

res �est}nos, ta��o qu�nto o te� _

saudá-lo, levando-lhe' o "te�té-
.

s essa- sa,'ças,e -sucessona' o .que existe 'no �l't '�ã� rofissj'õfiais da comunica- demonstrado, o jornalismo- catan-, r:i' <;muoho do apreço a que faz JUS,
Partido é a briga de autênticos e moderados pelo .. con- .�, .
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d lídari d dção, facé o evo ver histórico da so- nense, es tan o oje pres gro numa sau açao e so I ane a e e

trole da legenda. Se os autênticos, por exemplo, ciedade e da cultura-do Estado, ao que o identifica como legítimo in- de estímulos.
Se os autênticos, por exemplo, qual têm prestado serviços rele- térprete da opinião do País, pode

'

É o que estou querendo fazer,
conseguirem impingir aos dirigentes a candidatura do vantes. reivindicar o respeito geral ao pen- tanto mais conscienciosamente
General Euler 'Bentes, terão conquistado automatica- E �ão 'será sem ,razões que os sarnento que expõe e defende em quanto, vinculado há cerca de ses-

mente, na convenção nacional, o comando da campanha
•
nossos homens de imprensa se or-. prol das aspirações populares. senta anos à valorosa classe, lhe

eleitoral deste ano. Essa prerrogativa pode decidir, a
'

gulhem das tradições de sua nobre O seu prestígio como força do conheço a aspereza .da trilha.
partir das eleições, que espécie de partido o MDB vai função, a serviço do desenvolvi- progresso e do direito humano ' !

ser na política brasileira ressuscitada pelo fim do AI-S. mento social é espiritual do País. cresce na razão do aprimoramento
O grupo derrotado que trate, depois, de fazer sua pró- A história d� imprensa catari- mBral dos homens que orientam os

pria legenda. nense dirá da influência positiva jornais, subordin�ndo-os aos prin-
que o jo�alista de consciência cípios que mais alto norteiam o es-

sentaõltes: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,

Lara LIda, - Por\o Alegre - Proppal Propa-'
ganda Representações LIda, - Curitiba, Bele.
H"rizonte, Brasília. Salvador, Recife, Forta,
leza, Belém :Pereira de Souza e Cia, Notjdá­
rio Nacional: AJB ·Int.-rnadonal: AP - Radio·
fotos: AP - Telefoto" AJB,

Informação 6erài
PREOCUPAÇAo - Sou candidato ao Senado
O povo de Lages mostrou numa nova série que é a via

ter gostado do candidato à indireta.'
'

Presidência da República. A _

* * *

constatação Ficou eviden- E não deu o gostinho à pia-
eiada 'nos aplusos calorosos téia, que certamente queria
'que recebeu durante seu ouvir dele: Sou o biônico de
pronunciamento, ióterrom- Santa Catarina.

�

pido v�as vezes, principal- HORA IMPRÓPRIA
mente quando referiu-se à Louve-se a execução de
construção das B&-282 e 475 todos as obras oficiais que
e'garantiu que Santa Catarina venham beneficiar a eeletíví­
está no mapa e vai ter seu lu- dade. Elas, entretanto,
pr. devem ter hora para serem

* * * realizadas.
, A grande preocupa�âo dõ No final' da tarde de ontem
General Figueiredo é "ven- um grande Congestionamento.

der" uma imagem bem popu- de veículos formou-se desde
lar. E isto ele parece ter een- as proximidades' do PalAcio
seguido na cidade serrana. da Agronômica até o cemité­
Falou aos estudantes da Uni- rio municipal. Acontece que,
plae, cumprimentou operA- em virtude do fechamento da
rios e caminhou durante Avenida da ,Saudade, o trân­
algum tempo com a mão nas sito foi desviado' para a Rua
costas de um àcadêmico. No Madre Benvenuta e esta só <lã
Centro Interescolar - cuja condições de tráfego em uma
visita, não prevista, deu-se estreita e irregularpista. Ape­
por iniciativa do General - SIU' da grande confusão, nãoencÓntrQu à entrada o garoto apareceu nenhum guarda
Fernando Pirolli Silva, de 10 para orientar os motoristas.
anos, com quem puxou con- * * *

versa indagando o clube de Esta não é, sem dúvida,
sua preferência. 'Diante da hora para fechar a Ayenida.
desenvoltura do menino, o EM CAMPANHA
candidato brincou e disse: '

O Senador Evelásio Vieira
'''quando crescer você pode está promovendo reuniôes
ser meu ajudante de ordens" . semanais no seu escritório' de
ASSÉDIO '

Blumenau com os candidatos
ComentáriO' do Deputado oposicionistas da região à As­

Nelson Marchezan, ontem, sembléia, Câmara e Senado.
na sede do Diretório Regio- Têm por objetivo fazer ava­
nal da 'Arena, diante do assé- liações acerca da campanha,
dio de candidatos ao General com vistas, ao seu fortaleci­
Figueíredo, todos desejosos mento.
de posar para fotos ao ladõ do .. * *
candidato:
_ Se todos tratarem o elei- O encontro realizado'

torado Como tratam o Presi- ontem contou com a presença

!!ente,aArenaes�comtudo. do Sr. Dejandir 'Dalpas-
qualle.

'

,IMPREVISTO
Oito mi- HOMENAGEM

nutos foi o, temPo que leva- O Prefeito Esperidião,
.

ram três soldados da PM para
Amin será homenageado.
amanhã com um churrasco de

substituir o pneu dianteiro do adesões, a realizar-se noflamanteGalaxie pertencente Centro de Fonnação e Aper-,'
ao Prefeito Rogério Tarzan, feiçoamento da Celesc. Cadade São Joaquim, que serviu, talher custari Cr$ 500,00 e os
ontem aoGeneral Figueiredo recursos destinam-se a auxi­
durante sua pennanêneia em liar suas despesas de candí­
Lages. Em'!o� oPref�ito ti- dato à Câmara Federal.
vesse substituído na vespera PREVIDÉNCIA
os qua� pn-:us. do carro, !Im Até o final do alo o Inamps :
del�s nao r-:�Isbu. e ,p�ce� , pretende contratar mais de
vazro ao d-:,ii-ll! o candldato�dois-mil novos médicos, para
nas dependências do campus preencher os claros exísten-
da Unplac. teso Será dada prioridade aos

* .' • : generalistas, ficando os espe-
Ap�_sar do imprevisto"o Sr. cialistas em segundo plano.
Tarzan dava amplas d�óns- O Instituto' possui hoje
trações de felicidade. AFinal cerca de 26 mil médicos em

de contas, não é sempre que seu quadro, permanente de
um prefeito serve comomoto- pessoal e o objetivo é chegar à
rista de um futuroPresidente, casa dos 36 mil.
TITUBEOU ,jO SEGUNpO
O Presidente do Diretório Em toda a história doBanco

Regional da Arena, Lenoir do Brasil, apenas um ,catari-,
Vargas Ferreira, teve instan- nense assumiu a gerência da"
tes de emliàraço ontem em ag!lneia do estabelecimento
Lages, no momento de se em Florianópolis. Foi o Sr.
anunciar candidato ao Se- João Meirelles, na década de
nado. Depois de um breve in- 40.
tervalo, que serviu para al- O segundo será o Sr. Al­
guns "zuns-�uns", da platéia, fredo TeixeiraSobrinho, cuja
o parlamentar se recompôs e posse no cargo se dará nomês
concluiu: de agosto.

À Aritmética dos,Coelhos
-

.) .

o mundo se transfonna a uma velocidade sem precedente.
As forças econômicas, com crescente con�údo tecDolópco,
detenninam as hegemonias mundiais. O Brasil conquista o 8.°
posto no concerto das nações, considerado o volume de riqueza
produzido anualmente. Aqui e acolá OI bens e serviços nio
acompanham as neceslidades, aumentando o fosso entre aspi­
rações e re!llidades. Neste quadro excitante e inquietante,
aonde ficamos nós, catarinenses? Qual o deltinode SantaCata­
rina?Quais as suas perspectivas, seu papel hjstórico� seu dever
no contexto brasile�, suas angúltias e seus milqrel? Como I

'

subsídio a essas indagações, tratarei das principais variáveil
que ,compõem a equaçio do de�nvolvimento catarinense. '

A mais importante, e a que será objeto deste artilo, é a,

varidvel demogrdfica, porque le refere ao homem, objetivo do
desenvolvimento e, ao mesmo tempo, artífice da produção. JA
ultrapassamos a IDaI'Ca dos 3,5 milhões de ,habitante•. Cres­
cendo ao riooo da ariOOética dos coelhos, de que' nos fala
Simonsen, como está acontecendo, no fim do século seremos 6
milhões. Santa Catarina tem miais ou menos,a ",esma popula­
ção de Israel, JordAnia, Líbano, Uruguai, Paraguai,COitaRica,
Porto Rico, Nova Zelindia e muitol outros paíles. Temos,
assim, uma notável expressio por.uJ.cional. Se isto é bom,
visto sob este ângulo, por 'outro ado gera a imposte..pvel,
dificil e aflitiva obrigação de lerem criados mais de 30 mil

empregos' por ano. Mas, mais dramAtico mesmo é a,explosio,
urbana, resultado dêum crescimento das cidades da ordem de
li a 6% ao ano, conseqüência de um excessiyo fluxomigratório
das populações dos campos para OI centrol urbanos. O cresci­
mento ,populacional ainda vai. Mas a explosão urbana ,6 doseI
Não Iui infra-estrutUra que aguente, nem e�istem oportunida­
des de emprego 'para uma tua tio elevada, o que é o mais

gra;ve. Dai oS'llllU'ginais, as favelas e a desorpnizaçio urbana.
Temos que considerar, ainda, que somos uma populaçio jo­
vem, composta por cerca de 45% de pelsoas commenos de 15
anos. Somente uni 5% dos catarinenlel têm mais de 60 anol.
Os paises mais desenvolvidos do mundo têm apenas perto de
25% na faixa de O a 14 anos, e de 15 a 20% na faixa de pessoas
idosas. Duas realidades bastante diferentes .Iançarem, para o
nosso lado, desafios muito mais contundentes. É deste quadro
demográfico que nós temos que extrair os 'agentel do nosso

desenvolvimento, vale dizer, os recunos humanos que vão

gerar, juntamente com os demais fatores produtivos, OI�nl e
serviços ,que para eles'mesmo retomam num p�sso q�e Se'
impõe seja cada vez mais jll(to, por imposição ,da aOOosfera
social 4este final de século e (ia valorização dos aspectos hu-
manos no relacionamento do capital com o trabalho.

I
O riooo de desenvolvimento ,econômico-;te Santa Catarina,

nas últimas três décadas, acompanhando Mail ou menol o

desempenho do Brasil, tem sido bastante satisfatório. Mas ,

numa aparente contradição, o� problem.- tem aumentado, in- :
clulive os que se relacionam com as quel�s demográficas. É
hom alsim que se ressalte, como fazHinchman (in "Eltratégia ,

do Desenvolviménto Econômico") que muitos paises em de­
senvolvimento estio se familiarizando com a natureza do pro­
cesso desenvolvimentista e descobrindo que ,as pressõel e a

tensão por ele geradas não o frultram inevitavelmente e sim

que podem se '�sfonnar em incentivo.
'

,

É dificil iriláginar qualquer assunto no campo econô�Co e

social que nio seja' lafetado pelo problema demolrifico.
Requer-se, desta 'fonna, clara compreensio deita variAvel sob
pena de erros e perdas indesculpAveis.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com 68,8 por cento de votos,
o ex-ministro da Fazenda,

Delfim Neto (foto), foi o mais
,

indicado para vir a ocupar o
Ministério da Fazenda ou,
'numa segunda opção, o

Ministério do Planejamento,
,

no futuro governo . .<\ eleição
de Delfim Neto, feita entre

,empresários dos vários Estados,
"mostrou também um aumento

de confiança em Karlos "

Ríschibieter, .que na votaçã�
geral alcançou 7,8 por cento,

,

ficando em décimo lugar.

Pesquisa popular aponta
pelfim Neto 'para ocupar
o Ministério dfJ Fazenda

I
J
,I
,

,

,

São Paulo - O levantamento f�i fei\to pelo
professor Stephen Charles Kanitz da Facul­
dade de Economia da ÚSP .e consultor da
revistá "Exame", que na edição que ccrneçou
a circular ontem, traz resultado da, �Jesquisá
feita junto ao empresariado. ,0 prqf, Kanitz
disse que ::0 ex-ministro Delfim Neto manteve

a preferência da 'maioria que havia votado
nele anteriormente, Houve fidelidade na sua

votação". '

Çl professor Kanitz recebeu a resposta de
450 questionários, e nessa pesquisa aparece"
ram pela primeira vez' os nomes do ex­

ministro da' Fazenda, professor Otávio Góu­
vea de,Bulhões e do atual presidente do Banco
do Brasil; Sr. Karlos Rischbieter. Para o Mi­
nistério do Planejamento, o mais votado, no­
vamente, foi o atual embaixador do Brasil na

Inglaterra, sr. Roberto Campos.
;,

i ,

,
"

•
A votação apresentou

,

os seguintes resultados:
.

, ' I. (1.0) Delfim Netto - 68.8% (182%)
'2, (2.°) Simonsen - 27.3% (30%)
3, (3,°) Roberto Campos - 26.1% (23%)
4. (3.°) Severo Gomes - 24A% (27%)
5, (5.°) Cláudio Bardella - 17.7% (15%)

,

6, (-) Olavo Setubal - 11.6'% (11%)
7, (';'1.0) Reis Velloso - 11.1% (14%)
8 (-,-) Gouvea de Bulhões - 9,9% (-)
9. (6.0)rCalmon de Sá - 9,5% (14%)

10. (-) Karlos Rischbieter -7.8% (-)
(Entre-parênteses, a votação anterior)

,

, 1

,I

I
, r

Votação por Ministério

"
Fazenda

I. (1.0) Delfim Neto - 46.0% (60%)
2. (2.°) Simonsen - 16.�% (9%)
3. (3.°) Gouvea de Bulhões - 7,5% (9%\
4. (6.°) Roberto Campos - 7.0%'(3%)
5. (5.°). Karlos Rischbieter - 3.8% (3%)
6. '(l0.0) Carlos Langoni - 3,4% (1%)
7. (4.°) Olavo Setubal- 1,9% (4%)
,8. (9.°) Marcos Vianna - 1,5% (2%)
9. (8.°) Jorge Babot Miranda - 1.0% (2%)
10. (7.°) Severo Gomes - 0.8% (2%)

Planejamento .

I. (l.0) Roberto Campos - 20.8% (l9%)
2. (5.0� Delfim Neto - 14,6% (7%)
3. (3.°) Reis Velloso - 11.5% (13%)
4. (2.°) Simonsen - 8.4% (14%)
5. (4.°) Miguel Colasuonno - 4.4% (8%)
6. (8.°) Marcos Vianna - 4.2% (4%)
7. (9.°) Olavo Setubal - 4.2% (4%)

.

8. (-:) Helio Beltrão - 2.9% (2%)
.,9. (7.°) Severo Gomes - 2.2% (5%)
10. (6.°) Carlos Langoni - 2.1% (6%)

,

Indústria e Comércio
I. ).0) Severo Gomes - 24.4% (16%')
2. (3.0) Claudio Bardella � 15.9% (l3%)
3. (2.°) Calmon dei Sá - 9.9% (12%)
4. (8.°) Olavo Setubal - 5.6% (2%)
5. (4.°) A. Errnírie de Moraes - 5.2% d%)
6. (5.°) Pratini de Moraes c 5.1% (4%)

,

7. (7.°) Delfim Neto - 4.7% (3%)
,

8. (-) Karlos Rischbieter - 2.2% �2%)
9. (6.°) Simonsen - 1.3% (3%) I'
10. (10.°) José Mindlin - 1.2% (2%)

·

.<

Rio - Ao comentar oritem a Intenção do
ministro do Interior, Rangel Reis, de'

"processá-lo por ter dito que "o, projeto de

emancipação do índio atende a interesses su­

balternos", o antropólogo Darcy Ribeíro.con­
siderou o ministro "um anti-rondon, o ini­

migo n? 1 dos índios" e adiantou que também
vai estudar urna / forma jurídica para:
processá-lo, talvez numa Ação Popular, caso
aprove. aq�:le "projet? �nti-indi&:nista�.
Na OpIn130 do ex-ministro da Eãucaçao do

governo Goulart, o projeto de emancipação
dos índios criará 'uma orfandade' indígena
uma tribo considerada emancipada pela
Funai dela poderá receber novas terras em

outros locais;pré-determinados, o que prova a

intenção de desalojá-Ias de suas reservas. "E

isso será a morte dos nos,sos 200 mil íridios".
Ao convoca'r a imprensa pa�a falar do

assuntó, o antropólogo Darcy Ribeiro disse
inicialmente que esta não,era uma briga pes­
soal com o ministro do Interior, Rangel Reis,
mas que estava querendo' era uma ajuda da

opinião pública, nacional e do exterior numa

espécie de mutirãQ a favor dos ,índios br�silei­
ros.

- Soube que o ministro Rangel Reis pediu
cópia de tudo o que foi qito por mim durante o'

encontro da SBPC e agora o que eu quero .é
dar mais informações a respeito a minha POSI­
ção. Se depois ele quiser me processar, que

,

processe;'se quiser me prender, tanto melhor,
pois a opinião mundiall ficará sabendo ainda
mais sobre o problema enfrentado pelos nos­

sos índios. Eu vivi 10 anoS com os índioS e

FlUnca os utilizei como cobaia. Fui inclusive
, influído por Rondon, sou seu discípulo e àté
I assisti a sua morte. - disse.

Depois de refterar tudo o que disse na reu­

pião da SBPC, Darcy Ribeiro considerou de­
sastroso o que o ministro do- Interior vem

fazendo para os índios: - Eu e muitos brasilei­
ros gostaríamos de até processar também o

ministropela falta de amparo atual das popu�
lações indígenas.

'

- E porque toda essa hóstilidade com os

,
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nossos índios? Seria por exemplo de iníerío-,
ridade de alguns' brasileiros que se 'envergo­
nham de ser este um País tropical- Seria pela
tese absurda de' que os índios são obstáculos
ao progresso? Seria pela quantidade de terra

que ocupam? Tudo isto é absurdo, pois hoje
em dia os nossos 200 mil índios são apenas

, 0,15% da população brasileira e ocupam uma

área proporcional a nem uma décima parte do
Estado de São Paulo.
Para o antropólogo-um fato significativo é

que o governo através do próprio Ministério
do Interior, vem doando sistematicamente

glebas de 500 mil a 2 milhões de hectares a

grupos de particulares nacionais e estrangei­
ros, principalmente na Amazônia, num ver�

dadeiro loteamento. Enquanto isso demarcar
e criar reservas para os nossos índios, isso não '

comove aauele ministério.

Par� ajudar a entender todo o problema
enfrentado pelo índio brasileiro, ele fez algu­
mas perguntas pata serem, respondidas pelas
autoridades: é verdade que nenhum diretor da
Funai tem alguma experiência cOm índios? É
verdade q4e quase todos' os antropólogos da
Funai foram dispensados e os poucos que res­

trata'm não ocupam nenhum cargo de chefia? É
verdade que a Funai gasta 70% das ver­

bas destinadas' à integração do índio com os

salários de seus funcionários? É verdade que
metade desses salários são pagos'em Brasília?

E ainda; é verdade que o Departamento
Geral do Patrimônio Indígena (DGPI) está
estruturado como Empresa lu,�rativa para ex­

plorar as terras, florestas e alé mão-de-obra
indígena? E os gestores do DOPI tem partici­
pação nos .lucros que. produzem? E que os
ganhos obtidos tom a exploração dos bens
de uma reserva indígen,a se destinam a uma
'caixa' comum é não aos próprios índios?
Existe publicada alguma prestação de conta

do DGPI? Para o antropólogo as respostas
dessàs perguntas mostram claramente como
está a situação atual do amparo ao índio brasi­
leiro.

IBDF denuncia
fazendeiro

que, provocará
a.mor te.de
milhares
de animais

Cuiabá - Uma cerca de arame

farpado que' está sendo cons­

truídana Fazenda Acorizal, de 12
mil hectares, no município de Cá­

ceres, provocará a morte de 'mi­
lhares de animais do Pantanal
Matro-Grossense nas próximas
enchentes, 'segundo denúncias fei­
tas ontem em Cuiabá pelo dele­

gado do 1BDF em Mato Grosso,
Paulo Siqueira.
A Fazenda, que pertence ao in­

dustrial Horácio Sabino
Coimbra, estava sendo adquirida
pelo IBDF justamente para pro­
teger a fauna animal pantaneira,
mas sábado, último, quando
Paulo Siqueira chegou à fazenda
em companhia de alguns estudio­
sos pasa visitar a reserva, foram

, expulsos e proibidos de voltar à
área pelo próprio dono do imó­
vel.

'Segundo o delegado do IBDF,
com II cerca de afame em tomo da
Fazenda, que está dentro do fu­
turo Parque Nacional do Panta­
nal, atual reserva do Caracará, a,
morte de milhares de animais é
inevitável, pois não saberão subir!

para locais mais altos e ficarão à
mercê das enchentes que assoíam
a área. A previsão de Paulo Si­
queira fbi endossada 'pelo .diretor
do zoológico de Nova Iorque,

, George Shaller, pela Diretora da
Divisão de Natureza do IBDF,
Maria Tereza Jorge Pádua, e pelo
zoólogo Renato Petry Leal, coor­
'denador de 'pesquisas da fauna
silvestre do Pantanal e que o

acompanhavam na ocasião.
Segundo Paulo Siqueira, o

IBDF já havia acertado com o Sr.
Sabino Coimbra a compra da

propriedade e inclusive liberado a

importância correspondente à
transação - Cr$ 12 milhões 500
mil, pois tem grande interesse na

jrea, não apenas pela proteção
que oferece à fauna à época' das
cheias, mas, também, para reali-

.
zação de pesquisas. Com a deci­
são do fazendeiro, uma equipe
que vem realizando há vários
meses uma pesquisa no Pantanal
sobre a onça pintada terá que in­
terromper o trabalho.

Frente

.' Nacional pela
tJIH� ".�í

_

.

\,

_RJ�ueníõC'r�lização

setá lançada
no Piauí

Teresina - O Deputado José
de Castro, da Arena do Piaui, vai
realizar reunião, na próxima
sexta-feira, com o secretário geral
da executiva regional do MDB,
deputado Nogueira Filho, para
definir o lançamento da Frente
Nacional de Redemocratização
neste Estado. Informou o parla­
mentar arenista, que é ligado a

corrente liderada pelo, ex­
governador Alberto Silva, que o

,

movimento será lançado com a

presença do �eneral Euler Bentes
Monteiro e d�s" senadores Ma­

galhães Pinto e Teotônio Vilela:
Segundo José de Castro, logo __

após a gr.ànde concentração de

lançamento do movimento, ele
deverá reuriir-se �om dirigentes
do MDB piauielfse'para examinar
a nível regional, o lançamento da
candidatura do gen. Euler Bentes

,

" a Presidência dà República. Disse
ainda que considera Bentes .� mi­
'Iitar mais capacitado para dirigir
os destinos da ,nação".

,
O deputado Nogueira Filho, do

MDB, confirmou,a realização do
encontro com Jos� de' Castro,
acrescentando que a participação
de,um, deputado arenista no mo­

vimento "é-::'\lm acontecimento

importante pois ele vai encorajar
outras adesões dos que até então
estão receos9s".

Na próxima semana, conforme
adiantou o secretário geral do
MDB, cis contatos serão manti­
dos com o gen, Euler Bentes e

senadores' Magalh'ães Pinto;e
Teotônio Vilela, que definirão' a
data em que a Frel)te Nacional de
Redemocratização será lançada
no Piaui.

ram ao lado do Palácio do Planalto às l6h 15m. O Sr. Paulo Maluf ia
na frente e, a entrada, cumprimentou contínuos e secretários. "Não
podia deixar de abraçá-la't-disse a recepcionista. "Ele quase me

quebrou as costelas", - contou, com orgum
,�o a.funcionánac O .Sr.:Maluf-tirtha aUl'liência.maicadàtcomb chefe

'do Gabinete 'civil, General Golbery I :,.H

para as 16h3Om, e se preparava para subir sete minutos antes.

Após meia-hora de conversa com o ministro Golbery do Couto e

Silva, Paulo Maluf ficou a sós 35 minutos em palestra com o

presidenteGeisel, atrasando, com isto, o despacho seguinte do chefe
do governo, com o ministro do Exército,

'

Quando entrou no corredor, às 17h39, para se dirigir a sala de

imprensa, e sentiu as luzes dos fotógrafos, o sr. Maluf começou a

abraçar os, repórteres e todos os que dele se aproximavam. Dispôs-se
a tantas entrevistas quantas lhe eram solicitadas. Entroú na sala do
comitê de imprensa e abraçou um a um. Depois, apresentou cada
um de seus assessores. ,

Reclamou dos refletores da televisão. "Não posso ver o rosto de
vocês, meus amigos". Más, mesmo assim, manteve-se desenvolto
até o fim de uma entrevista de 35 minutos. Levantou-se mas ainda
ficou circulando' 25 minutos entre as mesas dos jornalistas, gra­
vando declaraçõés para'e\'"issoras de rádio, 'acertando novas entre­

vistas, atendendo a chamados telefônicos de emissoras paulistas. E
sempre sorridente e bem dispos�o, embora na noite anterior, parti­
cipasse de comícios em Cotia e 'São Roque, até a úma da manhã, e

tivesse levantado às 6 horas para tomar o avião a Brasília. Ao falar
para a Rádio Capital" mandou "um abraço para a Sandra e Carlos

Alberto, aí em São Paulo".
.

CNTI pede aposentad'oria
a�s 30 anos de servlee

Malul é· recebido por Geis�1
/

! '

I Pas,se na Deodoro, 18. e, veja as vantagens de cursar o

semi-extensivo do Barrig-a-Ve-�de�

....\

Rio.- Em menos de 10 horas de trabalho, intercalada� per
tumultos e barulho de megafones, uma comissão de.70 mem­

bros, às vezes 80,(deveriam ser 120) examinou 70 teses e produ­
ziu 40 proposições} leva/das ontem a um' plenário demil pessoas,
que as aprovou em 16 segundo, mesmo ouvindo, pela primeira
vez,propostas de conclusões do Y Congresso da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na Indústria (CNTI). '

A .comissão (n. ° I), dirigida pelo vice-presidente da CNTI, sr.
José Calixto Ramos, estudoua política nacional de desenvol­
vimento, dividida por quatro itens, um deles .a política de
salário. Apenas a diretoria da CNTI viu com àntecedência os

textos já aprovados e quem quiser cópia 'poderá obtê-Ia no
sábado, quando será encerrado o Congresso.

'

No� termos do regimento, as matérias consideradas pacíficas
poderiam ser votadas por todo o plenário. Em caso 'de conta­
gem de votos, somente poderiam se manifestar 1 mil 200 con­
gressistas (um voto por sindicato), previamente escolhidos. As

proposições. da,�;
a comissão foram votadas - e ganharam por

grande maiona conforme o sr. Ary Campista-mandou regis­
trar em ata, depois que pediu para que levantassem os braços
aqueles que estivessem a favor., 1

Desta forma, num conjunto de cer�a de 40 proposições (o
relator não disse o número certo, numerando proposições em

forma de relatório oficial), foi aprovado, em plenário, uma
fórmula de reajuste automático de salário. Conforme a propo­
sir:ãol-Iida por um péssimo. serviço de alto-falantes no Pavi­
lhão de São Cristóvão - o reajuste deve ocorrer, por decreto'do
Presidente da República, sempre que o custo de vida ultrapassar
em 10% os valores da data do reajuste imediatamente anterior.

,
Pediu, ainda, a comissão que seja restabelecido o 'poder

.norrnativo da Justiça do Trabalho; aumentos salariais coleti­
vos, sempre quê ocorrer alto do custo de vida, mas sem alterar o

çu§to operacional das empresas; legitimação de negociações
diretas; revogação do artigo 623 da CLT; revogação-de toda a

legislação. que interfira no direito de greve. O sr: José Calixto

Ramos garantiu que algumas conclusões farão parte do docu-
mento final do ,congresso. ,

'

O Plenário do- V Congresso aprovou ontem, também, as
\ proposições da 7. a comissão, que tratou da Previdência

Social/Higiene e Segurança do Trabalho. Esta comissão, que \

deveria ter 60 membros - seu relator não revelou quantos
trabalharam efetivamente - examinou 300 teses em cerca de 15
horas (um minuto e meio por têse, em média) e levou ontem ao

plenário quase uma centena de proposições, a maioria delas
melhorando as' condições de aposentadoria, conforme enten-

dimentos dos trabalhadores.
'

'

.Por exemplo, como proposição, pediram qpe no cálculo de
uma aposentadoria sejam considerados apenas os salários dos

últimos 12 meses; a mulher deve se aposentar aos 25 anos de

serviço, com 80% do salário, e aos 30 com -salário total' as

pensões devem, em proposição, serem iguais ao salário­
contribuiçâo; ou que os tratoristas, para efeito de aposentado-

'

Brasília - Há muitos anos o Palácio do Planalto não testemu­

nhava uma tal desenvoltura de um candidato a governo de estado
como durante as-duas horas e 35,minutos em que lá permaneceu o sr.
Paulo Salim Maluf" a frente de um grupo de dois deputados

, federais, três deputados estaduais C; quatro assessores.

O grupo chegou ao Hot�l Nacional em dois carros, 9ue estaciona-

ria, elevem ter tratamento igual aos motoristas rodoviários e

urbanos.
, Também nesta comissão, a aprovação foi sem maiores pro­
blemas, por.rgrande maioria". Desde o início da, sessão plená­
ria, pela manhã, os participantes do congresso estavam dividi­
dos - à direita da mesma os rotantes segundo a diretoria dá

, CNTI é à esquerda a oposição. Durante todo o dia, ao micro:
fone, nas discussões de teses, líderes da.oposiçâo pediam que os

dois grupos se fundissem - sem resultado, ,

"Ante-projeto para o ensino de Moral e Cívica". Esse ponto"
sem nenhuma explicação adicional, apresentado ontem pela
comissão de "Educação e Alimentação", foi colocado em vota­

ção no plenário que o aprovou por ampla maioria, mas nem seu
relator soube explicar o conteúdo do "anteprojeto".
Embora 19 oradores tivessem se inscrito para combater as

'resoluções do grupo de trabalho de "Educação e Alimentação",
re.clamando do proc�sso a<jotado para a votação, pois ninguém
no plenário tinha conhecimento das teses, todas as resoluções
da comissão foram aceitas, sob os protestos da oposição, mino-
ritária na platéia.

'

Foram aprovadas em bloco !O teses pedindo majoração das

bolsas, de estudo da FEB - Ministério do Trabalho; adóção da
cadeira de Educação Sindical nos cursos secundários e primá-
,.

,. �

nos; criação de restaurantes populares nos grandes centros

urbanos; concessão 'de bolsas de estudo para os excepcionais,
filhos de trabalhadores sindicalizados; aplicação de incentivos
fiscais pára a alimentação do trabalhador; alimentação gratuita
nas empresas com mais de cem trabalhadores. ,

A questão mais polêmica levada pela comissão de educação e

alimentação do 5. ° Congresso foi o desconto de 0,2% de 'um

salário mínimo dos trabalhadores, para criação de um fundo
, educacional para a criação futura de uma Universidade do
Trabalhador. Isto foi aprovado com a emenda: "os 0,2% de um
salário mínimo só devem ser descontados dos trabalhadores

que recebam mais de três salários.
O item sobre a obrigatoriedade do fornecimento de alim�nta- '

-' ,}, '

çao gratuita nas empresas com mais de cem empregados tam-
bém foi' corrigido .:A redação inicial era para o fornecimento
"por preço simbólico ou gratuitamente". Poucos oradores dis­
cursaram sobre as teses apresentadas pela comissão, mas re­

clamaram, na sua maioria, por não terem: podido examiná-las

previamente. .'

.

A grande maioria dos oradores pregou a unidade dos traba­
Ihadores e acusou a direção da CNTI de tentar dividir a classe'

•• •

t .,

os oposicrorustas voltaram a reclamar do não conhecimento das

teses; acusaram o governo de restringir a participação dos traba­
.Ihadores nos destinos do país e falaram das condições de suba-

limentação e das dificuldades da educação hoje no país.
.

Severino Alv�s da Silva, do Sindicato dos Metalúrgicos de
,

São Bernardo do Campo, lamentou que se continuasse a repetir
o nome do presidente da CNTI,· "porque esse homem está

morto, já não existe", O Mobral também foi condenado, pelo
metalúrgico Tadeu Branco, do Sindicato de Santo André. ;

aé noIBEU,
Yes: inglês para

crianças de 6 a 12 anos;
tão gostoso como devorar
um cheeseburger ,e !::ro
fasCinante e inteligente
como a Disneyworld.

Melhor .não há. Yes tem três livros
maravilhosamente ilu�trados e

as matrículas já estão abertas,
no IBEU, naturalmente!
Yes é a última palavra

em inglês
para crianças.

in/tit,.to .
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Deputado Airton Gomes pede
a impugnação da candidatura

do, coronel Erasmo Dias

Erasmo Dias: "este cidadão é o meu desafeto gratuito",
São Paulo - O deputado

Airton Soares, MDB-SP, en­
caminhou ontem recurso ao

Tribunal Regional Eleitoral,
, .

pedindo a impugnação da
candidatura do ex-secretário
de' segurança, 'Coronel
Erasmo Dias, à Câmara Fede­
ral, pela Arena. O coronel
teria cometido infração à le­

gislação eleitoral, através de
propaganda - como matéria
paga - feita no "Jornal da
Tarde".
O deputado fez as seguinte

acusações ao coronel, na peti­
ção ao TRE: realização de

propaganda eleitoral intem­
pestiva pela imprensa; a ine­
xistência de explicação justa
da origem dos recursos que a

possibilitaram; infrigência da,
norma jurídica que limita

propaganda escrita pela im­

prensa; e, impossibilidade de
,

origem lícita dos reênrsos por
inexistir orçamento aprovado
e comitê de propaganda regis­
trado. O Coronel Erasmo
Dias já contratou o advogado
Viana de Moraes para
defendê-lo.

No dia 24; o Jornal 'da
Tarde publicou a seguinte ma-,
téria paga: "Erasmo Dias -

Escritório Central: O coronel
Erasmo Dias informa que a

partir de amanhã,dia 25, es­
tará recebendo seus amigos,
correligionários e simpatizan­
tes no escritório central de suá

Magalhães considera Euler,
M'o.nteir� "um pouco dU,ro"
em alguns pronunciamentos

campanha a deputado fede­
ral, à rua Boa Vista, 116, l°, Brasília - O senador Ma-'
andar, fones 350460 e galhães Pinto (Arena-MG)
320161". O deputado Airton considera que o general
Soares entendeu que o "artigo Euler Bentes Monteiro,
3° da Resolução 10.445, que que disputa com ele a ean­

calçá no parágrafo 2° do ar- didatúrà presidencial pelo
tigo 93 da Lei N° 5.682 de 21 MDB, tem sido "um pouco

dejulho de 1971, veda a can- duro" em alguns pronun­
didatos a cargos eletivos a efe- ciamentos, inclusive o de
tivação individual de despesas que não aceitaria concorrer
de caráter eleitoral". à vice-presidência, caso não
Depois de anunciar que o seja indicado para a presí­

advogado' );:iana de Moraes' dência.
irá defendê-lo no TRE contra Foi com esta observação
o pedido de impugnação de que ele respondeu ontem a

sua candidatura à Câmara uma pergunta sobre a pos­
Federal, feita pelo deputado sibilidade de aceitar a

Airton Soares (MDB),.o co- vice-presidência na chapa
ronel Erasmo Dias afirmou com o general Euler. En­
-que "nunca faria nada ao ar- tende o senador que, diante
repio da lei. Este cidadão é o da resposta do, general, a

meu desafeto gratuito". matéria está vencida, não
Como o número de sua havendodesuapartemaiso

candidatura na Arena é 187, que responder.
que no jogo do bicho repre- O senador Magalhães

. senta o tigre, o coronel fez a Pinto anunciou que na pró-
•

j
....

seguinte analogia: ,"o depu-· xnna semana eomeçarao em
tado deve ter lido o livro de Brasília importantes enten­
Mao-Tse-Tung (referindo-se

I
dimentos na área parlamen­

aos tigres de papel) e está com tar com vistas à votação das
medo de' levar unia mórdida emendas constitucionais - o

nas entranhas, eleitoral- projeto de reformas enca­

mente. Quem fez a publicação minh'ado pelo governo e a

foram'meus amigos. Estranho propostado senadorFranco
que o Airton, que, sempre se Montoro (MDB-SP).
disse democrata, queira me - Euprego a transigência-
impedir de ir as urnas". disse o senador. - Desejaria

Os Srs. Airton Soares e que as reformas fossem
Erasmo Dias estão em atrito coÍno tenho preconizado,
político há muito tempo, mas admito entendimento
desde que o deputado, na entre Arena eMDB, para se

condição de advogado passou ver o que é possível. Polí-":
a defender estudantes, na ,

tica é isso.

época em que o coronel era - O senhor admitiria um

Secretárro de Segurança. acordo quanto a�� senado­
Ontem o coronel Erasmo Dias res biônicos? - Perguntou
disse que faz questão "de brio, um repórter.
gar com o Airton na Câmara - Deve ser tentado-um en­

-Federal. Sou defensor do ca- tendimento na ârea
'

parla­
f>italismo e ele não é, por isso mentar - respondeu o sena­

quer derrubar o tigre de pa- dor. É normal este proce­

ptl".
'

dimento, -até mesmo para

·FCltos:
. AVolkswagen do Brasil tem o

moior retífica do América do Sul,
exclusivo poro recondiciona­
mento de motores.

I '

Todos'os Revendedores
Autorizados Volkswagen têm
motores recondicionados poro
vender. Os preços são fixos: nõo
têm �enhum daqueles adicionais
que costumam aparecer nos
motoresretificadÇ)s por aí, ,I

que no fim dos contos acabam
custando mais, coro que/o motor

Volkswagen com garanti0
nocional. E o seu motor usado

----- ..

'entra como porte do pagamento.
Todo motor recondiciorJado '

pelo Volkswagen tem gqróntia
de motor zero, vólida em todo o

Brasil: 6 meses ou 10.000 km.
Procure-seu Revendedor

Autorizado Volkswagen e troque
o motor do seu corro, fazendo \

o melhor negócio. E deixe ess,a

gente falando sozinho.

�"l D O··
'. ®
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3.° ,CONCURSO DE BOLSAS' PRÉ-VESTIBULAR E SUPLETIVO
I CU'RSO GÀLLOTTI
RUA: TRAJANO, 16 - 5.° ANDAR '_ FONE: 22.5247 - FLORIANÓPOLIS - se
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Boatos:
Eles não recondicionorn,
É difícil de encontrar.
Custo coro.

, facilitar a votação e as .dís- acusações �Q deputado
cussões. Mas sobre isto me Tancredo Neves (MDB­
reservo de estender-ma MG),' de que estaria Brasilia _ O Tribunal de Contas da União concedeu ontem
agora, prefiro consultar apoi�n�o sua candidatura à' prazo de 3� dias para que o INCRA regul�ri�e as cQntá.s de
antes meus companheiros presidência movido por in- entidades devedoras, no valor de Cr$ . .2 nulhoes 800 mil, e

no Congresso. teresses próprios o senador; explique a alienação de terras da União, cujo produto - Cr$ 5
"As conversações sobre Magalhães Pint� observou milhões 392 mil- contábiliza e utiliza como se fossem recursos

a� emendas constitucionais que não faz "este mau prÓpri<?s. O Incra te�� que mandar �odos os extrat�s de contas
serão promovidas apartir da

., " d d d T bancárias para facilitar a apuraçao. O TCU nao forneceu
" JUlzdo. 'N' o e�,ut� ,o an- deiãlheS �o caso por ordem de seu presidente, ministro Guidopróxima semana. E/sta parte ere o eves, ate mesmo MoiIdim

. ,

., . .

"está mais com outros com- porque ele é um candidato'
.

Ás irn:gularidades, "de ordetrrformal e subtancial" _ segundopanheíros, já tenho muito o muito forte ao senado",
'

o relator, ministro Bento Bugarin - refemn-se a, prataçAo, clt'
que fazer. O senadorAcioly Negou igualmente que contas relativa a '1976, sendo responsável o atual presidente do
Filho vem aí,

.

chegará' tivesse havido qualquer INCRA, Sr. Lourenço José Tavares Vieira da Silva. E esta é a

terça-feira para estudarmos tipo de entendimento com a se2�nda dilizência que ,o TCU determi.na cara a�)Urar o�roce:­
estas Emendas. Tenhomui- direção mineira da Arena dimento d� INCRA, que o mínístro Bento _Gufaqn a�ta ser

.

tos convites a atender, pelos ' limitando-se a este respeito corret,?' "Já que tem Sido aceito por orgaos centrais do Go-

d 'f -

d I' "
'

td
verno .

.•Esta os, em: .. unçao e a sa lentar que tu o o que Enquanto o ministro Bento .Bugarín defendia o uso de todosminha campanha para a in- prego ,�stá no programa da os�eios para esclarecer até o fim as irregularidades d? INCRA,.dicação presidencial. Arena . O ministro Gilberto Pessoa, condenou seu procedimento ao,
O senador Magalhães No decorrer do seu en- tornar público o caso. E depois, frisando que tem sido vítima de

Pinto rnostrou-ae lison- contro com os jornalistas, o má interpretação por essa sua atitude, o ex-chefe do SNl de
jeado, com o nível de trata- Sr. Magalhães Pinto Minas disse que entende que fatos desta natureza (come o do
mento que tem recebido do revelou-se interessado em INCRA) deveriam ser esclarecidos por despachos, sem.virem a

,candidato oficial,
I

general conhecer melhor a situação plenário.,
.

"

.

'

.

. João Baptista de Figuei- dA" .

ti
.'

d O Ministro Bento Bugarin - que não forneceu maiores deta-a mazoma, 10 o"?an o
lhes s-obre as irregularidades praticadas no INCRA porque oredo. , \ �ue.aguarda C_0� ��Ita cu- presidente do TCU, ministro Guido Mondin, negou autoriza-

- Acho que a campanha nosld�d� o proxlm�bvrodo çãopara isso _ reconheceu em seu voto que os valores postos emdeve se desenvolver 'em .�I'n�jro� .!��I,Deno sobre. diligência são pequenos �,G?!l1P�r�qg�l�o o�ç�m�'1tp/gy?bal:;nível� ci�Üizado� �'órlib/�sjã aquêlà regrao, , do INCRA. Por isso, o mmígtro Man,o�J>aCInI sugenu 11 re-,.

ocorrendo. E corno "i;;I� Jõ'Mãrio - informou ele - messa, também, dos extratos bancários, para facilitar aapuração,
sempre se referiu amim de está numa empreitada sen- ,j 'ii -

• .

maneira muito cordial, acho sacional. Ele está cons- Dizendo-se amigo pessoal do procurador do INCRA, o pro­
que este é um comporta- tru indo um barco e vai curador 'do TCU, Sr. Mourão Branco, esclareceu aos magistra­
mento que devemos conti- morar nele, para escrever dos já ter comunicado informalmente ao' seu colega que as'

informações prestadas na primeira diligência eram "muitqinsa-nuar, de parte a parte. Um livro sobre a Amazônia, tisfatórias". E disse também que sabia que o setor jurídico do
- E, na hipótese de nãoser intitulado "A Última Vir-

INCRA tinha se preparado para esclarecer todas a& dúvidas, dó .escolhido candidato, sena- gem", o que significa reco- tribunal.dor? nhecer 'que aquele é o úl- Eu voto, o min
- Bem, no presente .eu ,timo pedaço de terra.virgem istro, Bento Bugarin acolheu ainda _a 'sug�stãQ,tomo atitudes que preser- que existe no mundo. para determinar uue. de azora.em orante. o INCRA recolha ao

vem o meu passado. Para o A uma' referência sobre tesouro Nacional-as receitas arrecadadas com a alienação 4e:futuro, vou tentar o que é o "Projeto Jari", o senador terras da União, exluindo as de sua previsão orçamentária, "ao
possível, nomomento estou procurou informar-se de invés de considerá-la receitas de capital próprio, para cobertura-.

tentando a presidência, sõ como funciona e, ao lheser de seus gastos, como vem ocorrendo".
lnão quero é falhar ao meu .díto que não se permite vi-

Pr '.n cl -.pe des -.5te de.passado.
'

sita de qualquer pessoa à
- Continuará então sua área ocupada pelo projeto, concorrer ao Senadopregação pela democràcia? ele bbservo... :
- Sim, continuarei. - Se eu soubesse disto, já
A uma' pergunta' sobre às tinha batido lá.

Salvador - Em nota dirigida, ontem, a executiva re�i0!1àl
do MDB na Bahia, o ex-deputado federal Herm6genes Pnnclpe ,

desistiu de concorrer ao senado pela Oposição, alegando moti­
vos de ordem pessoal. O nome mais cotado, agora, para ocupar
a terceira legenda .ao Senado, é o vice-líder do partido na

Assembléia, deputado Elquisson Soares. " '

examina as manifestações o MDB deverá se reunir na próxima terça�fei�a, quando a
,

. executiva decidirá se irá lanç�r ou não outro nome ao Senado.

pu'bll·CaS d, e'· natu,'r''eza POll't"l·Ca· Além do Sr. Hermógenes Príncipe, quejá desistiu, a Oposição
tem mais dois çanqidatos; o vereador Newton Macedo Campos

---e o ecónomista Romulo Almeida. '

O Sr. Hermcfgenes Príricipefoi deputado f�deral no governo
de Juscelino Kubstcheck, de quem era amigo pessoal, tendo
trabalhado para -a criação da Sudene. Também foi deputado
nos governos dos presidentes Janio Quadros e João Goulart,.

aindapelo PSD. A última vez que esteve na Bahia participou de
uma concentração pública do MDB, reprimida pela políéia,
quando foi lançada sua candidatura ao Sena'do.

'Funcionários -da Editora
Abril continuam. em, greve
Belo Horizonte - Os IS funcionários da "Editora Abril",

nesta capital, nos setores de redação, administração e comer­

ciai, foram surpreendidos, na' manhã de ontem, pela greve de
seus companheiros de São -Paulo e se viram obrigados a aderir
'ao movimento, devido a ausência de funcionamento do telex,
dos telefones, da pauta diária do trabalho ou de qualquer
comunicação funciqnal com a sede.. .

"

Nenhum dos funcionários da Editora Abril nesta capital quis
prestar qualquer declaração à imprensa a r�speito da greve ,que
atingiu, .subsidiariàmente, a sucursal de MInas. Alegaram que
compareceram ao trabalho, pela manhã, o que, como �epen­
dem da sede, não puderam trabalhar normalmente, Já que
desco.nheciam até então o movimento grevista. '

'A redação, çhefiada pelo jornalista Carlos Lindenberg, havia
cumprido, até toda a pauta de t,rabalho para a edição da revista
"Veja" que deveria circular �mingo em São Paulo e segunda­
feira ne'sta capital. E, desta forma, não havia nenhum assunto

pendente a ser apurado. Como houve total paralisação dos
se�municação com São Paulo, a redação, onde traba­
lham cinco jornalistas, ficou totalmente parada:

Magalhães Pinto: ,o ge;;eral Bentes tem sido "um pouco duro".

Comand'o do Exército
\ .'

Brasília - O Alto Co- conjuntura nacional,
mando do Exército em sua detendo-se especialmente no

reunião de ontem, realizada exame das manifestações pú­
no Quartel General, no Setor blicas, de natureza, política,
Militar Urbano, sob a presi- ,que tem procurado interpre­
dêncla do Ministro Fernando tar os sentimentos do exér­
Belfort Bethlelfl, segundo cito, inclusive como capaZes.
nota divulgada pelo Gabinete de traçar-lhes normas de pro­
dó Ministro, examinou "as, cedimento futuro.

I manifestações públicas, de Ficüú evidente, nas afirma-
natureza política, que' tem ções feitas a propósito, que o

procúrado interpretar os sen- Exército continua unido e

timentos do 'exército, inclu- coeso, em todos os escalões da
,

sive como capazes de tracar- hierarquia, ,em torno:

lhe norma.s de procedimento - Dos elevados e perenes
futuro". ideais e principios da,. revo

A, nota Olvulgada pelo Ga- lução democrática de 31 de
binete do Ministro na íntegra março; ..
é a seguinte:

'

- ua conllança nos chetes
,

,

e da lealdade, a'panágio do m,i-
"Em sua reunião do dia 27 lítar brasileiro;

de julho, oAltoComandotra- Da necessidade da preser­
tou dos seguintes assuntos, vação da tranquili­
constantes da agenda: dade ptlliIíca, que tem assegu-

- Aprecia�ão e aprovação rado a família brasileira paz,
da ata da reunião anterior' prosperidade e .progresso;

- Promoções de 31 de julho; .' - Da posição da ,institui-
- Problemas referentes a ção, que 'vem sendo clara-

material bélico' mente expressa e definida pelo
•

- Assuntos g�rais. ministro do Exé�cito, em sin-

Analisou, em seguida, os
'

toma com os I?als elevados In­
aspectos mais importantes da teresses da Patna.

I

Preços das comunicações
internacionais vão baixar

'Rio - Os preçps dos telefonemas e telex internacionais vão

baixar. 10 poscento, e a� contas de julho já registrarão a queda,
anunciou, ontem o presidente da Embratel, Haroldo Correa de
'Matos. '. ,

! Um minuto de conversa telefônica para países das Américas
do Sul e Central passará a custar C,r$ 77,57. Para a Europa,
Estados Unidos, Canadá e Israel, Cr$ 93,09; Japão, Costa do
Marfim e Nigéria, Cr$ 124,14; Oceania e Asia, Cr$ 155,01.
A redução, explicou Correa de Matos, deve-se a um bara­

teamento de 30 para 20% na alíquota do Fundo Nacional, de'
.

Telecomunicações - FNT - incidente sobre os serviços interna-
cionais da Embratel.

'

_'
'

Também o aluguel de canais de voz, destinados a transmissão
de dados. E as comunicações marítimas foram reajustadas para
menos-conforme portaria do ministro Euclides Quandt de Oli­
veira, das Comunicações.

.

De acordo com a opinião dos técnicos, a medida é oportuna,
porque ajusta as tarifas brasileiras aos padrões de outros países
e incentiva o aumento de tráfego, devido aos melhores preços.

'.:..._Há uma preocupação.de repassar ao usuário as vantagens
do nosso crescimento, pois quanto mais acessíveis forem os

sistemas, mais serão 'utilizados", acrescentou o presidente da
Embratel.

.

,: '

",

A telefonia intemacionaltern evoluido mais de 30% anual­
mente, registrando acima de Imilhão e400mil ligações comple­
tadas no primeiro semestre deste ano. ,

O telex internacional, por minuto, passou a custar Cr$ 93,12
para as Américas, Antilhas, Europa e Joaão. Para a Africa,
Ilhas do Pacífico Oceania e Ásia. (Exceto Japão), Cr� 124,14.
As sobretaxas de FNT nas transmissões de telegramas meteoro­

.lógicos foram extintas. Houve uma baixa de
20% na taxação dos telegramas públicos, dos tipos urgente,
carta ou ordinário. .

.

Tribunal de Contas concede'

\' ,

-,

prazo pa�a que o Incra

regularize as contas,

"

·

I'
k
·

,

'o'
•
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An�es da partida, os tradicionais cumprimentos.

Partida ficou adiada
para hoje, depois de

.cínco horas. .Korchnoi
está levandovantagem.
Beguio City, Filipinas - poderia proporcionar uma vi­

a campeão mundial Anatoly _

tória. Depois do adiamento,
Karpov e o desafiante Victor Korchnói tinha cinco peões,
Kotchnoi adiaram' ontem a dois bispos, a rainha e uma

quinta partida de sua série torre, enquanto Karpov dis­
pelo título máximo do xadrez, punha de cinco peões, dois
enquanto os técnicos acredi- cavalos, a rainha e uma torre.
tam que Korchnoi tem boas Exatamente as 19h 15m -

possibilidades de ganhar. hora local - depois de duas
Korchnoi, quase exilou na horas e 15 minutos de jogo, o

U.nião Soviética há dois anos, garçon trouxe um copo de yo­
Joga C0m as brancas e passou gUfte de morango,
toda a partida - até o 'adia- colocando-o junto a Karpov,
mento - na ofensiva contra que refletia sobre seu vigésimo
!(arpov. Foi, segundo opinião terceiro movimento,
geral de todos os observado- O grupo 'de Korchnoi
res,.o encontro mais emocio- queixou-se a semana passada
nante, até o momento. Os que a entrega do yogurte a

quatro 'anterio_!es terminarain Karpov pela delegação sovié-:
empatados.

.

-' tica durante a partida poderia
A partida foi suspensa de- implicar na transmissão de

pois de 42 movimentos e cinco uma mensagem em código
horas de jogo. Korchnoi, de . previamente' acertado para
47 anos, soviético de nasci- que fizesse um movimento es­

mento e que vive atualmente pecífico,
.

exilado na Su(ça, celebra hoje
.

Diante disso, anunciou-se
o segundo aniversário de sua terça-feira uma fórmula de
decisão de não voltar a seu transição através, da qual
país, passando a viver no es- Karpov poderia ter seu vo­

trangeiro.
'

gurte de morango, preparado
Karpov fez seu quádragé- por seu cozinheiro pessoal, a

simo segundo movimento uma hora determinada.
antes que a partida fosse sus-

. A quarta partida, iniciada
pensa. "Korchnoi tem uma terça-feira, terminou depois
oportunidade muito boa de de hora e meia, antes que o

'ganhar", disse o grande yourte pudesse ser entregue a:
mestre argentino Miguel Naj- . Karpov na hora prevista.
dorf: "Jogou uma partida Somente cerca de 50 espec-

muito boa". O grande' mestre
. tadores decidiram enfrentar a,

norte-americano Robert .chuva e o vento para gresen-
.

Byrne esteve de acordoe assi- ciar a partida de ontem no

nalou: "Korchnoi tem possibi- centro de convenções, com

lidades de triunfo". capacidade para mil pessoas.
, Karpov e Korchnoi se en-

Raymond Keene, da Grã- frentaram pela última vez ;m
Bretanha. um dos. segundos 74', em Moscou num tornem
de KorchnoW'presenei?t.f�á\F'em qUé'·O lovem éuxadrista
posição final das peças�Clis,Se: "russo ganhou por uma só par­
"Creio que as brancas estão tida. Foi essa vitória que lhe

ganhando". Korchnoi joga permitiu o título de .carnpeão
com as brancas. mundial no ano seguinte,
Torrenciais chuvas causa-: . porque o campeão na época, o

das por um tufão que assola a norte-americano' 'Robert
região cairam sobre o teto do "Bobby" Fischer, negou-se a

centro de convenções desta defender o título.
cidade onde se realiza á série f

mundial de xadrez. O centro
de convenções custou cerca dei
três e meio milhões de dólares,
Um curto-circuito causou

um blecaute de um minuto'
quando Karpov refletia sobre
seu vigésimo terceiro movi-'
mento, mas a luz voltou e a

partida teve reinício sem inci-'
dentes.
Quando Korchnoi fez seu

décimo nono movimento,
avançando seu peão torre rei
duas casas, a maioria dos
grandes mestres que analisa­
vam a partida esteve de
acordo em queo final pode ser

muito difícil.'
.

Esportes -7

Aleman!1a, e que anunciou, on­
tem, ter acertado sua transfe­
rência para a Ferrari, em .én­
contro que manteve, na última
quartà-feira, com o Comenda­
dor Enzo Ferrari, para atuar
pelaequipe italiana na próxima
temporada.

Scheckter, atualmente mo- O sul-africano estreará na do novato Villeneuve que, in­
rando em Mônaco, esteve esta Ferrari somente em 1979, mas clusíve, poderia deixar a Fer­
semana em Maranello, sede da já se pergunta, correptemente, rari ainda nesta temporada e,
fábrica italiana, visita que teria .nos meios da F-I, "a quem possivelmente, já no GP da
influenciado, decisivamente, Scheckter substituirá, Reute- Alemanha. I
para que o piloto definisse a si- mann ou Gilles Villeneuve?". Desta forma, causou 'sensa­
tuaçáo. Ao encerrar a visita; re- Antes da vitória de Reute- ção, ontem, a ehegadade piloto
velou Jody Scheckter: "A deei- mann no GP da Inglaterra, fon- canadense em Hockenheim, e
são de entrar para a Ferrari, foi 'tes da Ferrari não eseendíam o procurando manter uma ím­
uma das mais dificeis da minha descontetamento, com a cam- pressão de indiferença em re­

carreira". E acrescentou: panha do argentino, e que não lação às ultimas noticias veicu­
"Acima de tudo, desejo ganhar renovaria seu contrato para ladas, negou-se a emitir qual-
o campeonato mundial e, para -'1979. quer comentário a respeito e,
tanto, muito me impressionou. ainda, adiantou: "Estou bem
as instalações e a perícia da Com a vitória de Reutemann na Ferrari e, no próximo do­
Casa Ferrari e, também, o fato na última côrrida, este quadro mingo, estarei" pilotando uma

de que é uma equipe de futum
' deve ter sido alterado, pas- 'versão modificada do .nosse.

a longo prazo no, automobi- s�ndo a equipe italiana a con- modelo T-3'\ E nada mais
lísmo".

. siderar os seguidos acidentes', disse.

Começam hoje
os treinos

,
\.

para o GP da

Ale_manha e

Jodyanuncia
sua ida para

a Ferrari

'Terão início hoje, em Hoc­
kenheim, os treinos para o GP
da Ale�anha, que será dispu­
tado no próximo domingo, com
a' realização da 11· etapa do
Campeonato Mundial de F-I,
que vem sendo liderado pelo
ftalo-americano Mário An­

dretti, da Lotus, com 45 pontos
J

e secundado pelo seu com.Ra-
_nheiro de equipe, o sueco

Ronnie Peterson, que soma 36
pontos.

'

Por outro lado, o velho "Co­
mendatore" negou, mais uma

vez, que tenha contratado
Scheckter e acrescentou,
ainda, que não divulgará a sua

equipe e em programas para
1979, até o GP da Itália, a ser

realizado no dia 10 de se­

tembro, no circuito de Monza.
Mas a verdade, é que,

"Desta vez, não haverá em­

pafe", sentenciou Najdorf. 'As
quatro primeiras partidas da
série terminaram empatadas,
resultado que não 'conta pon­
tos. O primeiro a ganhar seis
partidas será coroado cam­

peãomundial e terá uma bolsa
de 350mil dólares. O empate
se fez mais intenso quando
Korchnoi manteve a pressão
sobre o campeão com um ata­
que combinado de seus dois
bispos e um cavalo sobre a ala
rei, das pretas.

Mas Karpov, conhecido
por sua frieza e seu tempera­
mento calculista, impediu bri-:
lhantemente o ataque do desa­
fIante com um deslocamento
técnico da rainha' a partir de
seu vigésimo sétimo movi­
mento e a captura, da torre de
Korchnoi.
Korchnoi manteve a pres­

são com seu bispo e também
mobilizou sua rainha.' Ao ser
suspensa a partida, os técni­
cos- concordaram em' que a

Combinação dessas peças lhe

.

Enquanto não, iniciam os

treinos, as atenções do circo da
F-L estão voltadas para os pilo­
tos sul-africane Jody Scheck­
ter, que ainda não chegou a

I. '

/

(

DIAS 28,29 E 30 DE JULHO
.' l '

-.
.

EM CAMPECHE, NO A�TIGO
CAMPO.DE AVIAÇAO

.

� \ J

Nestes tempos de festas e dias de sol; você vai participar da grande
F'esta daMandioca, .em Campeche. Lá estarão ds famosos pratos de
mandioca do ilhéu. Cuscuz, bijou, rosca de polvilho, broas, carne seca

com pirão dáqua.e muitos outros. O brilho das.danças folclóricas, boi
mamão, pau de fita e a Rainha do Campecl:le.
Festa da Mandioça - Dias 28, 29 e 30 de.julho, em Campeche, no

.

anti.g��J�·l'llPo d,�;g�Ja'�_�0..,P,r9mpç?,º;,pi retl;l.,J:.�-C9'rTlUn.tdadEl.d� çgrn� ,1'.
peclté, em bene�lcio da construção do Centro Comunitário de CariA"

peche.
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Coca-Coladamaisvida
MARCA REG .

ao.seu futebol. "
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wna importante modi6cação,'
no campeonato paulista: os
jogos de zero a zero não 50-

marâo pontos para nín­

gué�. Õ objetivo, claro, é
incentivar o futebol ofen­
sivo. Aqui a carruagem está
muito devagar pois ainda
lutamos para fixar normas
elementares em beneficio'
do futebol catarinense. E
nem assim a cois'a anda di­
reito. A simples nassaaem,

José Elias Giuliari, pas­

mem, ficou em Florianópo­
lis de domingo a terça-feira,
aguardando a chegada de
Pedro .Lopes para que algo
pudesse' ser dito sobre o fu­
turo do campeonato catari­
nense.' Como terminei de'
escrever esta coluna na

terça mesmo, fiquei sem
saber se o Pedro apareceu
ou não. Depois quando a

gente deita falaÇão, recla­
mando dos dirigentes da

Federação Catarinense,
começa a choradeira, como
se estivessemos cometendo
a maior das injustiças. Será
que custa muito, por

exemplo, imitar os bons

exemplos? Agora mesmo

Alfredo Metidieri, presi­
dente da Federação Pau­

lista, acaba de confirmar

de uma fase para outra em

nosso certame estadual"
rende unÍ tumulto das ará­
bias. \Cochicha, daqui, co­
chicha dali e levamos um

tempão para saber o que

poderia (e deveria) estar
decidido automaticamente,
na rudimentar aplicação de
leis e regulamentos.

•
Geada, Léo, Nardo e Seara, os díspensáveis

do Avaí, Cruzes, como se fez besteira
neste clube, em nome sabe �á do que!

•
Aq�ele funcionário biô­

nico que existia no, 'Avai,
acabou colocando o clube
na justiça. Mais uma que o

doutor Luis Carlos Espín­
doia fica devendo e s,ó não

entendo como é que deixam
ir tão longe, basbaquices
deste tipo. Depois toca a

'convocar a torcida para ir ao
estádio, prestigiar o time,

, etc, etc,.

•
,

Alvir Renzi continua faze""ndo-estrepolias, agora limitadas admi.�
crofone pois os campos de futebol estão livres dele. -Em Mafra o

Alvir falou ( e como falou!) sobre o seu afastamento do quadro de
árbitros da Federação Catarinense. Numa entrevista concedida ao

jornalista J. Sartori, ele disse tudo o que pensava sobre os homens

que dirizem a FCF atualmente. Como isto. por exemplo: "Não
tenho mesmo mais motivações para apitar enquanto o quadro de
árbitros estiver sob regime ditatorial de alguém que pensa ser a maior
autoridade esportiva em santa Catarina". E não adianta desmentir,
Renzi, Está tudo gravadinho e.bem documentado pelo Sartori.

.�
Não posso mais ouvir falar em empréstimo

de Pinga. O rapaz tem um bocado de tempo
no clube, porque não o liberam de uma

vez, como reconhecimento por serviços prestados?

Não sei de quem partiu a

informação sobre o interesse
do Figueirense no centro

avante Adilson, do Coritiba.

"
O autor está desinformado ou
pretende mesmo passar a con­
versa na torcida. Todomundo
sabe (menos quem espalhou a

notícia mentirosa) que Adil-

son é o jogador mais bem pago
do Coritiba e muito procu­
rado por grande clubes brasi­
leiros. O que tentam impingir

,

pará alguns cronistas é pura
balela, conversa de quem quer
aparecer diante (ia to'rcida
como grande conhecedor de
futebol
. Mas não sabe de nada.

/ .
OReginaldo, bom caráter, baita zagueiro, foi embrulhado

pela turma do Marcílio Dias. Até terça-feira a situação era

esta: Reginaldo tinha vintemil cruzeiros a receber - dois
cheques pré-datados - como luvas. O clube não arrumou

dinheiro para saldar a dívida assuQlida com cheques assi­
pados pelo próprio presidente Felix Foes e propôs ao�
dor á devoluçáo dos mesmos em troca do passe. Reginaldo,
na �a fé, foi a Felix Foes entregou os cheques que, na
mesma hora Coram rasgados, atitude esta acompanhada de
um tapinha nas costas e a promessa fatal. "Reginaldo, passa
aqui outra hora para acertarmos tudo". Até hoje (oumelhor,
terça-feira) o zagueiro esperava pelo cumprimento da pa­
lavra assumida. Ficou sem cheque, sem dinheiro e sem o

seu passe.

•
Neste troca-troca de treinadores, deve sobrar

\ uma va,ga para o Iraci Martins. Depois de'
trabalhar no Paranavaí, ele r�lveu descansar um
pouco em Camboriú, onde espera por uma, prQposta

de clube catarinense. Para
•

quem não sabe, Iraci já dirigiu
algumas de nossas equipes, e, portanto,

conhece os segredinhos do campeonato estadual.

•
Deixei passar a Copa do V�,eu de longe para'que

Mundo e o sentimento eu- pelo menos não se repita a"
fórico de pós�titulo que se vergonha histórica ael974.
apossou dos argentinos, O Armando Marques até

para dar uma chegadinha ,hoje deve carregar (será que
rápid'll a Buenos Aires: não é muito peso para ele?)
Nesta fugida, serei substi- na consciência a a�ulação
tuído interinamente e com daquele gol marcado pelo
eficiência pelo Mauro Pi- Cruzeiro nd' Vasco, em

res, sub-editor de esportes pleno Maracanã, quemuda­
'de O ESTADO. Ele ficará ria o rumQ da decisão da-

,

aqui torcendo pelo seu quele brasileiro.

•
Aliás, Mauro garante que o ponteiro
Zé Dias trazido para o Joinville nunca

passou pelo Vasco da Gama, Como o

Mauro Pires é daqueles vascaínos enjoados,
que conhecem tudo sobre o seu clube, firoem

dúvida. Estarão mesmo os joinvilenses
comprando gato por lebre?

."úri" ." f·,IU"';#'

A Segel tém a sua disposição os

sistemas de sonorização da Philips
que deixam os congressos,
conferências, palestras, festas e shows
claros e sonoros,

PHILlPS
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Vasco e Grêmio
empatam e decidem
em Porto AI,gre

Vitória deixa o

Guarani praticamente
classificado

Rio - Num jogo de excelente nível técnico, mas às vezes,
disputado com alguma violência pelas duas equipes, Vasco e

Grêmio empatarem-de 1 a 1 ontem à noite, no Maracanã, e o '

resultado bene6cfa oVasco, que agora precisa apenas de outro
empate, domingo, em Porto Alegre, para chegar a ,final do
Campeonato Nacional.
Os dois gols foram marcados no primeíro tempo, através de

Guina, aos 9 minutos pUa o V'lasco, e André, para a equipe
gaúcha, aos 14m. Os dois gols foram proporcionados por falhas'
das duas defesas.

Recife - O Guarani .soube
aproveitar as duas chances

que teve durante os 90 minu­
tos e marcou os dois gols que
lhe deram a vitória sobre o es­

porte, ontem na Ilha do Re­

tiro.
No primeiro tempo, Zenon

abriu o marcador, aos 20 mi­
nutos cobrando pênalti e na

etapa final, capitão, aos 32

minutos, finalizou bem, após
uma falha da defesa local.

Equipes: Vasco: Mazaropi, <hlando, Abel, (Fernando),
Gaúcho e Marco Antônio; ZéMúio, Zanata (Paulo Roberto). e
Dirceu: Guina. Roberto e Paulinho. Grêmio: Corbo, Vilson,
Qberdan, Vicente e Ladinho; Vitor Hugo, Tadeu (Valderez) e
Iúra (l!der); Tarciso, André e Renato Sá. Emídio Marques de
Mesquita foi o juiz, auxiliado por Renato Braga e Sérgio Ber­

tagnoh, nas bandeirinhas. A renda da noite foi de Cr'
3.425.955,00 para um público de 84.327 espectadores. O Esporte, apesar de per-

,
- der, jogou bem, mas faltou

Depoisde brevesmomentos de e�do, os dois times saíram
decididamente em busca de gols. O Vasco, como sempre, ex-, quem chutasse em gol com ob-

piorando constatemente._seus lãte.rai� e fiXando Zé Mário na jetividade, e todas as jogadas
coberturada cabeça daArea. OGremlo também passou a expIo- ,

'. ,

rar 05 flancos do campo com Tarciso eVilson pelo ladodireitó mornam na cabeça da area do
e na esquerda Renato Sá combinando jogadas com Ladinho. Guarani, que mostrou muita

personalidade, merecendo ao

final a vitória que pratica­
mente lhe garantiu o passa­

porte para a próxima fase, já
que dificilmente perderá em

Campinas, quando jogará
,mais do que nunca pelo em­

pate.

E quem chegou 'ao primeíro gol foi o Vasco, através de
Guina, aos 9 minutos. Numa bola lançada sobre a Area, Ober­
dan falhou na devolução rebatendo nos pés, de Guina, Cl,ue
chutou de pé direito sem qualquer chance de defesa de Como,
que ainda tinha Vicente, atrapalhando-lhe a visão.

Num ataque r4i>ido pelo meio, e Tarciso trocou passes com

Tadeu que, da entrada da Area, ch�tou fracamente. Zé Mário
falhou na tentativa de afastar o perigo e a bola caiu na frente de
André, que chutou para estabelecer a igualdade no maícador.

Zenon fez o primeíro da vitória
do Guarani.

A arbitragem foi de Luis

Carlos Félix, bastante tran­

quilo e a renda, fraca, por
causa das chuvas, somou Cr$
584 mil 255 cruzeiros para 16

mil 518 pagantes. As equipes
jogaram Assim -: ESPORTE:
Gilberto, Cardoso, Djalma,
Assis Belém e Nivaldo; Biro­
biro Assis Paraíba e Mauro;
Hamilton Rocha, Edson (Ro­
berto) e Miltão.
GUARANI: Neneca,

Mauro, Gomes, Edson ( Sil­
veira) e Miranda; lé Carlos,
Zenon e Renato, Adriano,
Capitão e Macedo,

'

Téc"ico criti�a'passividade
da diretoria do Figueirénse

Depois do treino coletivo de
ontem, o técnico, Lauro, Búrigo,
pela primeira vez desde que foi
contratado, criticou abertamente
a passividade da direção frente ao
problema da falta de reforços
para a equipe, que na próxima
semana inicia sua participação no
campeonato catarinense, O mo­

tivo do desagrado do treinador,
manifestado pessoalmente ao vice
de futebol Mário Wildner, era a

displicência com que foi encarada
a indicação de contratação do go­
leiro Nilson; feita por-ele há
algum tempo:
- Me deixaram na mão.

Agora, quero ver onde vou arru­

mar outro goleiro, O Nilson,
falam m.u,ito dele, mas .é�melhor
que todos esses que estao por aí
no Estado. E poderia ter ficado

, por pouco, já estava até bem pre-
parado. '

O que aconteceu, de fato, foi
que o goleiro, ex-jogador do Fi­
gueirense, estava treinando em

earáter de teste há quase um mês
no Scarpelli, mas ontem foi ao

NlIIon (foto)
,foi o mofIvo das

criticas do
treinador contra

Q dlreç6Ó. �
,

prlnclpalrMnN
QOvIce�
tut.bol.

Mario \VIIdMl'.

estádio apenas para se despedir
do treinador e dos jogadores, pois '

recebeu um convite para.jogar no
Guarapuava, time que disputa a

divisão especial do Paraná, Lauro
queria muito contar com Nilson:'

- Ele é um goleiro experiente,
está perfeitamente recuperado da
lesão que o tirou dos campos
tempos atrás, e poderia, perfei­
tamente, ser o terceiro do Figuei­
rense, comchances até de se tor­

nar titular, novamente. Agora, se
o Carlos Afonso não volta - ele
nem sinal de vida tem dado -

ficamos com apenas dois para a

posição, e às vésperas do cam-

P..fWê�icó ULTRAPASSAOO"
Lauro Bú�igo estava vtsivel­

mente contrariado quando encer­

rou o treinamento e foi converSar
com Mário Wildner, que chegara
pouco antes no estádio, acompa­
nhado do presidente do BAC de

Biguaçu" Luis Felback.'Mas pro­
curava manter-se calmo, disfar­
çando a insatisfação com comen-

I
"

tários irônicos, O vice de futebol,
porém, ouviu a tudo sem contes­
tar os argumentos de Lauro Bú­
rigo - mesmo os mais absurdos:

- Agora, se não vem mais nin­
guém, que Deus salve a América
- dizia o treinador. Devia ter
dado uma de Clemente, mandar
buscar jogador de caminhão no

Rio, dizendo que "eu garanto".
Depois, vão dizer que o Lauro
Búrigo é um técnico ultrapas­
sado,

E sua insatisfação não se devia

apenas ao desinteresse dos diri-
,

gentes para contratar o goleiro
Nilson. Ele também reclamou de,
Mário Wíldner o d�caso para
com a indicação de Raul,J:entr.o­
avante que estava no São Sofja
(do interior gaúcho) e rescindiu
seu contrato recentemente:

- Este era outro. O time está
precisando de um centro-avante

habilidoso, pois isto melhoraria
seu rendimento consideravel­
mente, já que as jogadas estão pa­
rando quando chegam lá em

/

cima, E o Raul, poderia ter sido
buscado pelo Dias (roupeiro, do
Figueirense), bastava ter dado
uns dois mil cruzeiros que ele via­

java e trazia o moço. Fizeram

pouco caso também,
, Agora, o treinador acha
mesmo que vai ter de enfrentar o

campeonato com o que dispõe
atualmente. "A fase de contrata­
ções, ao que tudo indica, acabou.
Mas, o pior foi deixar ir embora
até gente que estava' treinando

aqui comigo e já fora indicado à
direção", Lauro Búrigo, com

esses que conta no momento,
ach a o elenco fraco para uma

,campanha de campeonato:
- Veja por exemplo o Gilberto

- dizia o'!,reinador ao presidente
do 'BAC, falando sobre o jogador
que veio de seu clube para o Fi­

gueirense: "Ele é um sujeito habi­

lidoso, que tem boas característi­
cas, chuta forte, tem bom senso

de penetração em diagonal, mas é

cabeçudo; 'pega a bola e abaixa?
cabeça, portanto, tem ainc'
muito o que aprender.

'

.
'

,

,

Um amistoso pa�ra as
últim as observações

}
/

, O Figueirense, através do gerente Cláudio Wagner, acertou ontem à
tarde dois amistosos com o Marcílio Dias, o primeiro esta noite, em
Itajaí, o outro em Florianópolis, na�egunda-feira próxima. As partidas
servirão para que o técnico Lauro Búrigo tenha as últimas oportunida­
des de observar o time que, na próxima quinta-feira, jogará contra o

Joaçaba, no Scarpelli, já pelo campeonato catarinense.
A confirmação dos amistosos surgiu enquanto o treinador orientava

um coletivo sem maior. significado, ontem à tarde, mas prontamen,te ele
os aprovou. "Vamos lá, é uma boa porque estou precisando,ver esta
equipe jogando, antes de entrar no quente". " '

Com a noticia; Lauro Búrigo inclusive para1isou o� de ontem

___ para conversar com os titulares, e assim pedir maior empenho no

coletivo, que automaticamente passou a ser o apronto para o primeiro
amistoso. E, só depois disso é que os titulares consegui�m subir ,de

produção, para empatar o treino, vencido pelos reservas durante toda a

primeira etapa:
'

,

'

- Ainda bem que o segundo tempo foi mais produtivo �esteCOletiVO.
O time principal reagiu ,e �nseguiu�mostrar alguma COisa, posso até

dizer que esta etapa da movlmentaça,? me agradou bastante, Mas, no

primeiro tempo, o rendimento do tremo estava �sslmo. ,

Sem alterar a ,equipe principal em penhum momento do colet�vo,
Lauro Búrigo ac,abou definindo por antecipação � formação d? hm�
que entra em campo, hoje às 21h, no estádio Herclbo Luz, A ��Ipe vai
formar com Noslen, Terezo, MárCIO, Paulo Roberto e Zé Mana,Doval,
Beto Careca e Mosca; Gilberto, Wálter e Sebinho.

---------------......,;-Av-Ãr_--------------
, ,

, ,

'

Aureo quer aproveitar os reservas,
Ao cair da tarde de ontem, após

o treinamento, os. jógadores do'
Avai começaram a receber os sa­

lários atrasad(J)$ correspondentes
ao mês,de maio. E o tesoureiro do
clube, NorbertoGasenferth, disse
que "talvez na nrókima semana

,

'�-possamos .pa.gar ,os ordenados de

jUnho",
Ontem à tarde os jógadores

foram submetidos a uma sequên­
cia de exercícios na sala de muscu­
lação sob a orientação do prepa­
r;adQr fís!co Dac.ica. pepois
Aureo dedicou-se simplesmente' 'a
trabalhar com,os atletascDo gra­
mado, mas sem exigir maiores es­

forços porque hoje comandará
mais um coletiyo. E a expecl@tiva
do treinador em relação ao treino
de 'hoje é muito grande porque
"precisa g_anh!r !�llliK)". _

,-Depois do primeiro coletivo
'dessa nossa equipe já deu para
sentir a qualidade mais apurada
do elenco, Uma Nuipe lTluit9 di�
ferente da anterior, ,com joga-
dores mais experimentados.'

,

,

Mesmo gostando do rendi­
mento 'da atual formação do
elenco titular, Aureo continua
pensando em aproveitar alguns
jogadores que agora cairam para
a reserva:

'

_ Na minl)a' opinião não se

pode botar fora a maioria daque­
les jogadores ,que estavam

atuando antes, Tenho que traba­
lhar com eles e observar se melhora
a qualidade de cada um para um

aproveitamento' futuro,

zamentos para a área. Nessas
condições Nilson espera ter um

poucomais de sorte, e recuperar o
tempo perdido:

'

PONTA DIREITA,
O treinador tem tido uma preo­

cupação toda especial com a

ponta direita e inclusive está pro­
curando um jogador para a posi­
,cãQ_,_Mesll!Q_:anunç_iando qu� - Com jogadores mais expe­
precisa' de um ponteiro, Áureo tem rientes naequipe eSpero ficarmais
trabalhado insistentemente com tranquilo. E digo isso, porque
Nilson e quando o Otacílio e o Marcos,
ontem explicava que não conside- por exemplo, entraram na equipe
r�va aquele setor o mais d�bil do tlnhamos jogadores como o Bal­
time:

, duíno, Renato Sá, Licó e Almir.
- Preciso de mais um jogador '

nesça nosjcAo,ooraue se Q Nilson
se machucar não tenho substituto
substituto. Para mim a necessi­
dade ,de outro ponteiro somente
se fundamenta na atual deficiên­
cia ,em termos de material, hu­
mano,

Dessa forma, Nilson pode se

considerar o titular nas próximas
partidas, pelo menos' por en­

quanto esse é o pensamento do
técnico, E o jogador a essas altu­
ras é o mais satisfeito com a con­

fiAnça� o treinador depositou e
seu ftiteli>l:1:

,

- O Dacica sempre procurou
me ajudar, mas depois que o

Aureo chegou estou mais moti­
vado. Agora quero que não acon­
teça o que vinha ocorrendo antes,
pois nos treinos eu rendia bas­
tante, e depois nos jogos decaía de
produção.
Atualmente Nilson é o jogador

que mais atenção tem recebido do
treinador: Ele fica horas tocando
a bola, õbservaõdo-õs ensina�
mentos de Aureo, e lIJzeitdo cru-

Isso facilita a gente no sentido ,de
ap!Í_morar' o f�tei?Ol.

O ESTADO - 28 de julho de 1978

Chapecoense já tem o
I

time para o estadunj
Cha,;1;6 (S�,..al)- Visando o Campeonato Esta��l, aAI...

ciaçio Chapeeoenle de Fute�l, jopd boje às 21 hOràs, Pllltida
amistosa no estidio -.ponallndio ConcIL

,

O adverúrio ser6 "Palmeiras de Pato Branco, clube qUe
sapou-se campeiodadivisio de_110 daFedençioP-nae
de Futebol, pnhando odireito dedilputuo campeonatode unS
e cujo primeiro adverúrio ser6 o Ad6tico Paranaense.
Por essaexibiçio, oPalmeiras receber6umacola deCr$ 201Dil.
Como oriocioal airado a ChanecoeaIe _seotan o JOiadar

Se,po S�tos gue ontem ch� às 11 horas a Chapecó " conve..
sou durante apenai 30minutos COlO o_p!"side�EhiCarVilbo,
assinando contrato, I!!�"'o fiºal do ano. SerJio SãIl'oJ r�
ber6 ordenado de Cr$ 8míl cruzeiros.'No entanto o prelldented;
clube, alepndo que poderia causar, probleDUI, alo informou
quanto o adeta receber6 de luva.Com a vinda deSjqio Santoa, a
Ch.oecoense esti pronta para oC�nato E!ltadual e,seu time
base � esse: Luiz Çarlos; Cosme, Gilberto. D6cio e Z6�.
Janga, Valáír e Séqio Sulol; Vilsinho , BntiDliO �e Nanau: "=>._

�telO à tarde�6�,0 Santos�c�poud!��IO boI.DQ
cam� do S�Sl8tto , loçal!zado a c!oi�_!l!!Ílc)metros, do ce'iibida cidade, "IS a Codec - Colppanhia deDesen� iii
Chapecó -, a empresa proprietúia e encarregada da coóserv�
ção elo estidio, frrmou convinío com a'"ACF. Elle cOnvimo e...

'

IK;lece que aChapecoense utili7,U6 ocampo apenas puaéoletivOl
e Jogos.

'

O ingresso para a putida de hoje ser6 a cobndo aCr$ 20,00PIra
arquibancadu e cadeiras cativas e Cr$ 10,00 para o popul_.
Após suaputici�noCampeonatoNaCional, aCh.peCoeD�

realizou três amistosos. Venceu aoToledoE.C. noPara0!porUm a

zero, empatou'oom o 14 de Julho em Poso Fundo e perdeu lIUIlo
mesmo 14 de Julho em Chapec6, nu�a putida terminada Da
metade do sepmdo tempo. O time visitante alepu falta de 1eIU.
rança e,aban�onou o jogo quand� vencia porum a zero. Nio havia

Cardosinho vai parar.
Será iuiz de fute,bol

\
�

"

Mais quatro querem

deixar 'o Marcílio
Itajai (Sucursal) - Mesmo antes de começar a fase semi-final do cam­

peonato catarinense, o Mareilio Dias poderá ficar sem quatro jogado-
res,. ,

Adãozinho, Djalma, ambos zagueiros, Beto Lúcio meia-cancha e

Osmário atacante, procuraram o presidente pedindo a rescisão de .

contratos por estarem descontentes com a situação financeira doclubc.
O presidente não afirmou e nem desmentiu-a noticia, principalmente

a respeito de Adãozinho e Djalma, estes nos planos do técnico Joaquin­
zinho, Os atletas propuseram um acordo para a rescisão, desde que o

clube salde seus compromissos financeiros,
A decisão a ser tomada pelo presidente será somente ho� depois de

uma conversa que ele ,terá <:om o,treinador JO�9.uin�nho. E!�t� prová­
vel que a proposta fCita seja aceita, o que facilitaria ao presidente no
tocante as dispensas que ainda acontecerão.

'

,

O interesse do Maringá pelo atacante Rinaldo continua. O time,
paranaense já procurou o Joinville dono do seu passe e fez uma pro­
posta não divulgada na tentativa de adquirir em definitivo o seu passe.
Rinaldo está emprestado ao Marcílio até o final de janeiro do próximo
ano,

.

Apesar de não querer nenhum jogo antes da fase final do campeo­
nato, o treinador Joaquinzinho acabou aceitando os argumentos da
direção para a realização de um amistoso esta noite, às 21 horas, no
estádio Hercílio Luz, contra o Figueirense. Com tantos problemas na

equipe, o técnico após o treino de ontem não conseguiu definir-o time, o
que somente acontecerá minutos antes da partida.
O Marcílio Dias retribuirá a visita na segunda-feira jogando no

Orlando Scarpelli. (

Tabela não agradou
Joel Castro Flores

Criciúma (Sucursal) - O supervisor ,do ÇJjciúma, Eugênio Apoli­
nário ficou satisfeito com a tabela da próxima fase do campeonato
estadual, e que foi divulgada ontem pela Federação Catarinense de
Futebol Por sua vez o técnico JoeI Castro Iireferia '1ue "jogássemos
duas partidas fora no primeiro turno e uma em casa".

O Criciúma estréia 'na próxima fase do campeonato catarinense

jogando em Lages contra o Internacional. "A tabela está muitQ boa e

n�o temos nada a reclamar. Acho que estreiar fora de casa é um bom

negócio para nós", ,Eugênio Apolinário explicou dizendo que "já c0-

nhecemos o Internacional de Lages e sabemos a sua maneira de jogar.
Poderemos começar esta fase "anhando, ainda porque,o nosso time.,está
jogando mc:lhor fora de casa '. , ..

' '\
,

-Quando joga fora o nosso se impõe mais em campo, o '1ue nAo acontece

quando o jogo é em Criciúma. Talvez lá fora os jogadores tenham
menos receio de errar, porque a tQrcida daqui é muito exigente.
O técnico Joel Castro Flores foi um dos primeiros a ficar sabendo da

nova tabela, e argumentou que "o ideal seria jogar as duas primeiras
partidas fora de casa e a outra aqui. Isto porque no returno jogaríamos
duas em casa e uma partida apenas fora, Mas não estamos descontentes
com esta que foi divulgada, mesmo acontecendo o contrário do que
considero ideal", O técnico considera muito difícil esta próxima fase,
pois todos os adversários são de bom nlvel técnico.
EM JOINVILLE
Ontem à tarde, a divulgação da nova tabela não foi comentada entre

oUQgadores Que oreferiam falar dos.tumidtos do i02.0 de Quarta-feira
em Joinville. O goleiro Catito, que foi expulso pelo fraco Luiz JoAo
Leocádio Bernardes, afirmava que "estou tentando saber porque fui

expulso. O juiz deixou cair o apito da boca, e quando foi pegar deixou
cairo cartão amarelo. Um jogador pegou e memostrou, de brincadeira,
Eu estava ç1e 'costas, e quando me virei fui expulso". '

O técnico Joel Castro afirmou que "para estes jogos tem que ser

escalados árbitros de qualidades, Os problemas que surgiram foram por
causa do fraco juiz. Acho preferível gastar mais mil cruzeiros e t,razer
árbitros com condições para apitar um clássico, como já é Joinville e

Criciúma: Não estou culpando ninguém, simplesmente atribuindo a

responsabilidade a quem'os escalou, Aquela briga generalizada não era
nem para acontecer, pois já tinham passados quase três minutos de

descontos", frisou o técnico.
Com,a expulsão de Catito no amistoso de quarta-feira, o,Criciúma

tem apenas um goleiro em condições para a partida de quinta-feira em

Lages contra o Internacional. Por isso,o supervisor Eugênio Apolinári�
viajou hoje para Aorianópolis, com a finalidade de inscrever o juveml
Baleia. O titular desta partida será Airton, t�mbém juvenil.

Um jogo para pagar
o passe de Balduino

JoinviUe (Sucu�al)�o amistosõ qúe oJoínVíÚevaÍi'eâlizarContra
HojC- à Jar<le Ailreo eomançla o Avaí no próximo final de semana, e que estava na eminência de ser

mais um coletivo, quando deverá transferido em função do reinício do Estadual, foi confirmado pela
exigir b�sta�te do elenco porque direção dos dois clubes para este domingo, porém num horário.
como dtz, quero uma melhora diferente do inicialmente estabelecido. '

sens�el, no time, na qualidade Será às 10 horas, no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, para evitar
dos J��ores, para que �- uni conflito de horário com. os iogos d�a Brasil da fase final qlJe
'�os�tillgtr u� nlvel do �VIO, do ,emo te�'lisionados direto para lQdo o '. A parlidíl làz parte ao,
�nv!ll, enfim dos m31S -expe- contrato de compra de Balduino pelo JoinviUe que, além de dar o
nentes . jogador Linha, emprestar Savio por seis meses e saldar a divida do Avaí

para Balduino, vai pagar uma cota de 100 miL com a renda deste

aniis�so. '

Balduino, nos últimos tempos, foi o jogador mais caro que o JEe
comprou, seguindo-se a ele a vinda de vários outros para reforçar a

equipe com vistas ao estadual, porém obrigados a um estágio como

teste onde o treinador vai mçdir as reais condições flsicas ,e técnicas do

jogador. Zé Dias, que jogou no juvenil do Vasco, foi para Fortaleza,
Volta Redonda, Madureira '

'

eVitória da Bahia, foi trazido pelo""róprio Marinho doRio deJaneiro c

já participou do último jogo contra oCriciúma, Jogando meio tempo,
Sua situação, contudo, segundo declarou o presidente Waldomiro

Schutzler ontem, ainda não está definida pois ainda não se pode aferir
suas reais qualidades, Ao mesmo tempo chegou ao JEC para testes o

lateral Nei Dias, vindo do Atlético Paranaense. Dele também nada
pode-se dizer até o momento porque fez um único treino. A grande
expectativa, por outro lado, está nos contatos que a direção do clube
está mantendo com o Goitacaz para a contratação do centro avante '!-é
Neto, considerado um excelente jogador e que poderá não ser muItO

, caro para o Joinville,
'

,Ao comentar a atual situação do Avaí o'jogador rcferiú-se aos clubes Dos jogadores que aprovaram no JEC desde o nacional foram Wag:
que já jogou, erítre eles; Vutuporanguense, Flamengo do Rio, Forta-

ner e Carlos Alberto, emprestados do' Madureira e Bonsucesso e q�e
leza, Babia, CRB, Avaí, Marília, Gremio de Maringá e Paranaval, e, poderão ser contratados definitivamente, Wagner, segundo o presl­

����ntou que ':0 Aval tem tudo para'chegar na ca� n�se esta- ,

dente, já está praticamente vinculado ao clube; enquanto que CarloS
Alberto tem uma situação indefinida pois nada se conversou com o

Q\lanto aos jogadores que passaram para a reserva no Avaí, com a
clube de origem e jogador. Por outro lado, o lateral Celso, que muitas

chegada dos emprestados e contrata<tos, Cardosinho disseque "quando vezes é tomado como craque, mas indisciplinado, corre o risco de ter
as piranhas chegam o jacaré tem que nadar de costas".' As piranhas a

seu contrato rescindido se repetir uma única vez o que fez ria última
que Cardosinho fez mensão são os atletas recém chegados no Avaí e que semana. Faltou dois dias aos treinos e foi visto pela cidade conversando
assumiram a posição de titulares absolutos,' .

com amigos. Desta feita foi multado em 40 por cento -do salário.

�POis de haver jogado treze I!.QQLQQr_diversas��i1eiras,
CardcEnho anunciou ontem sua decisão em abandonar o futebol nos,
próximos três meses, Mesmo assim, pretende retomar aos estádios num
curto prazo como árbitro, pois está fazendo atualmente um curso de
,arbitragem e é formado em EducaÇão Física.
- Apesar de meus 32 anos de idade ainda posso correr- bastante"

tanto é que na última maratona cheguei em terceiro lugar. Mas tooo o
jogador tem sua horá de parar e então tentarei ser juiz de futebol -C.

,explicou Car<losinho,
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Asilo será inaugurado hoje /

'B!umenau (S�cursal)� - .Com cerca de 140 metros quadrados
de,�a constnud_a, st;ra inaugurado hoje às 17 hor)ls, o novo
predlo da C�sa Sao Simeão, que tem capacidade para abrigar
até 100 vel�mhos, segundo dados revelados ontem pelo Sécre­
tário de Saude eBemEstar Social domunicípio,médico Sérgio
schat;fer; O custo total da obra está avaliado em tomo de Cr$
2,5 milhões, recursos estes provenientes 'daPrefeitura de Blu-I
J)Ien�u, _ Ass�iação Ca�a São S.imeão e, principalmente, da
Comlssao Pro-construçao, constituída logo após o incêndio no

dia 31 de d,:zem�ro do �no pass�do que destruiu completa­
I!!ente �s antigas lDstal�cC,!es do asilo, Esta comissão arfecadou
a quantia de,Cr$ �,4 milhoes, através de uma campanhr que se

est�ndeu ate o �es deJunho e dentre os clubes de-serviço que
'rnalor colaboração ofereceu destacou-se o Lions Clube Cidade
Jardim. ,

A cclaboração da Prefeitura, segundo Sérgio Schaeffer
revelou-se através do fornecimento da alimentação e do pes­
soai destacado para prestar assistência aos 70 'velhinhos do
asilo que, após o ,incêndio, foram abrigados nas dependências
do Centro de Ensino Profissional da Prefeitura e da Igreja
Nossa Senhora da Glória, localizados no Bairro Garcia. Além
disso, o município adquiriu aínda 50 leitos. O novo prédio da
casa São Simeão disporá de amplas e modernas áreas de aloja­
mento, cozinha, refeitório, lavanderia, rouparia, sala de estar,
ambulatório médico e enfermaria. A transferência dos velhi­
nhos para as novas instalações, de acordo com o titular da pasta
de Saúde e Bem Estar Social, ocorrerá nos-primeiros dias do '

mês de agosto.

Saúde, Ocupacional tem encontro
Joinville-(Sucursal) - Com a palestra, "Considerações sobre a

Saúde Ocupacional no Brasil", no auditório da Associação Comer­
ciai e Industrial, a cargo do médico paulista, Osvaldo Paulino,
começou ontem em Joinville, a Segunda Jornada Catarinense de
Saúde Ocupacional, que se estenderá até sábado, O encontro é
destinado principalmente aos médicos do trabalho.rprofíssíonaís
univer,sitários nas áreas de saúde e segurança, dirigentes de empre­
sas, e e promovido pelo Departamento de Medicina do Trabalho da
Associação Catarinense de Medicina, '

"O ruído" será o, tem� I?rincipal do encontro que objetiva oferecer,
aos participantes, subsídioscom base nas experiências acumuladas
na área de saúde pelos médicos e profissionais ligados ao setor. As
inscrições para os médicos e engenheiros de segurança custaram Cr$
500,00, para os acompanhantes de executivos os 300 00 e médicos
residentes,e, acadêmicos" os �50,00, O preço pago por'participantes
inclUi certificado de participação.

'

PROGRAMA
- -

,

O programa da Segund� Jornada Catarinensc; de Saúde Ocupa­
cional, marca para hOJe, as 8� 15min, paJestr:a do engenheiro de
segurança, Martm Astete de Sao Paulo, sobre o tema "Conceitua­
ções sobre a Física do Som e Etapas de um Programa de Prevenção
de Perdas Auditivas". As 10 horas, palestra do médico Alvaro
Mach�do Pacheco Neto, de Santa Catarina, sobre o tellla, "Aspec­
tos Medlcos do Programa de Prevenção de Perdas Auditivas".
As 15h45min, palestra do engenheiro de segurança Martin As­

tete de São Paulo, sob o tema "Método de Controie do Ruído
Ambientai", e às 17 horas, haverá temas livres. Já amanhã último
dia do encontr�, 'às 9 horas, haverá palestra do médico Diogo Pupo
Nogueira, de Sao Paulo, com o tema "considerações sobre a Fadiga
do Trabalho na Indústria". As IOh45min. oalestra do advoRado
R.afa!!1 Mu�ló Digiácomo, de Sa�taICatarina, sobre o tema "Legisla­
çao Brasileira em :'SaUOe OcupaCIOnal", As 12 horàs, encerramento
da jornada e entrega dos certificados de participação.

Mostra tràrá Blumenau antiga
81umenati (Sucursal) "BlumenauAntiga" será a denominação
'de uma exposição de fotos históricas que será aberta, no dia 2

'de seiemb�, data de pas;agem do� 128 anos de fundação'da
cidade, no Mausol�u Dr. Blumenau, cuja organização ficará a

cargo da comissão que
,_

está

iniciando a eíàboração da programação 'do aniversário e da
Semana "a Pátria. Todas as pessoas proprietárias de fotos anti­
gas, retratando, por exemplo, acolitecime,l)tos pitorescos, ca­
sas, fatos ou famílias, poderão participar da mostra, cabendo a

um juri premiar aquelas qi,te forem julgadas asmais significati­
vas e expressivas. O regulamento da prom�ãci já começou a.

�, se; montado e sua aivufpçio-ocOrren nosopróximos dias.
'

,

Empresári�s 'em Convenção
loaçaba (Sucursal) - Proprietário dos supermercados, em CQnven­
ção realizada em Joaçaba J)a última segunda feira, debateram assun­

tos relativos à classe e traçaram planos para a ,ÇonvençãoNacional à
ser realizada no Rio de Janeiro em i\gosto,
O coordenador desta convenção e delegado loc.al, Albino Sgan­

zerla Filho, explicou que a COlw:enção deveria ter sido realizada no

fim de semana masdevido a _vários compromisso� dos empresários
com suas firmas, dada a proxInlldade do fim do 'rnes, mormente com

tributos e folhas de pagâmento de seus funcionários, optaram para
que o conclaVe se realizasse no início da semana,

A abertura oficial foi feita pelo presidente da Acats , Associação
Catarinense de Supermercados, E'ico Antonio Contesini, que sau­

dou os convencionais, e deu início aos trabalhos, tendo por presença
somente os proprietários dos sUPermercados. No dec.orrer de sua

explanllção, explicou o que vem a ser a Acats e sua finalidade, que
não era do conhecimento dos·supermercadistas do Meio oeste e do

Oeste, já que a Associação atuaya, até então, somente na faixa
litorânea. Deu a entender da intenção dela se interiorizar fortale­
cendo assim, a entidade. Pela parte da manhã a reunião foi ,efetuada
à portas fechadas, não participando os fornecedores de supermer­
cados nem a imorensa.
O prefeito murucipaJ de Joaçaba, Evandro de Magalhães Freitas,

que se tez representar pelo Vice-Prefeito Aderríio Hoffeldrr, assim
como o Prefeito Rudy J. Nodari.

'
,

Vários oradores se fizeram ouvir, sendo aberto debates com os

palestrantes, entre os quais Friedman Ingomar Holzinger represen­
tando S.A, Moinhos Riograndense - Sanrig. Rui Cardoso represen­
tando os Moinhos Santista, todo os d9is sobre o tema "Alteraçõé�
Administrativas para Santa Catarina",

: Joaçaba homen�ge1a motoristas
'. Joaçaba (Sucursal) - A tradicional festa em honra a São

, Cristóvão, Padroeiro dos Motoristas, promovida .,eIoSíndicalo
, dos Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários e p'elo
; Clube' dos Motoristas de Joaçaba, por determinação do Depàr­
, lamento Pró-Turismo de Joaçaba, passa à p�r deste ano a

fazer párte integrante de Calendário Turístico da cidade.
As comemorações deste ano, que serão realizadas neste final

de semana, sábado e domingo terá início com a realização de
um baíle tradicionalista no Município. de Lacerdó�lis, quando
estarão. se apresentando "Os Gaúchos de Vacaria", conjunto
tradicionalista. Já no domingo, será realizada a grande procis-

'

são motorizada que terá como ponto de partida a Catedral"de
Santa Terezinha, de Joaça�a, seguindo para o monumento de
São Cristóvão, localizado às margens da BR-282, quilômetro
49, a cinco q'lilômetros do centro da cidáde. Seráo distribuídos
CUpons numerados entre os participantes da procissão, que

, darádireito ao sorteio deCr$ 2mil , ofertado pelaprefeitura, no
sentido de incentivar 80S motoristas de toda a região. Com a,

chegada da Procissão ao Monumento dos Motoristas será ofi­
ciadaMissa na Capela de São Cristóvão, pelo bispo diocesano

,

de Joaçaba, Dom Henrique Muller. Em seguida terá início a

festa propriamente dita, com serviço completo de' cozinha,­
COntando ainda CQm uma churmscada.

Videira prepara Festival
Videira (Correspondeiltel- Está programado para os dias 26 e 27

de agosto, o III Festival do Vinho, de Videira. A programação,
inclusive o Baile do Festival, será toda qesenvolvida no Parque da
Uva.'aue está recebendo preparo especial para o aconteCimento.
árias reuniões estão sendo realizadas envolvendo entidades, clubes
de serviço e estabelecimentos de ensino, no sentido de que tudo

esteja preparado para o pleno êxito do Festival.
A Prefeitura Municipal, liderada pelo Prefeito Tadeu José Co­

merlatto está encarregada da campanha de divulgação, bem como a

rllmodelação do Parque da Uva. Na semana que passou, o prefeito
acompanhado de Saul Brandalise Junior e Vlamir Leoni, estiveram
na Capital do Estado, fazendo convites às autoridades. O governa-

i dor Konder Reis e seu secretariado confirmaram suas presenças,
Dentre os convidados para fazerem parte do jtfri, além do governa­
dor do Estado, estão o cônsul italiano, a esposa do'ministro da

Agricultura, o prefeito de Florianópolis, o futuro governador do
Estado e outras autoridades, que não confirmaram presença.,
Dentre as atrações estão Grupo Folclórico Italiano de Curitiba,

Com 32 figuras (20 rapazes e,l i moças) e a Escola de Samba campea
estadual do último Carnaval.

PESCADORES "PEDEM REABERTURA
.

� - ,

DE CANAL fECHADO_ HÁ 40 A'NOS

Ervin Schulz diz tam­

bém que o. aterro do. Canal
do Linguado. foi um "dos
maio.res crimes que se

co.meteu contra a natu­

reza". Para ele o. aterro. do.
canal está acumulando. em
torno de 50 metro.s de en- Na opinião. de 'alguns
tulhõpor dia. "Antes todas pescado.res da região, a

as águas que caiam na reabertura do. Canal do.,
barra eram escoadas pos- _ Linguado. transformaria �
teríormente pelo Canal do. Lagoa do. Saguaçu, na 10-
Linguado, através de uma' calidade de Espinheiro.s
co.rrenteza, suficiente já no. município. de Join­
para levar o.s detrito.s acu- ville, na rriaio.r reserva de
mulado.s ao. longo. do.s rio.s. peixe 4e Santa ,Catari�a.
Entretanto., sem a co.rren- Antes do. fechamento. do
teza, as águas passaram a canal, eram capturado.s 'fa-

Joinville ( Sucursal) -

Aprdximadamente 300
pescadores da localidade
de Barra do Sul, no. muni­
.efpi o de Araquari, vão
co.nstituir uma comíssão
de 20 elementos para ten­
tar sensibilizar o. Coverno
do Estado e os políticos da
região nordeste, na tenta­
tiva de reabrir o. Canal do.
Linguado., o. único acesso.
via terrestre ao. município.
de São. Francisco.' do. Sul
que há mais de ,40 ano.�
está impedindo. os barcos
p'esqueiro.s de terem
acesso ao. mar o.nde a
pesca émais rica. Antes do
fechamento. do. canal, se­
gundo eles, eram captun.­
dos uma média diária de
três to.neladas de peixes,
enquanto que após à eons­
trução. do. aterro., a média
diária baixou para apenas
mil quilos.

MANOBRA

ção dq canal, ele garante
que o seu fechamento. foi
"uma autêntica mano.bra
de político.s, pois eles sa­

biam que fechando. o

Canal do. Linguado o

Porto de São. Francisco. do.
Sul, ficaria to.talmente
prejudicado. e assim pode­
riam oleitear melho.rias
para o. terminal de ltajaí",
jaí".

-

Segundo. ele, "é so­

mente abrir o. Linguado.
que o. Po.rto. de São. Fran­
cisco do. Sul não. sofrerá
mais o. pro.blema de en­
tulho. 'e os pescado.res

.

terão. livre acesso. ao. mar,
, especialmente impedindo.
o acúmulo. de detrito.s ao.

longo do. curso; do. Rio. Ca­
choeíra, que atualmente
se enco.ntra to.talmente po­
luido",

deslizar suavemente depo- éilmente na lagoa de três a

sitando com isso. todos os cinco. toneladas de peixes,
detrito.s na barril de São. entre tainhas e camarão.
Francisco do. Sul". além de o.utras espéceís .

"Com o. passar dos anos Até próximo. ao. Palácio.
foram acumulados uma dos Espo.rtes, bem no.

grande quantidade de en- centro. de Jo.inville, os
'

tulho., que em alguns lo- nescadores garantem que
cais próximo.s a Ilha Ipí- po.deriam ser capturados
ranga, onde há 30 anos à grande quantidade de
pro.fundidade das águas peixes. _

era de 30 metro.s, alcança· MOLHE DE PEDRA
atualmente um metro. e A construção de um

meio, Esse entulho. preju- molhe de pedras, com a

dica o. esco.amento. rápido função. de reter aAreia tra­
das marls e é por isso. que zida pelo.mar até a entrada
o. Rio. Cachoeira, que, da barra, seria a solução a

passa pela cidade de Jo.in- curto. prazo. para solucio­
ville, cheira mal, pois as nar o pro.blema dos pesca­
águas se mo.vem tão. deva- do.res. Para a construção
gar que não co.nseguein

-, do. molhe, os pescado.res
arrastar nenhum detrito. se baseiam noque foi im­
para fora do leito. d'o. rio. plantado. no. município. de
Depo.is que foi fechado. o. Piçarras. Neste local, a en­
canai, o' escoamento das trada da barra estava so­

águas fo.i forçado a se rea- frendo. pro.blemas devido.
lizar através da barra de ao. acúmulo de areia e a

São. Francisco- do. Sul, construção de ·umpro.jeto,
complicando. a situação. do.' para reter todo o material
município de Jo.inville e acumulado. permitiu a na­

inclusive da baia de Babi- vegação. dos barcos dos
tonga", pescadores ao. mar.

Para estudar a 'viabili.
dade da implantação. do.
molhe de pedra, a Funda­
ção. de Amparo. �'Tecno.lo­
gia e Meio Ambiente­
Fatma, deveráestar ainda,
este mês em Araquari para
fazer o. devido levanta­
mento. do. pro.jeto.. O
mo.lhe de pedras deverá
ter entremil a do.is mil-rne­
tro.s �e co.mprimento...

'

A Alusud é considerada uma das primeiras empresas brasileiras no

setor de perfis de alumínio. O faturamento previstopara este ano é de
Cr$ 400 milhões, recolhendo Cr$ 28 milhões em ICM para o Estado. A
empresa possui nomomento 380 empregados, com a produção de 500
toneladas de perfis extrudados' de alumínio.
O diretor Paulo Brognolli disse que a Alusud está também desenvol­

vendo seu departamento 'de estruturas metálicas de alumínio com

obras em diversas cidades. Já realizou duas estações do metrô de São
Paulo, o centro de apoio da telegoiás, em Goiania, que é segundomaior
vão livre de estrutura de alumínio já construído no Brasil, uma fábrica
de 12 mil metros quadrados e nomomento,�stá contnitando á constru-
ção de outra fábrica,

Há abuso na produção e venda de mLdas
nada cúltura e mais produ- perda". lamen.ta a produção e corner- serem, originárias de viveiros

tiva, 'que se deve realizar uma Observa ainda que "a secre" cialização de sementes e mu- clandestinos, onde Os aspec­
adubação adequada ou que tariada Agricultura e Abaste- das, prevendo fiscalização tos fitossanitários, e de quali­
determinada doença é mais cimento já realiza em função destas atividades. Lamenta- dade não tem devida atenção.
prejudiciaL É necessário que de convênio firmado com o velmente não dispomos da re- A comercializaç�o somente

se criem cpndições para que as ,Ministério da Agricultura, ,8 ferida lei, segundo;l qual todo, deveria ser penrtitida, quando
práticas fundamentais sejam fiscalização da produção de' produtor de sementes e mudas as mudas ou sementes fossem

RessaHa que, "de nâda. adotadas, utilizando-se inclu� "batata semente" e está em es- deverá ter como responsável de viveiristas registrados ou

adianta a Empasc realizar' sive dispositivos legais que tudo a aplicação deste convê- técnico, um engenheiro ágrô- comerciantes estabelecidos e

,pesquisas de altos custos e à forcem esta adoção". nio para as culturas de cebola, nomo; ser 'devidamente regis- fiscalizados:, Os financiamen­
Acaresc prestar assistência O documento também de- e alho. O ministério mantém' trado na Comissão Estadual tos agrícolas destinados a fru-
técnica e ambas as instituições nuncia os viveiristas por má fé um cadastro dos produtores de Sementes / e Mudas, ticultora, só deveriam ser libe-

verem acontecer verdadeir-os e falta de conheci_!!lento téc� de sementes de cereais fiscali-
. sujeitando-se à fiscalização do rados, quando as mudas fos-

barbarismos, como os que nico salientando que "regis- zados e fiscaliza esta atividade 'Ministério da Agricultura. sem oriundas de estabeleci-

ocofre� na produção. e co- tramos uin caso em que um no Estado. Há porém, falta de
.

Entn;ta,nto, há falta de co- mentos que, cumprem as e�i-
m�rcializâção. ae· rrludãs, -es- �-fr�tioultor c@mprou- do \liv.ei�.__, fiscaliz.açã..il,Jla. R[.Qdtiçã,o. d'e rrheciment6 técnic� e idofiéi-, gêndas d,a Jiscalização", '

pecialmente de frut!!iras, sem 'rista cerca de 500 mudas de mudas, especialmente de fru- dade entre os viveiristas, que i O documento está assfnado
que possam interferir legal- laranja do tipo "baianinha", teiras, onde deveria set mais utilizam porta enxertos não pelo preSidente fio Núcleo Re-
mente. Os grandes perdedores Passado algum tempo,. o ativa, pois/além do <l;specto da recomendados,multiplicando gional de Hajaí da Associação
são os fruticultores, agriculto- pomar entrou em produção e qualidade genética das mu- material contendo bacterioses dQs Engenheiros Agrônomos
res, reflorestadores; os técni- para surpresa do fruticultor e das, estas são os maiores veí- e viroses", de Santa Ca,tarina, Juafez
cos ligados a agropecuária e dos técnicos: constatou-se que culos de disseminação de _ José Muller, pelo secretário
como decorrência o próprio entre as ,500

.

mud�s doenças causadas por fungos, 0--documento' assinala José Victor da Silva e pelo
Estado, que 'produz e arre- encontravam-se sete tipos de virus e bactérias". ainda que, "deveria se proibir coordenador do Projetól de
cada meI)os e gasta mais com frutas cítricas, algumas das "Recentemente, continua, a comercialização de sementes Pesquisa de Fruticultura Tro- ,

tratj,lmentos fitossanitário�. .qnais sem valor comercial, foi assinada pelo presidente e mudas em praças, feiras li- picaI, Osvinq Leonardo Kol-
Não basta saber que determi- callsando por isso, grande da República a lei que regu- vres, e beira de estradas, por ler.

Para a maioria dos pes­
cadores da região de Barra
do Sul, o fechamento do.
canal na década de 30, fo.i
uma mano.bra política da
época, tese que também
� defendida por Ervin
Schulz, que exerceu a

função de fiscal de obra da
Prefeitura de Joinville du­
rante· 18 anos. ·Co.nhece­
do.r pro.fund.o das altera­
ções causadas à eco.lo.gia e '

principalmente ao.s pes­
cadores, co.m

I
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Alusud denuncia alto

grau, de poluição
'no. Rio Cubículo

Tubaráo ( Sucursal j - A empresa Alusud, uma das maiores fábricas de
Tubarão, está tendo grandes prejuízos diários com a poluição do Rio
Cubículo, manancial q� abastece a indústria. A degradação ecológica
do curso d'água é causada por fecularias existentes no município de
Treze de Maio, que lançam às águas os resíduos .da mandioca sem

qualquertratamento. AAlusud está gestionando juntos as autoridades,
para.solução do caso,

A Alusud tem um consumo de 15 a 20 mil litros de água por dia,
retirados do Rio Cubículo, e tratadas pela própria empresa. Entre­

tanto, o grau de poluição é tão grande, segundo informou o químico
Paulo Felipe, que os meios convencionais de tratamento d'água são
insuficientes, Uma empresa de consultoria de 'São Paulo está sendo

consultada, para tentar minimizar o fato.
'

PARALISAÇÕES
O supervisor de manutenção da Alusud, Antonio Lanza, disse que a

A1usud já paralisou suas auvidades várias vezes na seção de anodização, em
virtude da, �oluiç�o da água:., O maior problema é causado

pelo aumento da "dureza",da água, pela presença de ions de cálcio e

magnésio, em grandes proporções, que reagem com o ferro das tubula­

ções, provocando corrosão em larga escala.
._. O diretor da empresa, Paulo Brongnolli, afirmou que além dos

prêiuízos nas tubulações t; também com as frenquentes paralizações,
várias partidas de alumínio anodizado foram perdidas, atacadas pela
acidez.da água. O processamento da mandioca na região dura até
outubro, e até lá os diretores da Alusud esperam alguma solução das

autoridades. Além da Fábrica, moradores ribeirinhos do Rio Cubículo
tem suas plantações e animais, atacados pela poluição e a pesca está
extinta,

'

ENTRE AS PRIMEIRAS

Reserva�: (021 )-221.3722 \ '�,
J'

11

I!
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12:10
12:35

'},f

15:15
14:50 8ãOPaulo

Rescrva�: (011)-241.8462/240.4247

....�•. ,
\ :

I',J

14:00 Florianópolis
Rescrva�: (0482)-22.6188/22.0177

,13:25

Agora, 'Florianópolis - SãoPaulo, direto sem escalas�

Maiswnserviço exclusivo daTranSbrasil,
amaior frotaBoe1ng727daAmériCado/Sul.

Informe-se sobre o ,nosso servivo permanente
de crédito: Trallst.:'red.

Consulte seu agente de viagem.
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ltajaí (Sucursal) - A As­
sociação dos Engenheiros
Àgrônomos de Santa Cata­
rina, núcleo regional de Itajaí,
depois de manter contato com
o candidato da Aren!! ao Go­
verno do Estado, Jorge Kon­
der Bornhausen por OCílsião
de sua visita a esta cidade, no
último dia 25, elaborou um

,

documento no qual solicita ao

provável futuro governador,
, enérgicas medidas de' fiscali­

zação e controle sobre a pro­
dução e comercialização de
sementes e- lfiudas)lo EsÜtdo.

ria no Brasil é encargo do Mi:
nistério da Agricultura que nO
,entanto, carece de recursos

humanos devidamente prepa­
rados para executarem o tra­
balho de maneira eficiente.,

TRANS�'�BRASIL�I\� \'

Brasilécomagente

o documento sugere 'o �s­
tabelecimento de um -convê­
nio entre o Ministro da Agri­
cultura e Secretarià da Agri­
cultura e Abastecimento do
Estado; envolvendo a Empasc
\e A�aresc, no controle efetivo
da produção e comercializa­
ção de sementes e mudas; Já
que a fiscalização fitossanitá-

IBDF intensificá

fiscaIi�ação à

'caça irr'egular
,

.

.

.

Itajaí (Sucursal) - o escritório regi�nal do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal :- IBDF desta cidade, anunciou ontem que
iJ)tensificará a fiscalização em toda região, visan:do impedir a�caça
irregular e punir os envolvidos.
Ademar Ubirajara Vieira, agente local do IBDF salientou qu� "rece­

bemos diversas denúncias nas últir;nas semanas, de que estariam �or­
rendo caçadas nas matas da região, caracterizando-se abusos e desres­
peito a legislação vigente. Por isso ,estamos tomando as, ,rovidências
cabíveis, no se'}tidp de coibir a ação predatória destes eÍemeritos,
t�ntando localizá-los e áplicando-se as penas previstas em lei". �

Observou que "a fiscalização fJorest�,I, em �elação a caça, será exer­
cida a partir dt agora pela Fundação de Amparo a Tecnologia e Meio
Ambiente - Fatma; face um convênio firmado entre esta entidade � o

IBDF, Já solicitamos a vinda de uma equipe de fiscais a esta cidade,
para coibir os abusos denunciados",

POLUIÇAo
Por outro lado, diversos técnicos aa l�aLma estiveram ontem nesta

cidade, em visita de inspeção as principais indústrias do município, a

pedi?o da Comi'ssão Municipal de Preservação do Ml:io Amtiiente,
para constatar os índices reais de ,poluição causados pelas mesmas,

O trabalho consiste num levantar;nento dé dados sobre 'estas empre­

sas, evidenciando-se as c0ndições de prevenção da poluição. Segundo
,os técnicos, não foi constatado nenhum caso que mereça,atenção espe­
cial na região, sendo que os índices verificados eram previstos".

Casa da Cultura traz

Quarteto de Cordas
e Piano da Paraíba

Joinville (Sucursal) - A Casa da Cultura, estará apresentando�
segunda-feira, às 20h30min, em seu auditório, um concerto de música
do Quarteto deCordas e Piano da Universidade Federal da Paraíba,
que vem à Joinville numa promoção do Instituto Nacional de Música,
através da Rede Nacional de.Música e Secretaria de Cultura, ,Esporte e

Turismo da Prefeitura,' ,
'

Participám do quarteto, músicos da Argentina e ,Chile, que a�ualmente
estão radicados no Estado da Paraíba e desenvolvem suas atividades

musicais na Universidade da Paraíba, Constam do conjunto os músi­

cos, Rafael Garcia Saavedra (violinista) do Chile; Osvaldo D'Amore

(violinista) '"argentino; Delmar Galileo Quarleri (violista) argentino e

Andres Francisco Alejandro Mouroux (violoncelista) a.rgentino. Do
conjunto, o único músicp brasileiro é a pianista Lúcia Altino, natural
do Recife que estudou na Academia Superior d� Música de Detmold, "/
Alemanha, se apresentando posteriormente na Suiça e Portugal.
O programa desenvolvido em JoinviUe é composto do, Quarteto

Número Um de Villa-Lobos, Quarteto OPera 18, Número 14 de Beet-'
hoven e Quinteto Opera 44 de Schumann, Os ingressos para o concerto
encontram-se gratuitamente na Casa da Cultura.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Av. das Comunidades será,
eeneluíde em, dois meses

Caspar (da Sucursal de Blu­
menau) - Dentro de dois meses
aproximadamente, estará con­

cluída à Avenida das Comunida­
des, nome dado ao trecho do des­
vio da rodovia Jorge Lacerda no

centro de Gaspar. A declaração
partiu de Walmor Beduschi, pre­
sidente da Comissão Pró­
Pavimentação da Avenida das
Comunidades. Ele explica a his­
tória do movimento:

"Por diversas vezes represen­
tantes da comunidade de Gaspar.
procuraram o governo do Estado
solicitando a execução da obra.
Como não fomos atendidos, re­

solvemos criar a campanha que
permitisse' a sua concretização.
Mobilizados o comércio, a indús­
Cria, .

as prefeituras' de Gaspar e

Blumenau (daí o nome das comu­

nidades) então foi possível reali­
zar serviços de 'infra-estrutura e de

. calçamento de grande parte da­
quele trecho. Além disso, conta­
mos com o apoio do povo em ge­
rai, sempre disposto a pagar, pe-

Críclúma (Sucursal) - A.
Fundação Hospitalar de Assis­
tência Social da Região Sul de
Santa Catarina - Fuhasc está fa­
zendo uma campanha com a fina­
lidade de implantar cursos de se­

gundo grau em todos os municí­
pios da micro-região da Amsesc. '

. Atualmente apenas três municí­
pios não contam com cursos de
segundo grau.

Foi ina�gurado na noite da última sexta-feira, o
sistema de iluminação pública do JARDIM
ANCHIETA, apràzível bairro localizado no CórF.ego
Grande e que é uma iniciativa imobiliária do Colégio
Cátarinense, sendo o primeiro rigorosamente en­
quadrado nas exigências do PI_ano Di retor da Capi­
tal, obedecendo as mais modernas normas de urba­
nização, inclusive no que diz respeito à sua ilumina­
ção pública.

dágio ou adquirir chaveíros e

plásticos.
PRESTAÇAO DE CONTA�

Na noite de terça-feira, durante
churrascada de confraternização
dos membros da campanha, na

fazenda de Bateias do publicitário
Nagib Barbieri, responsável pela
divulgação, Walmor Beduschi
prestou esclarecimentos sobre o

andamento da obra: Encontram­
se concluídos 5.340,50 metros de .

calçamento, totalizando a impor­
tância de Cr$ 757.695,10, refe­
rente às primeiras e segunda eta­

pas. A primeira etapa abrangeu a

rua Duque de Caxias e a segunda,
o lado da estrada de ferro da Ave­
nida das Comunidades. Para a

conclusão da terceira etapa, pre­
vista para dentro de dois meses, a
comissão possui em bancos a im­

portância de Cr$ 5 mil 721, e es­

pera arrecadar mais a importân­
cia de Cr$ 538 mil 949, totali­
zando erp suas diversas fases a

importância de Cr$ 1.302.365,10,
incluindo todo o serviço de infra- '

estrutura. Neste sábado será rei-

niciada a cobrança de pedágio e a
venda de peças promocionais
para auxiliar financeiramente o

movimento.
EXEMPLO DE UNL<\:O
Para Walmor Beduschi, a pa-

.

virnentação do desvio da rodovia
Jorge Lacerda nocentro de Gas­
par se constitui num raro exemplo
de união de forças, independente
de filiações partidárias. "A Co­
missão que eu presido é consti­
tuída em 80 por cento por arenis­
tas e, no entanto, tivemoso auxí­
lio substancioso 'das prefeituras
dos municípios de Blumenau e

Gaspar, que possuem governos
emedebistas" .

Membro do diretório da
Arena, Beduschi não admite a

versão de que a conclusão da obra
próxima do pleito eleitoral venha
a beneficiar este ou aquele par­
tido. "Trabalhos de mãos dadas,
visando o bem de uma região e se

houver um bolo a repartir em

termos de reflexos nas urnas'

todos terão direito à sua falta".

. Fuhasc ,quer dotar região sul
de cursos de segundo grau

Nem multas resolvem
faltá d'� íigiêne nos'

............. � ..... '"

bares e�éstaurantes
.

;..
.

t

Criciúma (Sucurwàl) - Bares e restaurantes desta cidade não

vem cumprindo as exigências do Código des Posturas domunicípio,
e que estabelece uniformes aos seus empregados e garçons, além de

instalações sanitárias e perfeita limpeza. A informação foi prestada
pela assessoria de imprensa da Prefeitura Municipal.
A Prefeitura levanta uma série de imprudências por parte dos

estabelecimentos comerciais desta cidade, com relação ao cumpri­
mento das exigências doCódigo de' Posturas. Relata que "nem o uso

de coletores de lixo do tipo aprovado pela Prefeitura é obedecido,
assim como a manutenção de extintores de incêndio em locais'
visíveis e de 'fácil acesso, exigidas peio Corpo de Bombeiros".

A irnposiçâo de multas pelos fiscais não vem resolvendo, segundo
a Prefeitura "pois está se tornando Uma solução paliativa e pouco
duradoura, de acordo cem a constatação das próprias autoridades
sanitárias em suas investidas contra proprietários inescrupulosos.
Estes proprietários, negligenciam os mais elementares princípios de

.higiene, atentam contra a saúde pública".
"Conclui-se .daí, que essas deficiências só serão definitivamente

sanadas, a partir do momento que estes proprietários de bares e.

restaurantes se conscientizarem da necessidade de melhorar o as­

pecto de seus estabelecimentos,' dotando-os de um ambiente que
possibilite adequado atendimento ao público". .

O órgão executivo municipal prossegue dizendo "enquanto não

predominar uma nova mentalidade, muitos estabelecimentos conti­
nuarão funcionando precariamente, em detrimento, inclusive, de
conceituada imagem de nossa cidade, que tanto tem sido propa-

. gada. Criciúma merece essa consideração, notadamente quando se

p-;'�p�ra ci;m vistas às comemoFações de seu centenário de coloniza­
ção, previsto para 1-980".

.
'lntormaaínda que "temos que eliminar os fatores negativos que

possam gerar aos olhos daqueles que nos visitarão durante os feste­
jos do centenário, urna aviltada impressão deste município e de Sua
gente".

'

A Fuhasc de Criciúma continua
seus serviços para o 'andamento
da campanha, encetada através·
de seu setor de educação, visando
estimular as comunidades da
micro-região sul de Santa Cáta­
rina, que ainda não possuem cur­

sos de segundo grau-para que ��
organizem objetivando a criação
dos mesmos. Atualmente a

micro-região da Associação dos
Municípios do Sul do EStado de
Santa Catarina - Amsesc conta
com 16 municípios, e apenas são
João, do Sul, Tirnbé do Sul e

Lauro Muller não contam com

cursos de segundo grau.
Falando sobre o assunto, o pro­

Iessor Rodeval José Alves, presi­
dente do Conselho Diretor da Fu­

hasc, informou ter três objetivos
distintos. "Primeiro visamos o de-

senvolvirnento sócio-educacional 'Machado" Sombrio, Nova \;e­
da região. Em s.egundo lugar, neza, Araranguá, Turvo, Içara,
queremos possibilitar a todas as Siderópolis, Criciúrna , Urus­
comunidades, se assim a deseja" sanga, Praia Grande, Morro da
rem, possuir o segundo grau ,vi- Fumaça, além de Meleiro e Ma­
sando o acesso � �niversid�d� ou

. racajá, implantados neste ano.
a profissionalização, E por ultimo, '-HABITAÇAo .

queremos possibilitar uma, aber-
.

Os cursos dé segundo apresen­
tura de maior mercado de tra7. tados pela Fuhasc compreendém
balho para universitários, profes-

.

as habilitações de Técnico em De­
sores e em especial aqueles dos fesa Civil, Técnico em Contabili­
cursos de licenciatura". dade, Técnico em Estatística e

Técnico em Agrimensura. Os cur-
Ainda não foram implantados sos tem a duração de três anos, e

cursos de segundo grau rio distrito também pode ser feita uma espe­
de-Cocal, FOFquill1inha, município. I cialização de um ano em Defesa
de Urussanga e Criciúma. "Para o Civil.
êxitototal da campanha.i a' Fun- . CENTRO. DE TRE1NAMEN-
dação está se colocando a dispesi- TOS
ção dos municípios e distritos ih-

'

A Fuhasc também está provi-
teressados fornecendo elementos denciando a criação de centros de
necessários à assistência na elabe- treinamentos nas empresas da re-
ração de projetos e processos que gião. "Convocamosa todos para
venham de encontro ao interesse que obtenham o seu registro junto
da educação regional", frisou o ao Minístério.do Trabalho e suas

professor Alves. A Fundação despesas possam ser deduzidas,
Hospitalar e de Assistência Social em dobro do imposto de renda.
da Região Sul de Santa Catarina Além disso, a empresajdisporá de
atende pelo 'telefone 33-3084 ou recursos humanos diretamente
33-2Q59 e também na galeria Co- para suas atividades. Breve pode-
masa, sala 06; nesta cidade" os remos ter importantes centros de
municípios que contam com cur- treinamentos na região, desde que
sos de segundo grau na regi.ão da os empresários assim o deseja-
AlJ1sesc são os seguintes: Jacinto rem", disse Alves. '

NO MELHOR'
PO-NTO

COME,RCIAl'DA'
,",'
LlIDADE.

,IN'r=ORMAÇ-ÕES
F@:NE'22-5414

í
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A S'EGEL ILU'MINA O

:.

MAI,S MODERN,O LOTEAMENTO

··DE FLORIANÓPOLIS. Assim, com o sistema de iluminação pública ora

ativado, o JARDIM ANCHIETA tem complementada,
.

em menos de um ano, toda a sua infra-estrutura, já
que conta com avenidas e ruas largas e pavimenta­
das a lajotas, rede �Iétrica, um perfeito sistema de

galerias pluviais e de abastecimento\d'água, alem
de ter. reservadas amplas áreas destinadas a em­

preendimentos comunitários, inclusive escola,
igreja e um clul?,e.

O JARDIM ANCHIETA que está a cerca de 10

minutos do centro da cidade, está localizado pró­
ximo à UFSC e dentro de uma área muito bem arb0-

rizada, o que o torna aihda mais aprazível.

O ESTADO - 28 de julho de 197�

Criação de curso de DireitoI
causa polêmica em Chapecó

Chapecó (Sucursal) - O presidente-da Sub­
secção de Chaoecó. da Ordem dos Advogados do

Brasil, Guido Schuemgber, confessou ter recebido
com surpresa

-

a informação de que a Fundeste -

.

Fundação de Ensino do Desenvolvimento do Oeste,
I

pretende criar o curso de Direito a partir do ano

vindouro e acrescentou que a OAB constituiu uma

comissão especial para "examinar com cautela os

diversos ângulos de repercussão da questão".
Este posicionamento' da classe dos advogados re­

sultou das decisões tomadas na assembléia geral
convocada no final da semana para debater este

assunto. A comissão estudará a prioridade em que
se insere, no contexto social da região, a instalação
do curso de Direito' e pesquisará o meio físico e

humano, para saber se "outros cursos, com mais

prioridade, são exigidos". .

Preocupação também foi manifestada para dis­

tinguir se haveria concordância benéfica .com os,

cursos jurídicos existentes no Sul do Brasil e se, face
"ao limitado mercado de trabalho, frente ao estágio
de desenvolvimento da região, o referido curso po­
deria atender aos reclamos das gerações futuras".
A comissão verificará os cursos mantidos .pela

Fundeste (administração, ciências contábeis, estu­
dos sociais e pedagogia) para saber se estão alcan­
çando suas finalidades de modo a assegurar coloca­
ção profissional aos formandos dela.
Amanhã, às 9 horas, os advogados do oeste cata­

rinense voltarão a se reunir na sede local da OAB

para tomar conhecimento das conclusões da comis­
são e; então, se posicionaram definitivamente sobre
a questão.
COSTELLA: "CÓMPETf.NCIA É A SOLUÇA0"
Q diretor geral do Centro de Ensino Superior­

, CES, e a direção geral da Fundeste não contestaram

o "direito que cabe à sub-secção da OAB em ma .

festar seu ponto de vista", e
\

para, tanto reali�l.
gestões com o fim de analisar diversos ângul.os �r
repercussão da questão. e

"Sabe a Fundeste", ressaltou o professor Oracíl'
Costella, diretor do CESC .:' 'que a posição do pre;o
dente da OAB, embora manifestada em nota .ot
cial, não representa o pensamento de todos os aJo
vogados inscritos, na entidade, mas apenas de u

.

grupo de profissionais". m

Comentou que a comissão especial estudará Vá
rios aspectos. "Não sabemos se para contestar.ou se
,para convencer, como os dados convenceram a ado
ministração da Fundeste através da pesquisa de
campo realizada, viabilizando o projeto de criação
do curso, o que representa uma real e legítima aspi.
ração cultural da região".
Argumentou Costella que a Fundeste não \�

compromissos unicamente com Chapecó, "'mas
com uma enorme região em franco desenv.olvi.
mento".

.

Entende que um trabalho de gabinete; "muitas
vezes não oferece as coordenadas do interesse glo,
bal de uma região". �obre a pesquisa que a Comis.'

j

são especial da sub-secção propôs realizar, Costella
I

esperat'seja de âmbito regional, enfocando priori,
dade de c�rsos, absorção de'e�ressos e outros aspec.1
tos específicos, inclusive, CIentificamente instru;
mentados". Estranhou, no entanto, "que uma CQ..
missão de voluntários se propusesse a fazer Um
trabalho de tamanha envergadura, acrescentando
que "se o problema é concorrência, a solução é a
competência". E advertiu que, "talvez, por excesso
de zelo, o movimento que está se fazendo extravase
no tratamento de assuntos que dizem respeito ex.
clusivamente à instituição de ensino superior".

Escoteiros se' reúnem em

Palmitos, Tubarão,e, Itajaí
Palmitos (Sucursal de Chapecé) - Trezentos parte desde que promovam suas' inscrições até a'

escoteiros do oeste catarinense estarão reunidos em data de 12 de agos.to. Escoteiros e seniores quePalmitos nos dias 19 e 20 de agosto, participando do fizeram promessa e chefes no comando de suas trQ..
pnmerro ELO - Escoteiros Locais em Operação, pas estão habilitados a integrarem o ELO; os demais
organizado pela União dos Escoteiros do Brasil. escotistas, somente com cursó básico e sob condi:
Sob a coordenação de'Luiz Cesar Horn e Irineu ção de colaborar nos trabalhos gerais do acampa-\

Konopatzcki, este cornissário distrital da UEB, os mento, além de portarem documento que compr-ove
grupos Iguaçú, Pindorama, Caingangue, São Car- seus registros junto à UEB. �

los, Paulo Tarso, Gonçalves Dias, Chapecó, .Coro- Equipamento de patrulha para acampamento
nel Freitas e São Miguel do Oeste participarão do alimentação pára dois dias, material individual�
acampamento. comer, vestir e dormir, incluindo a bandeirola e o,�.uniforme, compõe a relação' do material que cada',
Oprimeiro ELO será de âmbito nacional, mas em escoteiro deverá levar. Uma cota individual de os

Santa Catarina apenas Palmitos, Tubrão e ltajaí lW,OO será cobrada para custeio das despesas com
, foram escolhidos como pólos dos acampamentos, distintivos, preparação' dos acampamentos e aqui- í
inter-distritais de integração, que agruparão oite sição de 'material para debates. A abertura simultâ- ;

mil jovens. .' nea dos três ELO's ocorrerá às 9 horas do dia 19 de
Em.Tubarão, o Seminário Nossa Senhora. de Fá- agosto e o encerramento está previsto para as 17110ras

tima sediará os escoteiros dos grupos Cesar Tibal- do dia 20, domingo.
deschi, Pedras Grandes, Serra Geral, Tubarão, La- As inscrições podem ser renas com os'coorueua-

, ges, Esperançg, Tiradentes e Araranauá. A eoorde- . dores de área; em Tubarão Arilton Barreiros de
nação estará a cargo de Arilton Barreiros de Souza. . Souza, na Rádio Tubá; ltajaí, Paulo Machado da
Em Itajaí, os grupos de escoterros silo: Alfredo Pe- Rosa, rua Criciúma, 327, e em Joinville, Luiz Cesar
reira, Padre Baron, Leões, Timbó, Jacoritiba, Prín- Horn, Caixa Postal 20".
cipe de Joinville, Ronaldo Dutra, Desbravador, Cada grupo que participar com mais de 20 ele-
Ituporanga, Brusque e Xokleng. 'mentos receberá 50 pontos no troféu "Grupo Pa-
CONDIÇOES .

drão'I978". Em Palmitos, durante o primeiro Esco-
Somente participarão dos acampamentos os gru- teiros Locais em Operação, será lTIinistrado curso'

pos de escoteiros registrados na União dos Escotei- de formação e aperfeiçoamento de escoteiros, na
ros do Brasil, 'mas os não inscritos p<;>derão tomar categoria de pré-certific�do.

maior eficiência e segurança, está dotada de três
transformadores de 75 Kva, o que torna o JARDIM
ANCHIETA um dos bairros melhores iluminados da

.Capital.
.

"

O projeto do sistema de ilumiríação públi.ca do'
JARDIM ANCHIETA foi totalmente executado pela
SEGEL, empresa que iniciou .suas atividades há
.cinco anos, inicialmente d,edicando-se aos serviços
de instal'ação de sistemas de iluminação pública,
posteriormente, à instalação d.e. redes e se'r-viços
telefônicos e, agora, passa atuar,' igua'lmente, na

elaboração e execução de projetos de iluminação
de loteamentos, atividade iniciada com o JARDIM.
ANCHIETA, que é um dos maiores loteamentos da

Capital.

Pr�seAtemente, a SEGEL está executando os

trabalhos de implantação dos sistemas de ilumina-,
ção do Jardim Roma - em ItagL,laçu - e do Lotea­
mento São Estevão, além do sistema de alimentação
geral do PABX da Secretaria da Fazenda e a com­

plementação do c0rllplexo de ilumin?ção da Citur-
Rodofei.ra.

.

ILUMINAÇÃO
O sistema de iluminação implantado no JAR­

DIM ANCHIETA cobre todo o bairro, através de uma

rede de }mais de 4 mil metros, contando com 109

postes de concreto, equipados com lâmpadas a

vapor de mercúrio de 125 watts ..

A capacidade da rede é de 225 Kva e para sua

Dentre suas inúmeras obras já realizadas, no

setor de iluminação pública, a,SEGEL conta com:

ilu'minação do Terminal de QllilJus Urbario, no

ate-rro da Baía Su I; Estação de Passageiros do Aero­
porto HercTlio Luz; Praça Celso Ramos; canchas
polivalentes do Campus da UFSC e a praça Abdon
Batista, no bairro de Saco dos Limões.

,
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- 28 de julho de 1978,

�r:
- �iMãe do
�' "bebê
de prove'a"
não libera
o filme do
parto
Londres - Apesar das press­

ões governamentais; a senhora

Lesle Louise Brown insistiu

ontem que o filme que documen­

toU o parto- de sua filha, gerada
em um tubo de ensaio, não deve

ser exibido pela televisão por 28

dias, em uma controvérsia sobre

um aspecto de seu cqmpromisso
çomercial 'jornalístico que não,

querem reconhecer os funcioná-.
rios oficiais.

Enqua'nto. isso, o primeiro
"bebê de proveta" do mundo, está
passando bem, segundo as infor­
mações do Hospital de Oldharn.

Apesar da divulgação dada aos

acontecimentos anteriores ao

parto, tanto o Dr. Patrick Steptoe
como seu colaborador, o fisiolo­

gista Robert Edwards, disseram

que pretendem redigir um in­

forme oficial sobre sua técnica,
depois de um período de férias.

Companhias de televisão e ci­

nema de todo o 'mundo' tentaram
conseguir autorização para filmar '

na terça-feira à noite, o parto, no
Hospital Geral de Oldham, a 30

quilômetros ao noroeste de Lon­

dres.
Mais tarde, a senhora Brown e

seu marido Gilbert "Johnny"
'Brown, permitiram a filmagem

, pelo Escritório Central de Infor­

mação (OCl) do Governo Britâ­
nico, cem a condição de que o

,
filme não fosse divulgado por 28
dias.

Quando os ministros governa­
mentais souberam da condição,
ficaram contrariados, levando em
conta q!le a senhora 'Brown foi

atendida gratuitamente, segundo
o programa de Serviço Nacional
de Saúde.
Uma declaração do Departa-

I mento de Saúde .afirma que "o
filme foi feito com o propósito de
contribuir para a avaliação do

comportamento do bebê ao nas­

cer e para um registro médico his­
tórico".
Os ministros decidiram que não

podem aceitar o acordo que en­

globa a Associated Newspapers,«, '

�iter�;.d,�ail�M�,��a;a
làcionádo com as restriçõês-sobre
a, divulgação dó filme do, OCI.
A senhora Brown não quer

I abrir mão da cláusula, e .seu ad­

vogado Paúl Vicente, disse aos
I , jornalistas: "Se a condição Ílão ti­

vesse figurado no acoMo, a se-

nhora Brown não teria concor­

dado �om o filme d,o parta" disse'
aind� q.ue o fiI�e não deverá ser

divulM4a em sul,l totalidade por­

que "a senhora Brown não gosta­
ria da exibição por televisão de

todos os detalhes".
Informou-se- que Louise está

passando tão.berÍr que foi autori­
zada a sua transferência da uni­

dade especial de re,cém nascidos

para a habitação do setor de ma­

ternidilde junta à, sua mãe, s�­
gundo:,as autoridades hospitala­
res,

, Depoi�, de completos todos os
'

exames na mãe e na filha, os mé�
dicos decidiram se a s�nhora�
Brown poderá amamentar sua

filha; como deseja.

A crise portuguesa
,

EANES DEMITE
MÁ-RIO SOARES

Somoza diz
que-pensou

em renunciar
mas desistiu
Manágua -,O presidente Anas­

tásio Somoza declarou que em

duas ocasiões, durante o ano pas­
sado, pensou em renunciar, mas

adiantou que agora está determi­
nado a permanecer em seu cargo

'

apesar da intensificada oposição,
contra seu Governo.
O primeiro mandatário, de 53

anos, disse a Associated Press que
pela primeira vez pensou em

Dois membros da delegação de regresso hoje para Telaviv demitir-se 45 dias depois de haver
•

'

,
sofrido um grave ataque car-

Delega'ão Israe ense; díaco.no dia ês de julho de lvt".
Y "Perguntei aos médicos se po-

expulsa d,o Egito à. .

deria continuare se eles me tives­
sem dito que não, teria deixado a

f h T ,
• Presidência. Os médicos me res­

orça c ega, a • aVlv ponderam com uma pergunta:
, Como se sente mentalmente? ...

Te} Aviv - Uma delegação de técnicos militares israelenses, Não tinha problema mental al-
.que tinha sido expulsa do Egito inesperadamente por ordem do gum, demodoque decidi ficar, A
Conselho de Segurança Nacional desse país, chegou o'ltem aI - outra vez foi em fevereiro, du­

Tel Aviva bordo de um vôo comercial egípcio; .

rante a greve geral que se seguiu à

Os diplomatas' e demais funcionários isrãelenses tentaram
marte 'do editor jornalístico - de

'crise que nasceu ainda saídamais provável,jáque no do Governo. São duas linhas f" .
. oposição - Pedro Joaquim Cha-

quando foi sancionada a lei da caso de um pedido de renún- completamente opostas, que
' reduzir a importância da expulsão, determinada anteontem. O morro. Toda essa gente 'pedia que

reforma agrária, uma lei ainda cia, esperava-se que Mário esbarram em confrontos quase primeiro-ministro Menahem Begin disse que era um assunto eu renunciasse. Mas olhei ao meu

não aplicada corretamente e Soares fosse novamente dís- sem .solução sempre que um .ínfirno e que havia ainda excelentes possibilidades de paz. \ -redor e perguntei: quem vai ficar
consideradaavançadademais suadido pelo presidente Ra- problema de relativa importãn-

.

t I? O P id C
pela ceiltro-direita e fascista malhoEanes.' "Isto não é o fim, é somente o começo do processo", disse. o com o pas e ... : arti o on-

t
cia divide as posições dos dois servador - oposicionista certa-

pela esquerda. O problema PERSIST NCIA partidos. O voto de desempate coronel Yaacov Heyc�al, líder da delegação expulsa. Afirmou mente que não. Só conseguiu 45faz parte de uma questâomais Na reunião da cúpula dó Par- cabe normalmente aos presi-' duranteos sei E
moerático Social e Socialista ampla _ a própria Constitui. tido Socialista, que acabou na dentes Eanes, que, co�o não que urante 'os seis meses que passou no' gito, encontrou uma mil votos na última eleição muni-

,sobre o velho problema agrá- ção portuguesa, considerada madrugada de terça-feira, ficou poderia deixar de ser, ainda não atmosfera "muito cordial e boa .. , Os egípcios lamentaram . cipal.
rio e o projeto de soéialização a mais avançada da Europa decidido que o Governo não iria conseguiu uma solução que muito nossa saída".

' \

"E a Frente Sandinista de Li-
da medicina. Para o CDS, a Ocidental e que causa crises se demitir, não haveria reforma agradasse auma relativa maio- O bertação Nacional. Não a co-
única solução viável para tais . políticas toda vez que o Go- ministerial nem eleições anteci- ria.

' �tros. observadores diplomátic�s disseram �ue _se tentava
nheço, mas tem talvez de um mil a

problemas seria a substitui- vemo tenta 'aplicar a lei agrâ-, padas. Foi retirado todoo apoio coagir os Israelenses a fazer concessoes nas negociaçoes de paz. dois mil ativistas, Poderia lidar
ção.dos Ministros Luis' Saias, ria. ao Governo, em redor do qual A reunião. convocada na A emissora de TV governamental egípcia informou que o con- ,com a situação? Não:
da AJDicultura. e Antonio Ar-

'

O Centro Democrático So- "se devem unir todos os socíalis- tarde de teça-feira chegou a uma I'· .,. ""E P id Libe I? B
Qa.ut, da, Saúde� O:;;p,.. artído ",cialJ''ustjfico,u.a _iI'en,únçj.A,.,c:le, ':1',' tas �,dem.oc"rata,s" n,a,. d",efe.�,.ª".d.ª ,oo�clusãoJ'ámui.to ábvia:'a es- " ,s�,ho,., II�der�do peI� ,preslden�e,Anwar ,Sagílt, prd�'p�u a salda..

. ''''�. ,,�rt! �". I ra
':... om,

.' - - - - - "", -- ". "'- ",�
li�rdà é ra' direúã'Ílão �.eln"'" da dêleg-â.·�çã(imilitãi isiãelênse "porq·'utJ·�nãõêr:máís necessá- ""�PbiS' for e1'P:quem 'me elegeu.

_S.��!�Ii�!a�.,,���!��,l!to,_�r;��C:l-..,.r�s��..,u<�.!"!�i��!I���.�� , deT�cra<;�",� J.l!,�,T�tiltUlções J::':"� -':=�,C1 ti. • �l

�:;d::�:�;l�::;d.:�tã" �S�������1:a!�:�r:;e '����[l��S:���á0�âFs��a vez a,
.

a ��:��1et�t�1':� �"Í'Í'ã'��?ça; n'êt'E'gitô:���êl�fâÇã�W��fai3Frlliáõ�n�õ<,��:�;��:,t;���:g� :���
_

que" não concordava com a ,Restava'ao Primeiro-Ministro 'crise, instalada na verdade' seis Soares representa apenas o fim CaIro depõis da, suspensao das conversaçoes de paz bilaterais lução, Ache(então que era me-

demissão dos dois ministros. formar um novo Gabinete ou meses antes, quando a coalizão', de um novo capítulo na história em janeiro. lhor ficar oriêe estava até o final
Na segunda-feira, após o provocar a antecipação das CDS-PS permitiu a formação do Governo de 25 de abril; que

'

O Egito a,cuso,u Israel de nã� corresponder às iniciativas de de meu mandato, em 1981",
Primeiro-Ministro Mário eleições, medidas que favo- do ,segundo Governo constitu- até agora não conseguiu-formar As próximas eleições nicara-SQares ter se recusado a re- receriam sempre o CDS"quê cional. um Ga�inete estávet,"oq'le difi- paz e declarou que continuar negociando seria,uma "perda de
r l' G b' te· A O I'

- -

f' d 'I
'

á f "guenses estão marcadas para no,-<ormu, ar seu a me ,CQn- cónsegUlria assim introduzir c a lzaO nao OI capaz e CI mente consegUir azer antes temp'o", a não ,ser que os israelenses oferecessem aigo novo a
siderado excessivamente es- as mudanças constitucionais, atenuar a confrontação ideoló-' que a política portuguesa atinja. . vembro de 1980 e o presente pe-
querdista, os três Ministros . antes do prazo previsto. A gica que se seguiu a 48 anos de um nível mínimo de maturidade discutir:. dodo presid'encial ,de Somoza
do éDS Ilpresentaram sua formação de um novo Minis- ditadura e que frequentemente recomendável aos países demo- Begin disse numa entrevista pela televisão que recebeu um, termina em maio de 1981. So-
renúncia, agravando uma tério continuava send'o a coloca em xeque a estabilidade cráticos (P.OE).

'

telegrama que dizia que a delegação de 10 homens devia mesmo "moza,disseem sua casa fortificada
,

F·
·

E A I I d
A

I d I "N de Manágua que se deixasse a

Pa.ra ' ldel, polítIca dos U, em nada. mud.ou,'.-
retornar a srae t; que concor ou em traze- a e vo ta,. ão,

Presidência antes do tempo,
.desempenha um papel importante. Se o Egito não a quer lá, a.- aconteceria fatalmente a guerra
'recebemos, de volta". civil.

Lisboa - O' Presidente
Antonio Ramalho Eanes
demitiu ontem de seu cargo
o primeiro-ministro e líder
socialista Mário Soares,
que presidia o 'segundo go­
vemo Constitucional de Por­
tugal.'

,

Soares fez o anúncio aos

jornalistas logo depois de ter
sido convocado ao palácio
presidencial em Belém, pró­
ximo à Capital portuguesa,
"Penso que seria totalmente
ridículo para mim tratai de

,

formar um novoGoverno­
afirmou Mário Soares=->,
,'acrescentando que "nunca,
voltarei a ser primeiro­
ministro".
O dirigente socialista

negou-se a renunciar no co­

meço desta semana, logo
que o pequeno Partido Con­
servador negou apoio, à
Aliança bipartidária social­
conservadora que gover­
nava Portugal desde janeiro
úÚimo..
A decisão de Ramalho

Eanes de substituir Mário
Soares foi tornada depois de
consultas realizadas com

mentaram no auge da crise;
que os socialistas tinha um

pacto secreto cornos comu­

nistas para retardar a .devo­
lução das terras que os tra�
balhos agrícolas tomaram

depois da revolução de 1974,
que pôs fim à ditadura sala- "

zarista. Segundo versões que
circulavam nos meios políti­
cos de Lisboa, os comunis­
tas prometeram que em

troca haveria paz industrial
no país.
Por sua vez, os conserva­

dores ofereceram também
um plano de saúde nacional

que protegia a prática parti­
cular da medicina, contrário'
ao plano socialista, que.

prescreve serviços. de saúde
"

estatais.
Os observadores políticos

dizem que os conservadores
tinham adotado uma linha

demissão do Ministro da dura, por causa do regresso
.

Agricultura, Luis Saias. ao. . de Sá Carneiro ao cenário

qual acusaram de não ter político, figura dinâmica,
querido dissolver as quase que poderia dar apoio ao
400 quintas coletivas cornu- Partido Conservador. Os'
nistas da região sudeste de social-democratas de Sá.
Além Tejo. Carneiro, têm 73 cadeiras

Os conservadores argu- parlamentares.

seus assessores militares, di­
rigentes' políticos e assesso­

res constitucionais.

DIVERGf:NCIAS
As divergências surgiram

há pouco tempo, quando os

conservadores exigiram a

Esquerda e direita: convívio dificil.

Miami - O Presidente cu- de "Chicanos''', porto- racistas sul-africanos que do próximo ano.
bano Fidel Castro questionou' riquenhos e latino-americanos oprimem 20 milhões de africa- Em seu discurso, que tev.e
anteontem à noite a credibili- são odiados, explorados e hu- nos" e com "os agressivos sio- duração de duas horas, Castro
dade do presidente norte- milhados", se perguntou nistas que tirârlun o povo pales- disse que todos os presidentes
americano Jimmy Carter em . Castro em'um discurso, escu- tino de suas terras e impediram norte-americanos costumam
matéria de direitos humanos e tado por rádio, em Miami qu'e que retomassem a seus países, ter uma frase de retórica apli-
acusou os Estados Unidos de pronunciou pela passagem do árabes". -cavei a América Latina e ao
incitar os países não-alinhados vigésimo-quinto aniversário da I resto do mundo: "um falou de
a se oporem a Cuba. revolução cubana, na cidade de O Presidente �ubano disse b(ja vizinhança", outro da

Santiago de C�ba" onde ele.s.- ter sabido.que o G.overno Aliança para o Progresso e o re­

seus partidários atacaram um Norte-Amencano pedIU a 15
quartel do Exército em 6 de naçóes não alinhadas que se

julho de 1953; iniciando o ,oponham ao papel de Cuba no
movimento que culminou com seio daquele movimentó, que
a queda do ditador· Fulgêncio realiza atualmente em Bel­
Batista. , grado, Iugoslávia,. sua sexta-,
Castro se referiu as relações reunião de alto nível. Cuba está

dos Estados Unidos com "os marcada para sede da reunião

. Já na última sexta-feira, dia
21, Mário Soares, sem o seu
otimismo caracteristico, ad­
mitia a possibilidade de uma

crise governamental, decor­
rente das séries divergências
entre os partidos Centro De-

\,

frão ágora é "direitos huma­
nos". Mas nada muda na polí­
'tica dos Estados Unidos no

hemisfêrio e no mundo. Tudo
continua ná mesma. Sua di­
plomacia e o poder do dólar
estãó. sempre presentes".

1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
19n

1. Não houve distribuição no periodo.jTodos os rendimentos foram
1---+----+----1 capitalizados.

2. Taxa de administração de 4% ao ano sobre o patrimônio do
fundo.

3. As despesas debitadas ao fundo no semestre anterior represen­
taram 0.66% d9 patrimônio domesmo período.

4. Principais participações do FU(ldo Fiscal Maisonnave nas empre­
sas: Alpargatas, Fertisul, Marcopolo. M,icheletto, Lojas Renner,
Cia. Geral de Indústrias, Petrobrás, Albarus, Zivi, Cervejaria
Polar.

.

I,

"Como pode-se falar de di­
reitos humanos em um País
onde ummilionmo e um men­

digo vivem um ao lado do
outro, onde o indígena foi ex­
terminado, os negros são dis­
criminados, as mulheres des­
morafizadas e grande número
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Ma hOradeinvestir oseu�
,

"

pen'seduas Ningué�éobrigadoadeixar �

o seu Certificado de Compra de
, , ,.., Açõ,es (CCA) no mesmo �anco

"�Iesenao onde entre�ou a, dêclaraçao de

•._.. renda. Voce sera tentado de·
, '

.

d.
diversas maneiras, mas resista.

.

se el�� �ão s� deixe,levar por conversa.
�� E precIso pensar duas vezes na

I'
\ hora de investir, para que o seu

�"!SrpO.r dinhe�ro valorize com certeza.

._.U Examine, pese l:i>em todas as
,

, opcões e vantagens que lhe

con"�rsa
'

oférese�. O F�ndo 'Y'.ai?onnaveI.� • 1fi7 nao e o malar, nao e o que
grita mais, mas, esteja certo,
multiplicará o seu investimento.
Experimente: Venha conhecer o
que é atenção persónalizada�
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256
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109
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104
89
56
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Rua XV de Novembro, 1376 - Fone: 22-2660

Internacional - 11

A crise chilena: Governo
de Pinochet nega passagem
em ma�sa para a reserva.

Santiago do Chile - O Governo Militar desmentiu setores juvenis para formação de um denominado
rumores sobre supostas transferências em massa "Movimento Pinochetista", pois agera "ninguém
para a reserva nas Forças Armadas em vista da disputa o comando supremo ao presidente Augusto
destituição do general Gustavo Leigh e afirmou que Pinochet". , .

.

está sendo feita uma "verdadeira ofensiva de hipóte- Os dois comunicados tiveram lugar em meio em
sese falsidades" para confundir a opinião pública meio a uma onda de rumores sobre a situação poíí-"
chilena e mternacional. tica chilena depois que Pinochet e dois membros da

"Só têm passado para a reserva os generais da junta militar destituiram Leigh do comando em
Força Aérea", disse um comunicado entregue pelo Chefe da Força Aérea e de seu posto na junta:
ministério da defesa nacional, adiantando que "os, O general Fernando Matthei, que com sua desig-
generais das demais instituições militares se man- nação para os postos que Leigh ocupava provocou as

�

têm na ativa". transferências parei a reserva e a renúncia de 18
Por sua vez, aassessoria de imprensa do Governo generais, recebeu onteontem a saudação oficial de

anunciou especulações no estrangeiro que preten- generais e almirantes das Forças Armadas.
dem "burlar a opinião pública internacional e con- Em reuniões separadas, Matthei recebeu o corpo
fundir a nacional", acusando "alguns meios de co- de generais do exército, liderado pelo vice­
municação do estrangeiro, que se têm caracterizado comandante em Chefe, General Carlos Forestier,
pela mentira e pela sistemática manipulação de "que expressou os cumprimentos dos generais ofi­
nossa lealdade". 'clals e dos soldados do Exército. também o visita-
Enquanto eram entregues os dois comunicados e ram o contra-Almirante Ronald Macintere e uma

o comando da Força Aérea reestruturava seu corpo delegação da Armada para indicar-lhe que "esta­
de generais, o diário "El Mercúrio" apelou ontem - mos_ds seu lado e o apoiaremos durante-toda suá

para que seja tornada sem efeito uma proposta de gestao.

_ UNIVERSIDADE FEDERAL' DE SANTA CATARINA
.

CURSO DE �ÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBlIC

SEMINÁRIO

MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
Pr.of. Dr;paulo Roberto Motta

Diretor'da ESAP/FGV
Ph.D. e M�A. em 4dministração pela
Un,i vers idade de Garo 1 i na do Norte,
U.S.A.

APRESENTAÇAO
O seminário é uma das atividades do curso de Mestrado em Adminis­

tração Pública cam o objetivo de manter um nível fôrmal e qbeito de
discussão sobre importantes temas administrativos.

OBJETIVO
Examinar as principais concepções ·e estratégias de reforma admi­

nistrativa tendo em vista, principalmente: 1. as técnicas e valores ad
'IDinistrativos contemporâneos; 2. as possibilidades de investimento nã
capacidci.áe admin.l,strativa para o desenvolvimen1;o;

,

e experiências
nacionais recentes •

PROGRAMA
Concepções e Estrat�]_as de Reforma Administrativa
Modelos Conceptuais
Reforma do Aparato Governamental
Modernização Administrativa
Desenvolvimento Institucional

Inovação Organizacional
Estratégias e Mudança, e Processps de intervenção
As Medidas de Desempenho e Avaliação na Administração
Dimensões Substantivas'da Capacidade Administrativa
Tiros de ll'lVestimento· na Capacidade Administrativa

Implantação'dos valores e técnicas modernas da Teoria
Administrátiva

POPULAÇÃO ALv'C

. A.

L
LL
L2.
L3.
L4.
2 .

3.
B.

L
2.

* Professores universitários
*. Assessores, dirigentes e chêfes de Divel superior res

'ronsáveis pelei planejarrento, organização e direção de
unidades administrativas.

'

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
NÚllero de vagas:
Datas:

Carga Horária:

20
02'e 03/08/78
16 horas
das 08.00 às 12:00
das 14:00 às 18:00
28 a 31/07/78
CR$ 800,00
Secretaria do Curso de pós-Gra

duação em Ádministração
-

Prédio da Biblioteca Central

Campus Universitário - Fpolis

,Período de inscrição:
Taxa de inscrição:
'Local de �scrição

,.,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Incêndio destrói cinema em
Luzerna e ameaça vizinhança

Precariedade do corpo de' bombeiros não' consegiu parar a violência das chamas.

Joàçaba (Sucursal) - Marco de um passado artístico, foi coincidindo a bitola das mangueiras e hidrantes. Foi tentado
destruído pelo fogo, na madrugada ·de anteontem, o antigo ainda puxar-se água do Rio do Peixe à 500 metros, mas ainda
Cine Central do distrito de Luzerna, (6 quilômetros de Joaçaba) assim houve problemas, pois a bomba de recalque não funcio­
construído em 1949 pelo Sr. Adolfo Knolseisen (hoje já fale- nava.

cido), tornando-se um dos cinemas pioneiros da região Oeste. Graças ao serviço do Corpo de Bombeiros Voluntários da
O prédio que até 1974 funcionava como cinenia, loja de Firma Caetano Branco SIA., o incêndio não teve maiores oon-

, materiais elétricos e eletro-domésticos, assim como rodoviária sequências, podendo se isolar as residências vizinhas evitando­
local, de aproximadarnentel mil metros quadrados de área, foi se a propagação do fogo. No prédio atualmente funcionava o
totalmente destruído pelas chamas, restando do mesmo so- Bar Central de
mente as paredes de alvenaria e sua fachada. ,

O fogo teve início por volta da I hora e 30 minutos da propriedade de Hélio Mott, que conta agora com um prejuízo
madrugada de terça para quarta-feira, tendo sido notado na da ordem de 350 mil cruzeiros em móveis, instalações e merca-

! parte central do pré,dio, justamente onde se localizava o depó- dorias. Grandemente atingida também foi a loja da Eletrolar.
sito da firma Eletrolar, concentrando ali grande número de Na parte superior do prédio residia a família Knolseisen'que
motores elétricos, canos plásticos, geladeiras, eletrodomésticos teve grandes prejuízos, pois o fogo tomou as escadas que dão
em geral, e material 'elétrico. Segundo Gunther Knolseisen - acesso a residência familiar, o que'dificultou a retirada de móveis
gerente da Elétrolar, de imediato foi chamado o Corpo de e pertencentes, tendo sido improvisadas escadas para que se

Bombeiros Voluntários e comunicada a Prefeitura de Joaçaba. retirasse os pertences menores.
.'

.

.

.

O carro pipa da prefeitura, não pode ser aciona?o pois'est��a ,

Gunther Knolseisen afirmou que, somando-se 'os prejuízos
no conserto, visto ter sido abalroado por outro veículo nomicro causados pelo fogo no prédio, loja, bar, assim-como .no, depó­
da semana. Para lá foi levado o carro pipa da CEDEC que se sito e mercadorias, as .perdas "elevam-se a 5, milhões
encontra em Joaçaba com a finalidade de fornecer água para os e 500 mi:! cruzeiros, acobertados em uma minoria, de total, já
agricultores e criadores. Porém, a chegada do carro pipa tam- que o seguro não atinge à I mil e quinhentos cruzeiros.
bém pouco resolveu, já-que não havia maneira de;ser abastecido Afirmou ainda que agora, só terá à conformar-se e junto com
nos hidrantes do SIMAE,- Serviço Intermunicipal de Água e seus 5 irmãos reconstruir tudo o que foi consumido pelo fogo, e
Esgoto, pois suas mangueiras não podiam ser acopladas, não alegrar-se por não ter havido vítimas fatais nem feridos graves.

o PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO'S.A.

)
,

DISTR,IBUIÇÃO DE BONIFICAÇÃO
(ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DE 17.07.78)

Comunicamos aos senhores acionistas que, no dia04 de agosto próximo, terão início ostrabalhos relativos.
à dlstrtbulçâo da bonificação de cinqüenta por cento, correspondente ao aumento do capital social da PETRO­
BRAS - Sociedade Anónima de Capital Aberto, C.G.,C. N.o 33.000.167-100Q1 - de Cr$ 25.158.929.936,00 para Cr$
37.738.394.904,00, autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária efetivada em 17.07.78.

A bonificação será distribuida na mesma espécie das ações possutdas, ficando, porém, facultadO al?s pos-
suidores de açôé s preferenciais optar pelo seu recebimento na forma nominativa ou "ao portador". ,

,

Na conformidade do que dispõe o parágrafo 3.° do Artigo n.? 169 da Lei n.o 6.404, de 16.12.76, os acionistas
detentores de quantidades de ações não múltiplas de dois poderão proceder, no prazo de trinta dias, à transferên­
cia e à composição de suas frações. Vencido esse prazo, as ações resultantes das frações não compostas serão
alienadas através da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, rateando-se o valor decorrente dessa alienação, deduzi­
das das despesas correspondentes, pelos titutares das frações. O reembolso das trações será feito oportunamen-
te, junto com os dividendos do exercício,

. '

.j
;;11., " 1.!!,;Il\ ';,'r' . ,-, Oratendirneüto se lIâ 'feit0',\ obedéctdas as Instruçôes' abaixéf.l'hUiJ, ", ,_ -

1 ,,","_ l' ('i" " ... '-�'f'I'\i'!'1 .j;.""'df: • .'_1;,'_' ,.1'1. c.:1 ;,,::"�.;��J.. l f�\'10;:r: I-;;ij "����J.i� _']".!? '::�':�:dU��:.� !�!!�·�.V':H!.�fr,! ;oo.HH� .' I t�-. _'L I. '
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.,AOOES NOMINfATIVAS, .1, :, I " ,
)!lfil�

I. Preenchimento e asslnatura de formulário especifico, que estará à disposição dos interessados ém qualquer
Agência dos Bancos credenciados ou nos Escritórios da PETROBRAS.

II. Entrega do formulário preénchido nos mesmos 'Bancos, contra recibo.
III, Recebimento da cautela de bonificação no agente bancário determinado pelo acionista, nadata fixada - prazode quarenta e cinco dias após a apresentação do pedido, para as Capitais, e sessenta dias, para o tnterior.

, AÇÕÉS AO PORTADOR _

I. Preenchimento e asslnatura do formulário especifico, que estará à dlsposição dos interessados nos Escritó- \

, rios da PETROBRAS e nas AgênciilS dos Bancos credenciados nas localidades onde não haja Escritório da
"

Companhia.
'

,

II., Entrega do formulário preenchido, nos locais referidos, acompanhado dos cupões de n.? 20, devidamente co­
locados em impresso próprio - Colagem de Cupão _;. contra recibo.

III. Recebimento da cautela de bonificação' no Agente Bancário determinado pelo acionista, na data fixada -

prazo de quarenta e cinco diall após a apresentação do pedido, para as Capitais, e de sessenta dias, para o
Interior.

- .
-

COMPOSIÇAO DE FRAÇOES ;

A éomposição de frações de bonifica'ção poderá ser realizada no periodo de 03.11.78 a 04.12.78, díretame!1te
nos E&critórios da PETROBRÁS. Nas demais localidades, por carta dirigida à Sede da Empresa, na Av. República
do Chile, 65 - 3.° andar.

'

Para essa finalidade serão emitidosCe'rtificados de Fração deiBonificação para todos os acionistas proprie­
tários de quantidades de ações não múltiplas de dois (2), que apresentar.e'm seu,s pedi�Qs de bonificação,

Os acionístas que desejarem proceder à aludida compbsiçãodeverão apresentar se,us pedidos de bonifica­
ção, no m�ximo até o dia 04.09.78,para que a Empresa possa entre,gar- os respectivos "Certificados", em tempo
hábil.' ,

Os "Certificados" ,não compostos até o dia 04.12.78 perderão sua validade para esse fim, podende ser utili-
zados, entretanto, para o recebimento do valor das frações por eles representadas.

'

PROCURAÇÕES
Os pedidos feitos por procuradores de acionistas, nas praçasdo Rio de Janeiro, São Paula, Salvador, Brasí­

lia e Belo Horizonoe deverão ser apresentados exclusivamente nos Escritórios da PETROBRAS.

BANCOS CREDENCIADOS
BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS S.A.
BANCO DO ESTADO DO ACRE S.A.
BANCO DO ESTADO DO AMAZON'AS S.A.
BANCO DO ESTADO DA BAHIA S.A.
BANCO DO ESTADO DO CEARÁ S.AI
BANCO DO ESTADO DO EspíRITO ,SANTO S.A.
BANCO DO ESTADO DE GOIÁS S.A.
BANCO DO ESTADO DO MARANHÃO S.A.
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO S.A.
BANCO DO ESTADO DE MINAS GERAIS S.A,
BANCO DO ESTADO DO PARÁ S.A,
BANCO DO ESTADO DA PARAíBA S.A
BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S.A.
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO S.A.
BANCO DO ESTADO DO PIAuí S.A.
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE S.A.
BANCO DO ESTADO '00 RIO GRANDE DO SUL S.A.

, BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.
'

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SoA.
BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A.
BANCO DO ESTADO DE SERGIPE S.A.

ESCRITÓRIOS DA PETROBRÁS
SERViÇO FINANCEIRO - DIVISÃO DE TíTULOS E VALORES
Setor de Atendimento ao Público
Av, República do Chile, 65 - térreo
RIO DE JANEIRO - RJ
Horário: das 8:30 às 16:30 horas
ESCRITÓRIO DE SÃO PAULO
Av. Paulista, 2073 - Conjl:mto Nacional
Edificio Horsa, II - 21.° andar

, sAo PAULO - SP ,

'Horária: 'das 8:30 às 16:30 horas
ESCRITÓRIO DE BRASíLIA
Rua N-2 . Setor de ,Autarquias Norte
Edifício PETROBRAS - 1,° andar
BRASíLIA - DF
Horário: das 8:00 às 11 :00 e das 14:00 às 17:00 horas
SERViÇOS AUXILIARES NA BAHIA
Av. Estados Unidos, 340 . sala 205
SALVADOR - BA
REGIÃO DE EXPLORAÇÃO DO NORTE
Rodovia Arthur Bernardes, '5,ó.11 (Setor Financeiro)
Base, do Tapanã
BELEM - PA
REGIÃO DE PRODUÇÃO DO NORDESTE
Rua do Acre, 2,504
ARACAJU· SE

o

I'

, \

DISTRITO DE BELO HORIZONTE
Av. dos Andradas, 302 - s/332
BELO HORIZONTE - MG

SERPUB 36"Al78 I
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Por que os.jovens
se matam nos EUA?

Por The Associated Press
não tem oportunidade de entra calmamente no seu

começar a viver", disse Fre- quarto e dispara um tiro na

derick, chefe de emergência cabeça com o fuzil de seu
,

da saúde mental e assistência pai.
de desastres do INSM. , Posteriormente, seus pais,
Frederick acredita que os 'ambos profissionais e está­

jovens suicidas tem proble- veis em seu matrimônio,
mas de relação pai-filho, evidenciaram que não co-.
mãe-filha e a 'saúde sofrem nheciam seu filho. Disseram

, grandes pressões por se, co- que ele gostava da escola
locarem a altura das expec- 'porém o suicida havia dito',
tativas maternas e paternas. aos seus amigos que só a su-

, Mencionou a dissolução portava. Os pais afirmaram
da família, o aumento do que o jovem gostava de

Nova Iorque - Numa idade tilo norte-americano". O consumo de drogas e álcool caçar e pescar com seu pai
em que se supõe que nada rapaz sobreviveu ao seu fe- e a dificuldade para conse- quando havia dito que
lhes falta, quase 5.000 ado- rirnento. guiremprego e desempenhar odiava a pesca.
lescentes e jovens por ano-e- No ano passado, uma um papel na sociedade. "Não conheciam seu
numa média de 3 por dia - jovem de 13 anos�u!ci�ou-se " "P�rec.e que tod�s as cir- filho", disse Peck. "Quando
alcançam um grau de deses- em Glendale, Califórnia, no "'cunstanclas lhes sao desfa- o jovem desejava falar não o
pera que os levam ao suicí- dia do enterro do jovem atar varáveis, tudo resulta mal, escutavam e o diziam que
dia nos Estados Unidos. Freddie Prinze, que também .não tem .recursos parla não tinha motivos para ser

Isto representa cerca do havia se suicidado. A moça
I

elevar-se a si mesmo e per- desgraçado". "

dobro do número registrado deixou um bilhete onde 'ex- dem as esperanças. .Esta é Uma jovem de I5 anos

,

há 10 anos e o triplo de há 20 plicavá que a vida tinha se uma combinação de circuns- tomou uma dose excessiva
anos. O suicídio é a segunda tornado impossível depois tâncias que podem levar ao de pílulas. Seus páis briga­
causa mais frequente de da morte de um amigo, um suicídio", disse Frederick. vam constantemente e pla­
mortes entre-os jovens. A cachorro e um gato. O diretor dos serviços nejavam .divorciar-se. A

principal são os' acidentes, Porém estes são só dois para jov.ens do centro de menina se viu temerosa, al­
Há mais suicídios constituí- exemplos. As estatísticas. prevenção, de suicídios de terada,' insegura, porém
dos por pessoas entre 15 e 24 governamentais mostram .Lós Angeles; Michel Peck, cada vez que desejava falar
anos do que em qualquer que entre 1968 e 1976 o nú- estuda os jovens suicidas' .com os pais era rechaçada.
outro grupo etário. mero de suicídios entre as num distrito que registra 'Começou a tomar tran-,

Frequentemente se culpa jovens aumentou de 2.357 uma taxa ,de 19 por cada quiliAtntes e tomou uma
a dissolução das famílias para 4.747 por ano, um-au- 100.000 .rapazes de 15 a 19 dose maior na 'esperança de
pelo fenômeno do aumento menta de cem por cento. Na anos; a mais alta do país: que seus pais se comovessem
e tentativas de suicídios. Ou- população em .geral o au-

.

Na d.é�ad�de I�60, o clás- e se reunissem ao seu lado.
tros fatores mencionados menta foi de 25 por cento, SICO SUICida juvenil era soh- Porém não deu' resultado,
são a indeterminação dos Entre os meninos de 10 a tário e retraído. Sua morte Voltou 'a tomar e desta v,ez
pais sobre as responsabili- 14 anos os suicídios aumen- dava ori�e"? a uma reflex�o "teve êxito".
dades dos filhos, a influência taram de 116 a 158 por ano neste estilo: em verdadenao Os pais de�e-in escutar
das drogas, o álcool, a inse- 'nõ período de 1968-1976:- oconhecíaf!los bem". Agora seus filhos e perguntar como
gurança econômica, a troca, O problema dos suicídios Peck co�s�dera u� novo se sentem, esclareceram al­
de valores, a tensão, a alie- se manifestam entre os jo- ( g.rupo su�clda, mais agres- guns especialístas. Todos
nação e o aumento do nú- vens de todas as raças e ní- SIVO, .delínquente, proble- nós sentimos desesperança­
mero de pessoas no grupo veis �ócio-econômicas,,:,' mático; inclusive adepto de dos de vêz em .quando,
social entre 15 e �4 anos. - porém sãoos rapazes e não drogase do álcool. . porém.sea.infelicidade não;
'Quaisquer que sejam ,as as meni�a,s que

.. �ui�idam Peck corrsidera ju.nt.a- desaparece .chega o mo-
razões, explicou o doutor com mais freqüência .. � mentecom outrosespecialis- mento de buscar a ajuda
Calvin Frederick do Insti- total de homens que se SUICI- tas, que os problemas gera- profissional. '.
tuto Nacional 'de Saúde daram em 1961 entre 15 e 24 dos durante a infância é um ,Alguns índíeiospodem ser

Mental (IMSM), levam a anos foi de 3.786 enquanto o . fator importante na sua ca- sinal de perigo: uma mu-»
um estado mental de "des- de mulheres foi de 961. E as pacidade para fazer frente as dança no- comportamento,
ventura desvalidez e deses- tentativas de suicídios das circunstâncias da vida. um jovem deixa de praticarperança. Não crêem no fu- mulheres, frequentemente

'

"Há vanosanos," quando seu esporte preferido, deixa
turo". com pílulas, soníferas dupli- os pais transmitiam seus va- de fazer seus deveres, dorme
A personalidade das víti- cam a dos rapazes, que re- lares e impunham-lhes dis- demais ou nãopode dormir,

mas vai desde alegre irres- correm geralmente as armas ciplina, os jovens viviam 'depressa uma posição prefe-
, ponsável até ao clássico soli- de fogo. ,

com maior segurança. Hoje rida e diz: "não necessito
tário que pede em silêncio As estatísticaS não refle- em dia, os pais estão con- mais dela", .'"
sua ajuda.

/

tem o problema em sua tota- fundidos sobre seu papel e As vez.es, quando 'um
Em 11 de junho passado lidade porque não informa não sabem impor disciplina jovem decide que a resposta

um" jOvem o" dé'" �í7 �tnoS;)" de todos os suicídios como ou ser bom árnigd", âfir- "'as suas angústias e' a' mprtç�. suiéiéfou:)sê có;.nuum tir . tais.rAdemaísr-entre os jo- mau. Os- jevens-nãe-preci-=r-sofre-uma sübíta-mmíança
numa cerimônia de gradua-. vens, para cada suicídio, há sam de algo rígido e sim es- da depressão a uma aparente
ção em Weymout, Massa- �uito mais intenções, apro- tável", acrescentou.. eU!,oria. ,

_ ( ..
chussets depois de excla- ximadamente 50.

,
E mencionou dOIS exem- O que querem, os ,SUICI-

mar: "Há problemas demais
.

"É um fenômeno impres- pios típicos. das, não�,morrer.e sim afas-
nos Estados Unidos. É o es- síonante e trágico porque. Um jovem de' 17 anos tar a dor concluiu Peck.

o crescente índice de suict­
di;os 'entre jovens-nos Esta­
dos Unidos está preocu­
pando as autoridades. Mui- ,

tos acabam com a pfopria
vida por motivos existen­
ciais, desesperançados e

tristes.

Daniel K. Akaka.
Por seu lado, Guam se con­

verteu em um importante
ponto de canalização das dro­
gas destinadas ao mercado

norte-americano, disse o re­

presentante norte-americano

Benjamin Gilman.

IAmbos fizeram estas decla­
rações ante um comitê da
Câmara de Repres'êntant.es .

Três 'acidentes em 2
horas deixam II

mortos e 62 feridos
Teheran, Ira - Quatro acidentes de tráfiCo diferentes ocorre-

Rio Negro (Correspon- Lúcia Novak. Aoavorada ram no Irã em um período de duas horas a partir de rpeia noite,dente de Mafra) - Na Má- pediu que o marido fosse a deixando um saldo de II mortos e 62 feridos, informou ontem o
ternidade de Rio Negro houve Maternidade para jornal "Ettelaat". 'i ,troca de bebês, quando nO,dia resolver o problema. Neutilío O ,mais, grave aconteceu em Chazvin, a 150, quilÓ.metros a18 deste mês, aConteceram os lá reclamou e foi a�endido

oeste de'Tellerã, quando um' ônibus, bateu em um automóvel,partos de lucelia M.on;ira prontamente, segundo in- '

_ ..

, Alves e Maria Lucia Novak.· forma.
' ' ,matando instantaneamente 8 passageiros e causando ferimen-

Jucelia só foi notara troca, de, No fichário da Materni- tos em 34.
, pois de sete dias, .após retirar a dade foi descoberto o ende- No segundo, ocorrido aparentemente' ao mesmo tempo, 28.plaqueta de identificação no· reço de Maria Lúcia, que não passageiros de outro-ônibus resultafam feridos quando o oto­
pulso da criança. notou a troca, pois aoretirar a

'

rista bateu contra o suporte de uma ponte a enttadª da capital.Jucelia tem22 anos de idade plaqueta, nem olhou o que No ter.ceiro, três pessoas morreram quando dois trens de
,e está casada há ciri.co com havia escrito, jogando na

carga se chOcaram sobre uma ponte perto de Teherã. O chqqueNeutilio Alves; três dias após fresta do assoalho de
provocou o fechamento da p�incip�l linha ferroviária a

o parto fói para casa car- sua casa. O diretor da Mater-
.. .

dreganao seu suposto filho nos nidade, juntamente com Neu- regiãó sul e central do pais. Houve ainda um� aterrISagem 'e

braços. No dia 25, após dar tília, recolheram a pl;lqueta. e emergênCia de um avião da linhaaétea iraniana. çofu 52 passa­
banho na' criança resolveu lá estava o nome de luctllia. "geiros-a bordo, mas ninguém fic@u ferido.

, ,,:",

'

"

tirar a plaqueta de identifica-. Neutilió depois de reaver seu Os poucas''Íranianos que acreditam no Mistéf'io do chamado
ção do hospital e por curiosi� verdadeiro filho, diz que triângulo das Bermudas estão tentando estabelecer um paralelo
çlade leu o nome que estava agora sente saudades do outro com o ocorrido aqui ontem a noite, já que os quátrQ acidentes
escrito; então constatou que e gostari�, st: o pai permitisse, 'aconteceram em' um prazo oe duas horas, em um triângulo de
não era o seu e sim de Maria de adotá-lo. 150 quilômetros.

·Triângulo. das
Bermudas 'não é

·perigoso, diz russo.
Moscou - O Triâ�gulo das Bermudas � um setor do

oceano Atlântico famoso-pelos desastres de ãvíação e

navegáção - não apresenta perigo algum para aS embar­

'cações, disse ontem um cientistas soviético.
A agência, noticiosa Tass atribuiu a Viktor Neiman,

que participa de uma expedição científica ai

cincõ países, a declaração de qúe o grupo soviético che�
gou a tal conclusão depois de mais de um ano de estudos
das correntes e das temperaturas de uma região de 90mil
quilômetros quadrados. _

"Nem os barcos soviéticos nem os norte-americanos
sofreram difiç).ll�ades aIgl!ma illi zona durante o tempo,
das explorações", disse. Neiman. .

Os cientistas soviéticos descartaram todas as teorias de
fenômenos inexplicáveis ou sobrenaturais na re­

gião, porém, isso não dissipou o _ostensivo interesse do

público soviético sobre o Triângulo.,

Bebês foram trocados
\ na maternidade da
cidade 'd'c Rio Negro

Advogada quer evitar

, sobre as comprovações que fi:
zeram durante uma recente

viagem ao Havai, Guam; Tai­
lândia, Hong Kong e Macau.

,a guilhotina para

o francês RouxeI
Copenhague - O francês Pa­
trick Rouxel, preso aqui ano
passado em relação com o as­

sassinato de Um joven casal de
Bordeus, tentará impugnar a
decisão do Governo dinamar­

quês de extraditá-lo para a,
França, informou ontem sua

advogada.
Jette Hecht Johansen ex­

pressou que apresentará aos

tribunais o caso de Rouxel, de
22 anos, porque considera que

o acordo feito entre os minis­
tério da Justiça da Dinamarca
e França não descartl a possi­
bilidade de que Rouxel seja
condenado a morrer na Gui­
lhotina.

Em virtude da lei dinamar­

quesa, um' cidadãó estran-'

geiro não pode ser extraditado
para outro país se as acusa­

ções que pesam contra ele farão,
com que seja condenado a

pena capital.

Ha v'ai vira,
rota de

narcóticos

Washington - O Havai se
converteu em um "anel signi­
ficativo em importantes rotas

do tráfico de narcótico" com a

heroína' que provém do su­

deste asiático e ,a cocaína da
..

América do Sul, disse o repre-
sentante demccrata do Havai,para os EUA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tudo pronto para extermínio
de mais 86 suínos em se

'

'

A comissão encarregada de proceder os
abates sanitários de suínos contaminados pela
peste africana ultimaram ontem os preparati­
vos para o extermínio de mais 86 animais,
pertencentes a Uma pr.opriedade localizada no
município de Schroeder, A comissão com­

posta por médicos veterinários da Delegacia
do Ministério da Agricultura e Secretariada
Agricultura do Estado e apoiada por contin­
gente policial, realizou ontem a abertura das
valas onde os animais serão incinerados de-
pois de serem exterminados com tiros de fuzil, '

e-pistola,
A informação f.oi prestada ontem pelo dele­

gado do Ministério da Agricultura em Santa
., ,Catarin'a, médíco-vererinãno Alberto dos
;' SaIitos, acrescentando que nenhum' outro
Ioeo -,àléW 'dos já confirmados - Ioí detectado
em"ten;itóh.o catarinense,
Com exceção do extermínio dos porcos de

Arm�zém ,".o Primeiro f.oS.o registrado no Bs-
Ja'l.o, eleva-se para 518 � com ,.o abate a ser
:'l.' . " �.....

procedid.o no munjcíp!o de SChteeder a qual-
úêr momento - o número de S�ín.os fuzilados
e mês em razão da peste suína afi;iça;na em
ta Catarina: Já f.oram' ellnifna(\J.os 34 em

bítub� e 456 no ní'unicJl1i.o�de são: Mar-
ho.

c " ';

-:
_e.:;

.. f�·.,o' '!(';t�

do exame que foi 'positivo. "É um direito que
lhe assiste - ponderou o Sr. Alberto Santos",
acrescentando no entanto que há uma lei vigo­
rando que determina o abate sanitário nas

áreas contaminadas pela peste suína africana.
Lembrou ainda que a Delegacia do Ministério
da Agricultura evita lançar mão dos poderes
de força que lhe confere a lei para praticar o
abate sanitário de suínos, preferindo antes o

diálogo e o convencimento de, que a medida
ditada pelo I Governo é imprescindível para
erradicar O mal.

, '

'

RESULTADOS NEGATIVOS
Continuam ainda no Instituto de Virologia

da UFRJ, no Rio, a mai.or parte dos 32 mate­
riais para lá enviados a fim de serem submeti­
dos a exames. Nos últimos dias a Delegacia do
Ministério da Agt"jcultura recebeu três resul­
tados negativos, relativos à amostras colhidas
em Itapiranga, Campo Erê e Chapecó.
Quanto a colocação dos ernpresários.líga-,

dos i10 setor suinícola de Chapecó; argumen-'
tando que o "corredor sanitário" revela-je '

uma medida de P.oUC.o efeito ante à crise, (;) Sr:
Alberto dos Santos disse que se ela não é a '
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, ,O 'Mini� enfatizou a 'iínpprtl�i� do FA:S e� cibru'soe�s.
'

,

• .�. 0'. .: • .-'_"!f ' .'
• :,� .r ,.,'

,

:
Q,.m,inistt.o do Trabalhe, Ar.- fiscal, dando as condições' para namemo, \fUP com "recursos formulando raeiocinios para os

nald6, Prieto, ao' participar que o homem e empresa se ajus- própriosdo Es�ado,levaria mui- J

anos'ª vir, para a década dos 80
'ontem p!!la manhã, da soleni- tem ao desenvolvimento da Na- tos anos para' ser viabilizada". " 'q\lejá: Iilrestá no 'horizonte",:dllde' de íójuguração do Centro çâo" � e' salientou ,que dessa'

'

OUtFQ .aspecto, frisou o Mi-
' -: '. ' ,

'de Treínain'tnto do' Senai, no fórma o Governo "está viabili- -nistre.do Trabalho, é-que'o em-' "-"Portanto, prosseguiu, as su-
município'deSão José.iafirmou zando o progresso e preparando presariado tem hoje ,a chance de gestões da Federação das Indús- I

q'",c; "Santa Catarina está hoje dias melhores para os brasilei- participar diretamente na quali- frias de Santa Catarina ii Con-
I 'nl!- Iíderança �o'treinllmento de ros".

,

cficação de seus empregados" ':feder-ação, Nacional para lIm
: trltlb.alhadQres, porque elaborou , O presidente da Confedera, através dos 'incentivos ,fiscais 'documento ar ser submetido ao

#l:!j;n ,p,lano global para atendi- ção I;I�cional da, �nd,ústri,�' 'c9ncedi'dos pelo Govemoa,pàr:': 'futul'p presidenteda ReplÍblica,
.

'"mento'desse setor 'consegumdo Dlomlclo Velloso, diSse que o tir do ano oas.sado. Para exem- ': general ,João .Baptista. Figuei-
, 'com'isso, em curt� prazo, a ins- crescimento da rios.sa indústria plifiqu' o alc,ance <la medida ' red0, "se lastreiam' na necessi-

"'iaiação: de 4ma rede de Centros' só tem sido possível. graças a lií� Rpeto citou qUe 'em 1976 foram.,' dade de iguailir efetivamente a

de,Sfr-eillamento como este que versificação. dos, Centros de 'treinados e aperfeiçoados 1 mi- qferta de f9tça,dé trabalho Com
,irtâugiiramos;q�e cornreçursos Treinamento do' Senlli'existen- Ihãé e 200 mil trabalhadores, as oportunidades de emprego",
,px0,Rrios levaria muitos 'ános tes em todo o País", acrescen- enquanto qui 'em 1977 "' só de·, demonstrando com isso que "a

',v4\:ài'.8!.(coneretizar".' Q, �re,si- tando qu:.um Centro "é con- empr:egados 'e,riLempre�,as, -

, preocupação nucle�r nossa é'a

:',/<l"çnre;':da :Federa!;ão das Indus- qUlsta nao dos empresános, foram treinades',I 'inilhão e491- de,gerar um'prQC!!sso de expan-
"'ll'iaS',dJ) ,Estado, BernardQ mas do trabalhador que, ano- mil ,trabalhadores, graças aos são industrial que tenha capaci-
;,WelfgangWerne{ destacou, ein nimamente, no interior de nos- inc,eritivos fiscais concedidos".

'
, dade de ampliar os quantitati-

epu. ,:i' ; .seu'díscurso, qtle nove Centr.os sasfábricas, cOl1stróI agrandeza
'" Concluindo; Arn,.ldo Prieto vos de riqueza co'm a simultânea

artqQ'), " '(\e,Tr:eipamento, de um pro- do nosso País".
'

afirmou que "hajetrabalhamos repartição dos resultados". E,
"/ ·��gramJÍ;de.'dez;' já estãoen'lfun- -"UDERANÇK,,; ',",

.

de mãos, dadas, todos, pen- entre as várias alternativas que
,

: cion'amento e'30 sefVIÇp da 'eco- ,; O ministro Arn:aldo Pneto, sando lio futuro do País, na,qua-, se apontam, "uma não deixo de
ilOmia 'catar:inense, acrescen- em seu breve disc\l'isO;iré�altou lificação 'dos' nossos recursos

,

exprimir: a reorientação dos in-
;�j;lnd,QPorém; que ainda heje'em 't' a coo�ráçãQ q,uei'permhiu:' a' ,humanos, valorizando nossa "vesti!llen\os para o privilegia­
;')QinviUe a última unidade pre-" construção "não lIPS'rias;.Q.esse . gente, porque entendemos que' mento dos médios e pequeno!\
':vista'no projeto apresentado,ao Centro mas dos (lutfOs :que ,o' um País vale pelo que ,vale seu, negócios até as micro-unidades
fun<l� de APQio ao Desenvol- Senai'd�S.ílntaCatarinae$táca" -

povo, e o esforço do Governo de produção uni ou plurifami-
t}"im,enIO S()Çial (FAS) ,será for- locan'<io ao;"dispoi" d� comuni- '" boje é nesse sentido, em todps os ,liares".'

'

c, lJ?Jl..lmente l�augurada: ,dade, isso J)<>tqueaqUl nesse E�� 'setores, ptfuCipalmente no edu- Deste objetivo, afirmou Ber­
\,: Na s,olellldade de maugura" tado, o,;Senal;, atraves de sua dl- . cacional e de formação de nardoWerner,. "ninguém se de­

"ção'doCentrode.Treinamento reçãC;l';fc;;gi�nal"percebeu qesde
. mão-.de:.ob'raqualificada"". verá excluir, como o Governo

",'9,<j"S,enai,emSão José" �s mar� lOgo íIO,'�léance,de '11m instruo, QUADRO.ESTIMULANTE nos diversos níveis, empresas
I

{ge�ií da,QR-'W1:o-,às 10 horas de mento, ",a.ho�'c�m9 e�te para o ",' O presidente da, federação nos três setores, entidades da
", h9JC.• falara,m!cmco oradores, O aperfeiçoamento e tremamen,t.o, d,as Indústrias 'do' Es�do, Ber- indústria, do _comércio e da
v.ice-govemador; .Marcos fIen- de 'mão-de�'ml q!-!alificada�'.. nardo Wolfgang Werner,' ini- agricultura deveriam, em con­

rfqué BUeChlêr - i:epresentando Até poucos anos atrás, <1l(sta-' éiou seu discurso afirmando que Junto, definir estratégias e exe-

'O Governador do Estado - mam- cou. Pneto, os projetos de, natu- :'0 Brasil se encaminha para ser <lutar programas que culminas­
festou o agradecimento pelo que reza social não tinham' reClirsos uma sociedade industrial, já que sem na integração das multidões
O Ministério do Trabalho "tem financeiros disponíveis nas en- 40 milhões constituem hoje a que se urbanizam e se adensam
oferecido em resposta aos, re- tidadC(_s finl!nceiras, "ma� so- , força,de tril�lh9 destePaís.,i\lr;' no conhecimento, na criação e

clamos que têm sido Cl)locados mente para os projetos de .natu, guns milhões da população eco-
,

-fruiçijo da riqueza nacional". �
pelaS autoridades estadu�is e li- reza econômica. Então, surgiu o nomicamente ativa:têin far.rrià�(/.' �P'àriànto, salientou, "a base,:

deranças empresariais do nosso FAS, que agora realiza os em- ção e ocupam emprego formal. física do sistema Senai catari­
Estado". Buechler frisou ainda préstimos� e Santa, Catarina, ! Outros.milhões desempenham nense, os conteUdos programá-
a "certeza de que somente num através d� ação do Senar (Ser- atividades em ocupações infor� ticos dos cuisos que nela se da­
esforço comum e conjunto é que ViÇO NaCional de, Aperfelçoa- mais", 'rão, o planejamento inteiro da
continuaremos construindo a mento Profissional Rural) 'está - Em Santa Catarina - ressal- instituição, se hão de voltar
grandeza da Pátria". hoje na liderança no treinamento tou - para uma populacão eco- para essa meta" e concluiu afir-

. O prefeito de São Jo�, Gecy de trabalhadores desse setor, Ilomicameilte ativa de 1.260.<n) ma�do que "�m nós e na Fede-
Thiyes, primeiro orador, desta- isso porque resolveu "encurtar -pessoas, 700 mil se estatuem raçao d�s Industrias está post� a

cou em seu pronunciamento que 'as distâncias" elaborando. um como pertencendo ao setor in- con�lcç�o.de que a preocupaçao
o Centro de Treinamento re'pre- plano global para o atendi- formal da força de trabalho, e o mvestimento SOCial respon­
senta o esforço comum "de Go- mento desse setor, conseguindo Mªs este quaqro, "longe de ser d�m, nesta altura do desenvol­
vemo no seu todo, preparando em curto prazo a instalaçã9' de havido como perturbador, deve vlmento brasllelro: �!a con-

recursos hum'anos, oferecendo diversos Instrumentos, .como -ser estimulante, já que funda- qUlsta de novos.e �rgm,�l(.atlvos
terras, permitindo o incentivo uma rede de Centros de Trei- mentado nele é Que estamos patamares economlcos .

Empresário
quer que

Cobal compre

toda produção
suína

,

Prieto destaca obra do
Sena; ao inaugurar centros
o Centro de Treinamento do Senai implantado em São José,
possibilitará aos jovens aprender um ofício em cursos gratuitos.

I
.

.
'

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valeres de São Paulo e

,

Bolsa de Valores do Extremo Sul
,

Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 2,2.4906
intermediação'na compra e venda de ,ações em Bolsa

letras' d,e câmbio ,- custódia ,de títulos -"fP�'J)ivg�) tiscad�i .... '.j �"" ) . '!n· G. ,.' • .. -

.
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'
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OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

Silva, conjunto, 208, fone 22A L

Ingressos: Cr$ 80,OO(inteira) Cr$'40,OO(estudante)

sil".
Lamentando não ter havidoum

atendimento satisfatório aos "fla­
gelados" da região, que ainda está
ressentida dos màléficos efeitos'
da estiagem que assolou a região
com a perda d� safras, Vitor Ba­
tista Nunes manifestou-se espe­
rançoso por uma solução, diante
das reivindicações encaminhadas
ao. futuro primeiro mandatário da
Nação Brasileira.
O líder classista baseia-se nos

pronunciamentos do general Fi­
gueiredo, onde o apoio agrope­
cuário tem sido a tônica principal,
'para justifiCar suas esperanças.

p'rograma ex'enso'em Joinville
\,

Joinville ( Sucursal ) - Com posições da Expov�Ue antes, eri­
umahoradeatrasodevido'áau- tretanto, assistiu'a uma rápida
sência de algumas autoridades apresentação de Grupo Folcló-

,

, que em úl.tima hora mandaram rico Germânico "Silberfluss" ..
dizer que não podiam compare- Às 21 horas, sempre acompa­
cer \.s solenidades, o Ministro nhado de empresários locais e

do Trabalho Arnaldo Prieto, da sua comitiva� Arnaldo Prieto
inaugurou ontem 11s 18 horas, o participou de um jantar ofere­
Centro de Formação Profissio- cido pelOl' industriais deJoinville,
nal do Senai, localizado no dis- no restaurante Ataliba
trito. industrial de Joinville. anexo ao Pavilhão. da Expovile.
Arnaldo Prieto chegou a JOill-, Após o jantar, que :contou com

ville �s l6h30m e logo avisou li presença de mais de 200 con­

.que não ia dar nenhuma entre- vidados, o Ministro seguiu para
visJa, poi.s estava lIluit(l'cansado o Colon_Palace Hotel e hoje <!e

,

.

e o tempo doado as sole�,dades manhã viajou para Brasília.
"de inauguração era-muitoÇUrt0: Não houve: nenhuma homena­
. ' ,Após o encerramento. das SQo

,.

gem especial ao Ministro du­
lenidades de inauguração da ,rante sua presença em Joinville.
no.va unidade do Senai- o maior Es� é a segunda vez que Ar­
centro pro.fissional do Estado -, naldo Prieto vem a Joinville: A
O ministro rumou, o centro da 'primei.ra ocorr:eu em 1916,
cidade; onde, segui<lo de um (!juando inaugurou o :centro de
brevf' discurso, inaugurou a treinamento têxtil-ÇetcJe. Cerca
Sub-Delegacia Regional do de 100 pessoásentre convidados
Trabalqo, localizada na rua Je-, e populares assistira li inaugura­
rôniino Coelho, que terá as ção d.! unidade do Senai. Uma
mesmas funções da unidade de quebra de protocolo ,ocorreu

Florianópolis. Em seguida, as momentos antes de cortar a fita
19h30m, rumou para o trevo se-

, pelo Ministro do Trabalho. Ao
,cundário que dá acesso a Join- ,invés de hastear a bandeira do
till<: na Br-lOl, onde percorreu município de Joinville, foi has­
,� it:istafuções dõ JS'�vilhãode Ex- 'teada a bandeira da ,confedera-

Em Blum en·au

'Werner: Preócupaçã� com iJ,lve�imentos soeiáis.
.

'..
_'
-"i'

.

ção N�ional da Indústria,
através ae seu presiderite Domí­
cio Velloso Silveira.

O CENTRO
O Centro de Formação. Pro,

fissional do Sj:nai, possui uma
área total de 20mil metros qua­
drados, dos quais 5.700 são áieas
construídas, cujo terreno foi
doado pela Prefeitura de Join­
ville. Depois de inaugurado, já
partir do próximos mês, come­
çarão a funcionar os seguintes
cursos: mecânico ajustador,
torneiro mecânico, ferramen­
teiro, deseliho, técl)ico, eletri­
cista, soldador, retificador,
operador de mandrilhadora e

afiaÇão de ferramenta. A médio',
prazo esta' previsto o funciona­
mento dos cursos de melrofogia
e tratamento, térmico.
O primeiro curso técnico ini,

ciado em junho do,ano passado,
formou 37 jovens entre tornei­
ros mecânicos e ajustadores me­
cânico. Atuaiménte estão matri­
culados bo alunos. No próxi'mo
ano, com a admissão de novas

turmas, o. centro terá capaci­
dade para abrigar até 400 alunos
em cursos de qUlllificação pro::
fissional a nível de primeiro

grau, com 10meses de duração e
"cursos de formação profissional
com'duração de 2 anos.

Suas instalações incluem 0fi­
cinas, salas de aula, setor admi­
nistrativo, biblioteca, uma can­
tina com capacidade para 120
pessoas, duas canchas poliva­
lentes, laboratórios e um audi­
tório com capacidade para, 100
pessoas. EnÚe as máqüinas ins­
taladas na nova, unidade d'o
Senai, está incluída uma man­

drilhadóra, adquirida na Ale­
manha destinada a confecção de
diversos tipos de usinagens e

que custou cerca de.2 milhões de
cruzeiros.

.

As obras para a sua constru-
,

ção iniciaram no primeiro tri­
mestre de 1976 e o primeiro
bloco foi concluído em abril do
ano passado, passandoa ser uti­
lizado somente em maio deste
ano, para a formaÇão da pri­
meira turma de 37 alunos, As
obras custaram aproximada­
mente 4 bilhões de: cruzeiros e

com a inauguração deste centro,
o Senai termina,seu plano de ex- ,

pansão, que totalizou 16 unida­
des construídas em todo o Es­
tado.

I a instala'ção .d,� Dr.
Blumenau ( Sucursaf) - De­
pois de inaugurar ontem a colô-,
hia de férias Airton do Nasci­
mento, na praia de ,!_>ereque,
municpio de Porto Belo, per�
tencente a todos os associados
do sindicato dos trabalhadores
nas indústrias de fiação. e tecela­
gem ,de 'Blumenau, o ministro
do trabalho, Arnaldo Prieto, se
deslocou até esta cidade, onde
cht;gQU às 14h20m para inaugu­
rar a sub-Delegacia do Tra-
balho.

'

Desde às 9 horas, elementos
da guarnição do Corpo de
Bombeiros e da Polícia Militar,
auxiliados ainda pela Guarda

Municipal de Trânsito, incia­
ram os preparativos para a vi­
sita do Ministro Arnaldo Prieto
a Blumenau, para inaugurar a
sub-Delegacia do Trabalho, si­
tuada à rua 7 de setembro, ao
lado do Hotel Glória,
Cinco elementos do Corpo de

Bombeiros lavaram as calçadas

/
,

do prédio' com o auxílio de um

�minhão I Pipa. A chegada do
Ministro, prevista para às 14

ho.ras, deu··se às 14h2Om. Assim
que saiu do carro oficial, a

banda do 23° Batalhão de Infa­
taria executou o Hino Nacional
Brasileiro .

Em seguida, Ministro e de­
mais autoridades presentes su­

biram as escadas do prédio da

sub-Delegacia do Trabalho.
,Antes do descerramento da

placa, falou o sub-delegado do
Trabalho, Sr. Laércio Moritz, e
o Deputado Feder;ll Abel Avila
dos Santos.
O deputado, num �iscurso de

improviso, lembrou que hll
tempos atrás teve oportunidade
de trabalhar com o atual Mi­
nistro, na criação de um plano
rodoviário e- destacou em sua

saudação, a constante busca, do
ministro Arnaldo Prieto, em

conseguir um equilíbrio entre.
trabalhador e empregador para
que juntos possam produzir ci

desenvolvimento necessário ao

país,

Findo o discurso, Arnaldo
Priêto -convidou (> deputado Fe­
deral para que o ajudasse a des­
cerrar'a placa alusiva ao aconte­

cimento, O Ministro iniciou seu
"

discurso lembrando também al­
gumas oportunidades em que
trabalhou junto com Abel Avila
dos Santos.

Disse o Ministro que "agora
as soluções trabalhistas não de­
pendem mais de via_gells à caoi­
tal do Estado, Trabalhadores e

empregadores podem buscar
aqui ,mesmo, as soluções para
;cus pro6lemas", Falando sobre
a ação de seu ministério, Prieto
destacou -esforço "para qtle o
ministério esteja sempre pre­
sente onde estiver o trabalha­
dor':.
Finalizandp, num, discurso

que durou 10 minutos, Arnaldo
Prieto falou da Importância da
inauguração da sub-Delegacia

em Blumenau, criada pela por:
taria 30/60 de 25 de janeiro de
1978: "que ela seja o instru­
mento eficaz na solução dos
problemas trabalhistas da re­

'gião. e que venha a ser um ins­
trtlmento da justiça e lia paz so-

cial" '.

\
(A �eg�ir, o Ministro e demais,

autoridades visitaram as insta­
'lações do sub-Delegacia do
Trabalho, rumando logo após
para Joinville onde inauguro,:! o
Centro de Formação ProfiSSIO­
nal do Senai.

,
Além daqueles que discursa­

'ram v.árü(s autoridades estive­

ram' presentes a solenidade,
entre elaS o comandante do 23 J

batalhão de Infantaria, Luiz'
Antônio Rech, o representante
do Governador Konder Reis,
Sr, PlÍnio Bueno, o represen-,
tante do Forum da Comarca de
Blumenau, José Roberge e o. re-

, presentante do Prefeito de Blu-
menau, João Manoel de BQrba
Neto.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DRF .alerta produtores e
comerciantes de . bebidas

CPA autoriza irnportaçoo
de 3·0mil

toneladas de cebola
Em duas portarias anteriores, o CPA tinha

autorizado a compra de cebola no mercado
externo, Iimitando-a a 33 mil toneladas em

cada portaria, num total de 66 mil toneladas.
Na primeira autorização' fixará 30 de março
.como prazo final para as compras, depois
prorrogado para 31 de maio.
Com a medida, o Ministério da Fazenda,

. atendendo a solicitação da associação dos su­

permercados do Rio de Janeiro (Asserj), es­

pera conter a escassez e a alta de preços da
cebola nacional reclamadas pelos dirigentes
da Asserj, que alegam ainda ser de má quali­
dade a cebola produzida no País.

Estudo de Minas vê pouco
. ,--.-

.

recurso para a pecuar.a

Brasília - A segunda importação de cebola .

deste ano, até o limite de 33 mil toneladas, foi
autorizada, através de portaria do Conselho
de Política Aduaneira (CPA) publicada no

Diário Oficial da União que isentou as com­

pras do produto do imposto de importação.
,

.-

Segundo li portaria, a cebola será impor-
tada dos países-membros da Associação
Latino-Americana de Livre Comércio (Alalc)
até o dia 15 de setembro próximo, cabendo à
Carteira de Comércio Exterior do Banco do

. Brasil (Cacex) fixar as cotas de compra para as

empresas importadoras.
"

Belo Horizonte - Os Cr$,4 bilhões 550
milhões liberados pelo governo para a pecuá­
ria estão "muito longe do que se esperava,
particularmente em face da insólita matança
de fêmeas e dá imperiosa necessidade de um

urgente e amplo programa de retenção de ma­

trizes", afirma um estudo preparado pela Fe- '

deração da Agricultura de Minas e entregue
ao ministro Mário Henrique Simonsen por
diretores da Confederação Nacional da Agri­
cultura.

'Quanto' à aquisição de matrizes bovinas no

Paraná, os pecuaristas não acreditam na exis­
tência de "um plantel num�ricamente expres­
sivo" naquele Estado, e nem que lá as matrizes
possam ser adquiridas ao preço de Cr$ 3' mil

. 500, com financiamento de apenas 70 por
cento, E acrescentam que a impossibilidade de
venda das matrizes compradas ou já possuí­
das, durante o prazo do financiamento, é sério
obstáculo ao êxito do programa.

Eles defendem a tese de que os recursos

deveriam permitir a compra de matrizes em·

qualquer região do País, com financiamento
na base de Cr$ 5 mil, "pois ao precolfe Cr$420
a: arroba as vacas continuarão indo para o

corte".
- A descapitalização é um fato - afirma o

estudo -. Há excelentes pastagens despovoa­
das, particularmente em Minas, (que em 1976
'e 1977 abateu 2) milhões 440 mil fêmeas, e de
onde saíram para outros Estados, para cria,
mais de I milhão 450 mil cabeças."

Segundo os autores do estudo, "a pecuária
brasileira está perigosamente combalida, gra­
ças a contenção dos preços desde 1973, a fe­
nômenos climáticós (estiagens e inundações),

.

e a transformação de áreas de pastagens em

campos de cultura e a desenfreada matança de
.

fêmeas". Eles pedem também maior rapidez
na liberação dos recursoso e sua distribuição
regional, beneficiando os Estados que podem
utilizá-los melhor.

A Delegacia da Receita Federal em Floria­

nópolis está alertando os fabricantes e comer­

ciantes de bebidas alcoólicas, inclusive impor­
tadores, para as profundas alterações intro­
d uzidas na legislação fiscal pelo Decreto-lei n?
1.593, de 21,12.77 (0.0, de 22, 12.77), Porta­
ria do Ministro daFazenda n? 282, de
15.05.78 (0.0. de 11.05,78) e Instrução Nor­
mativa SRF n? 25, de 08.06.78 (0,0. de
13.06.78)

Estes atos estabelecem novas bases de cál­
culo do IPI incidente sobre bebidas 'alcoólicas,
criam novas obrigações de' controle fiscal e

determinam a obrigatoriedade do usei do selo'
de controle.

r

Todos os comerciantes e importadores de­
verão apurar o estoque desses produtos,
registrá-los no Livro de Inventário, antes da
entrada em vigor da exigência dos selos de
controle.

.

. O selo de controle começará a ser exigido á

partir de I ° de setembro do corrente ano para
rum, vodca, gim, genebra, conhaque, licores
ou tremes e aperitivos de produção nacional,
e champanha estrangeira; a partir de I ° de
dezembro seguinte para aguardente de cana

simples, bagaceira, qualquer outra aguar­
dente natural de vinho ou bagaço, aguardente .

de agave ou de out�as plantas, .conhaque de

alcatrão, conhaque de mel, de gengibre e se­

melhantes, aguardente .de sidra, ameixa, ce­
reja ou de outros frutos e aguardente adicio­
nada de' caramelo, cascas, ervas, raízes ou

essências. Os selos serão requisitados pelos

fabric;���(��twuj;Q't�s) ao órgão da SRF"
medianíe Tts'S'ãrcimerito prévio, segundo ta­

bela contida na IN"SRF 25/78.
-

As dúvidas que ocorrerem serão derimidas
através do plantão fiscal da Delegacia da Re­
ceita Federal em Florianópolis, e em todos os

órgãos locais da Receita "Federal.

I:

I]
, , Pr�ços do a�úcar subiram

ontem no 'mercado mundial(: '

I Londres - Os preços subiram ontem no

mercado mundial açucareiro estimulados

pelas liquidações de contas de fim de mês e

pelo regresso dos compradores.
A ligeira alta nos preços do açúcar ocorreu

na véspera de uma reunião do comitê execu­

tivo da organização internacional do açúcar,
convocada para amanhã; a fim de examinar o
declínio do mercado e estudar possíveis medi­
das corretivas.
Não obstante, os "experts" mantém escas­

sas 'esperanças. fios eventuais resultados da

sessão, convocada por Insistência do Brasil e
da Austrália. Ambos pediram a reunião pri­
mordialmente para estudar providências ca­

pazes de combater a depressão dos preços
mundiais do açúcar refinado europeu, que re-

cebe grandes subsídios dos governos do mer­

'cado comum europeu.
Calcula-se que 'os produtores europeus co­

locam no mercado 30.000 a 40.000 toneladas
métricas por semana.
O preço diário misto do mercado de Lon­

dres foi fixado na manhã de hoje em 84 libras
esterlinas

.
. por .' tonelada

métrica, o que equivale a 6,92 centavos por
libra.

.

Os contratos para entrega em agosto foram
negociados a 160,90 dólares a tonelada mé­
trica e osde entrega em novembro a 161,87 - o ..
que representa altas de 8,20 e 7,15 dólares,
respectivamente com relação ao encerra­

mentode ontem.

PARA GRAVAR
SEXTA·FEIRA - 13.00 HORAS

o D E O N - NACIONAL - JOEL l'EIXEIRA _; WAGNER TISO

BOM DIA AMOR/Joel Teixeira
LAVADEIRA NA BEIRA DO RIO/Idem
A IG.REJA MAJESTOSA / Wagner
OS CAFEZAIS 'SEM FIM/Idem

RECIFE VENESA/Joel
É DEMAIS/Idem

CHORd DE MÃE/Wagner
SEIS HORAS DA TARDE/Idem

AMOR INFANTiL/Joel
PELOS MARES QUE ANDEI/Idem
RAPSÓDIA TRESPONTANA/Wagner

INDINHA DO BtGHINHO/ldem
DIZ/Joel

CINZAS DO PASSADO/Idem
ZAGREB/Wagner
DESFEIXO/ldem
CHORA/Joel

FILHA DE DOUTOR/Idem

\
FALSOS CORAÇOES/ldem
MONASTEREK/Wagner ,

AGORA É TARDE/Joel
NEGA AFRICANA/Idem

62,64
39,0.0.
26,0.0
32,0..0.
34,0.0.'
4�,DD
61,0.0.
44,0.0.

BOLSA

. Antes de fazer as compras, consulte alista
de preços abaixo, fornecida pelos
supermercados de Florianópolis.
Ela lhe permitirá economizar mais.

COMPER SOBERANA ODIVÀN

Manteiga Frigor -'2DDg
Margarina Primor. - 4DDg
Margarinã Flor - 4DDg
Leite
"Ioqurte Danone - natural
log. Chambourcy - natural

log. e/fruta
Queijo PratoFrigor - 5DDg

10.,80.
9,75

.

9,45
5,20.
4,94
4,94

" 4,25
36,0.0.

9,90. 10.,60.
9,71 11,55
1,70. 9,70.
5,20. 5,20.
4,75 5,40.
4,75 5,40.

',.4,42 5,28 .

40.,0.0. 39,39

59,60.
43,75
27,50.
33,75
35,0.0.
50.,0.0.
32,25
43,75

17,80. .

17,40.
2,0.0.
8,0.0.
7,0.0.
8,0.0.
7,0.0.
8,0.0.
4,0.0.

10.,50.
30.,0.0.
7,60.
11,44
10.,0.0.
1,50. .

7,50.
6,0.0.

.

6,0.0.
10.,0.0.
10.,0.0.
10.,0.0.

.

4,0.0.
5,0.0.
4,0.0.
3,0.0.'

12,0.0.
14,0.0.

9,80.
49,50.
13,20.
9,90.
4,50.
3,44.
3,32
4,43
6,60.
11,70.

6,84
2,79
4,25
4,25
10.,93
12,20.
12,60.

32,40.
25,50.
25,50.
47,97
13,10.
22,92
14,47
35,0.0.
17,33
33,0.8
2,87
6,14

16,40.
16,40.
5,69

16,47
14,25
15,53
16,87
23,56
19,90.
25,98
22,40.

10.,30.
7,40.
2,30.

13,0.0.
6,42
19,62
12,40.
19,58
13,55
4,60.
13,10.

61,0.0.
6,74
8,46
4,32

6,80.
20.,42
9:78

22,36
7,0.5
7,0.5

61,0.0.
45,50.
30.,0.0.
41,20.
41,20.
51,0.0.
38,80.
44,0.0. .

17,50.
16,50.
1,95
9,90.
5,20.

12,0.0.
8,70.
6,75
4,0.0.
10.,60.
26,0.0.
.8,0.0.
10.,0.0.
7,0.0.
1,50.
6,70.
5,20.

.

6,0.0.
7,0.0.
6,0.0.

13,00.
4,60.
5,20.
3,60.
9,90.

13,0.0.
18,0.0.

10.,25
48,50.
14,-50.
9,70.
7,65
3,38
2,95
4,65
5,80.
14,10.

5,80.
2,70.
4,45
4,45
16,40.
1:2,80.
12,10.

32,40.
26,40.
26,80.
54,00. .

14,0.0.
25,70.
18,35
29,50,
18,97
35,60.
3,30.
6,80.

16,40.
16,40.
5,90.

'10.,98
15,30.'
15,98
/17,95
25,50
23,60.
24,40.
36,40.

6,38
8,53
2,33
2,65
1,90

5,80.
8,40
2,70.
3,40.
1,5�

PFUENTZEN. FECOAGRO

10.,60. to.so
9,70. 9,54
8,20. 8,0.2
5,20. 5,20
4,60. 4,55
4,70. . 4,55
4,35 4,43

37,0.0. 40.,60

79,0.0.
45,0.0
28,0.0.
35,0.0
36,0.0.
51,0.0.
66,0.0.
43,0.0.

16,60
14,90. .

2,Db
11,90.
4,90.
8,0.0.
4,50
7,0.0.
3,50
'5.50
25,0.0
8,0.0.
12,60.
9,80.
1,50.
4,20.
4,0.0.

4,00
8,90.

. 8,90.
9,90.

.

3,90
5,00.
4,0.0.
6,80.

12,50.
17,0.0.

9,95
49,80.
13,90.
10.,90.
8,20.
3,44
3,30.
4,40.
4,85
10,40

5,60.
2,70
4,70.
4,70.
H,15

11,80.

32,40.
25,50.
25,40.
50.,50.
12,05
,23,50.
15,40.
35,0.0.
18,40.
33,90.
3,55
6,40.

16,40
16,40.
6,80.

10.,80.
.

13,0.0.
16,90
16,10.
25,60.
23,0.0.
24,70.
27,0.0.

6,40.
8,30
2,40.
2,80.
1,60.

9,40
7,10.
5,70.
12,30.
7,20

18,20.
12,40.

,19,0.0
14,30.
5,90.
14,0.0

49,80.
7,80.
8,30.
4,10.

8,35
21,40
10.,30.
23,90.
7,0.5
7,0.5

85,0.0.
44,0.0.
26,0.0.
34,0.0.
36,0.0.
51,0.0.
33,16
46,20.

16,50.
15,76
2,0.0.

10.,0.0.
3,50

12,0.0.
7,0.0.
8,0.0
4,0.0
9,50.

22,00
10.,80.
11,77
8,00
2,0.0.
7,50.
6,0.0.

5,0.0
8,0.0.
8,0.0.
8,0.0
6,0.0.

. 4,50. '

4,0.0.
3,00
8,00

'

25,0.0.

8,90.
49,50.
13,16
9,14

, 4,56
3;'58

. 3,40.
4,50.
.6,43
14,22

5,27
2,95

.

4,35
4,35
14,40. .

13,0.0.
,

10.,91

32,40.
24,27
26,42
56,44
12,99
20.,0.5
14,91
30.,0.4
17,0.2
29,20.
3,37
6,70.

16,30.
16,:30.
5,80.
9,90.
14,96
14,60.

,\ 15,35
24,84

I
21,88
26,24
34,33.

6,47
8,59
2,60.
3,43.
1,60.

11,89
.

'7,94
2,68
14,27
7,67

18,22
12,68
22,50.
14,10.
5,65
12,27

55,32
6,0.1

�,14
3,15

7,23
21,17
10.,80
24,45
6,82
6,82

P. AÇÚCAR RIACHUElO COBAl

9,36
9,75
9,75
5,20.
4:90.
4,90
4,81

46,0.9

85,0.0
40.,0.0.
30.,00.
36,0.0.
36,0.0.
52,0.0

,

34,50.
42,20.

17,90.
115,.85
2,10.
8,90.
5,50.
16, lO.
10.,40.
9,20.
4,0.0.
13,50.
29,0.0.
10.,80.
9,10
11,70.
1,50.
7,70.
5,80.

10.,80. '10.,35
8,85 9,34
7,70 9,34
5,20. 5,20.,

.

5,:32 4,37
. 5,32 4;37
5,20. 3,91

39,80. 37,0.0.

75,0.0.
42,0.0.
30.,0.0.
40.,0.0.'
40.,0.0.
56,0.0.
37,0.0.
48,0.0.

17,39
16,39
:r, 50.

11,90.
5,90.
7,40.
9,90.
9,80.
4,0.0.
8,40.

28,10.
4,90
13,40.
12,80.
1,50.
5,90.
3,50

9,98
5DAD
12,80.
9,52
4,95
3,75
3,40.
4,70.
5,30.
13,50.

6,65
2;--79
4,98
4,98
15,80.
13,60.
12,20.

32,40.
25,90.
25,50.
51,35
14,40.
26,30.
16,35
30.,80.
18,35
34,90.
3,24
9,98

16,40. 16,40.
16,40. 16,10
8,97 5,0.4

11,80. 9,85
1(5,30. 10,30
15,40. . 13,58
15,40. 13,64
26,40. 28,80.
23,60. 19,15
23,40. '23,0.0.
33,50. 30.,60.

12,30.
8,50.
4,0.0.
16,50.
6,93

20.,35
l3,1D
18,95
15,30.
5,40.
14,80.

57,98
6,25
8,40. .

3,74

6,98
23,20.
12,10.
23,80.
6,80
7,30

SALGADOS

13,25
7,95
6,40.
19,50.
6,98

18,80.
13,50
17,70.
15,80.
4,40.

10.,10.

63,0.0.
7,60.
8,30..
4,50.

6,80
21,50.
8,20

25,60.
6,90.
6,90.

10.,04
50.,20.
13,80.
10.,35
5,90.
3,98
3,70.
4,50.
4,50.
11JD

5,60.
2,70
4,10
4,10
14,65
12,80.
11,70.

32,40.
26,40.
25,30.
55,0.4
13,0.0.
19,40
14,40
30,80.
18,00.
33,90.
2,80.
6,35

16,30
16,30. .

4,90
10.,80
11,60.
13,90
14,80
22,40.
20,80
19,30
31,60.

6,50.
8,90
2,60.
2,70.
1,80.

10,80.
8,35
4,20
13,70
7,35

.

16,50
12,96
18,20
13,55
4,82
11,40.

49,70
6,3,i
8,20.
4,90

7,90.
19,80
9,80.

26,0.0
7,15
7,15

HORTIGRANJEI ROS

16,76
15,12
2,0.0.
8,00
5',0.0.
7,00
7,0.0.
8,0.0.
,4,0.0.
7,,50.

30.,0.0.
11,70.
10.,67
9,90.
1,00
4,00
7,0.0.

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Li nguiça Mista Frigor
Li nguiça Mista Eliane
Li nguiça E li ane - Beliscão
Li nquiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada - 1 k

53,00
38,40
24,00

.

34,0.0.
33,60
48,00
31,50
42,74,'

FRUTAS

6,40.
5,95
5,95

10.,0.0.
4,0.0
5,80
3,90.

6,0.0
10,0.0
10.,0.0
10.,00
5,0.0
4,95
3,96

Ovos Vermelhos
·Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipirn
Pepino (3)
Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

17,30
16,50
1,90
8,00
4,90
7,50
8,00.
7,60
3,50
8,50.

28,0.0.
9,0.0
11,60
10,0.0.
1,50. .

5,50.
4,80.

._

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana

..

Pera Argentina
_Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

8,99
48,50
10,30
8,73
4,50.
3,50.
3,34
4,40
6,28
12,44

"

.
,

4,00
5,00
5,00
9,50
5,0.0.
·3,50
3,50.
3,20.

10.,50.
16,0.0.

MASSAS

5,32
2,96'
.4,25.
_,25
14,57
11,80.
10.,64

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

32,40.
24,10.
22,23
53,80.
14,30.
19,98
14,62

,

28,05
14,80
28,80
3,28
6,0.5

CEREAIS

Arroz Oapital - 1 kg
Arroz Soltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
Farinha Mandiocã
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo. Única
Farinha Trigo Flor
Fubá

Canjica Granfino

10.,18
50.,80.
13,80.
,9,30.
4,12
3,50.
3,40.
4,40
4,40
13,39

LATARIA

BEBIDAS

7,20.
9,20.
2,60.'
2,90.
1,68

8,87
2,41
3,22
1,40

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Massinhas Ádria
Soltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

5,59,
3,67
4,10.
4,51

.

15,60.
10,31
1'0,58

LIMPEZA E HIGIENE

11,69
6,85
3,76.
14,79
7,70

.18,57
12,17
21,10.
13,40
3,34
11,0.4

Café
Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata 1DDg
Nescafé (vidro) - 2DDg
Nescafé - 5Dg
Nescau - 5DOg
Toddy,2DDg
Leite Ninho f
Farinha Lácfea

Nestogeno
Maizena - 2DDg
Alimento Infanlil Gerber

31,00
21,30
25,50
51,98
16,30
24,95
17/,98
28,95

.

19,20.
34,50
�,40
6,01

BELEZA

53,00
5,76
8,33
3,09

OUTROS

7,03
,19,$8
10,80
25,13
6,80
6,80

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça

'..

Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g

16,40.
16,40
4,90
12,95
13,95
13,96
17,30.
20,90
23,60.
22,50.
22,40

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma.
Refresco
Água Mineral da Guarda

6,45
8,85
2,92
3,45

.
1,70.

Pinho Sol (pequeno)
Sabáoqaúcho - 20Dg
Sabão de Coco - 2DDg
Ácool
Sapólio Radium - 300g
Viva - 50Dg

,

Alba
Orno
véo
Papel hiq- Delsey
Papel hig. Ás - c/4 rolos

H),56
7,65
4,0.0
12,98
7,30.

18,40.
11,60
18,50
13,85
4,45
8,97

Xampu' Johnson's (grande)
Pastá Gessy - 1DDg
Pasta Kolynos - 1 DOg'
Sabonete Lux - 90g

59,60.
7;30.
7,70
4,95

Vi nagre
Maionese Hellrnann's 5DDg
Mostarda C'ica
Banha
Açúcar União
A�úcar Diana

4,55
23,60.
8,10

23,20.
7,20.
6,99

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEITURA "

-

Apesa� da ·gre".e nas empre�l!�J--
-

da Abril eI1l "São' Paulo, VEJA
saiu, e com matérias para uma

boa leitura neste final de semana,
como a de capa" "O Governo

pode perder as eleições". Ainda
uma entrevista com o famoso vio-

, loncelista russo Mstislav Rostro­
povich, a Bolívia de volta.aos gol­
pes, críticas de cinema, literatura,

,

teatro, etc. Por' Cr$ 25.00.
'

.

.,
'

Cláudia de agosto traz dois ca-:

demos completos com sete tipos
de festas e todas as dicas de recei- .

tas, como servir, o que vestir e

€011)0 receber. Em matéria de
moda, grandes estilistas desenha-

, ram vários modelos especiais,
moda para gente pequena, além
das mil criações em matéria de
saias. Na decoração estão idéias

, originais para quartos infantis.
.Um artigo' especial de psicologia..
"Como Ajudar sua filha a crescer
sem medo".. De especial
vem ainda "Como fazer uma

Festa de Queijo e Vinho com su­

cesso". os 30,90.

ONDE COMER

o Ballet Brasileiro da Bahia se apresenta amanhã edomínqo.

Ballet da Bahia, amanhã no TA.C.
C? Ballet Brasileiro da Bahia, sob a direção

artística de Carlos Moraes,
apre�nta am�nhã e domingo, no Teatro Alvaro
de Carvalho, as/9,horas, "Alegria e Glória de um
Povo". O grupo foi formado em 67 e é precur-,
sor, no Brasil, de um novo conceito de dança,
onde o folclore é apresentado, estilizado, sobre

.

ruma base clássica, seguindo o exemplo dos bal­
lets russo, polonês e mexicano.
Doze bailarinas e treze bailarinos aoresentam

u� ?r?gr��J<:!i9º \!.!11 q'_ê�_partes: Auto dos
ReIS e RelZlnho de Belém, Contos do Mar e

Corte de Oxalá. A riqueza do vestuário e a mo­

vimentada coreografia são consideradas, em
todas as suas apresentações, como alguns dos '

pontos altos do espetáculo. O programa men­

cionado inclui .rnúsicas do Ouinteto Violado,
'\ Orquestra Armorial, Noel Rosa,

- Banda de Pífanos de.Caruarú, Carlos Morais,
Doríval Caymmi, músicas de candomblé e de
Francisco Mignone. E apresenta danças como
lundo, samba, congada, maracatu, bumba­
meu-boi, capoeira, danças de Exü, Ogun-Iansã,
Ossain, Oxossi, lemanjá, Xangô e Oxalá.

O BBB já excursionou por todo o pais erepre­
senta o folclore brasileiro nos congressos nacio-
)'

'

nais e internacionais que se reúnem na Bahia
exatamente pela sua autenticidade, formação, ri_'
queza de vestuário e homogeneidade. Foi con­
vidado pela Unesco para participar do Festival
do Folclore em �rijento (Itália) e também para
.se apresentar em Paris, no Palais de Chailot.

Em 75, realizou uma excursão pela República­
Argentina apresentando-se em Buenos Aires,
com �ra�de sucesso, e em 76, fez 72 espetáculos
pela América Latina, apresentando-se em Bue­
nos Aires, Córdoba, Bahia Blanca, Caracas,
Panamá, Costa Rica, EI Salvador, Nicarágua e
México.

.

Na opinião.do escritorbaiano Jorge Amado,
o Ballet Brasileiro da Bahia "é uma das mais
importantes realizações culturais do Brasil nos
últimos anos", E o jornal "El Nacional" do Mé­
XICO, afirmou que o BBB "é, sem dúvida, um dos
melhores do mundo�... ) Por onde queira que
vá esse ballet deixara uma admirável sensação
de alegria e uma-ansiedade.por voltar a vê-lo. A '

beleza plástica deste ballet responde à profissio­
nahdade de seus artistas".

Os ingressos para o espetáculo estão à venda'
no TAC, ao preço de Cr$ 80,00 'e Cr$ 50,00
(para estudantes).

Baianos

continuam

expondo na

Capital'
Reunindo' 50 trabalhos de

Sônia Rangel, Renato da 'Silveirà,
.­

Edson Calmon Murilo Ribeiro,
Antenor Lago, José Antônio

Cunha; Francisco Augusto e Sin­
vai Cunha, a exposição Arte/

Bahia/Hoje, que percorreu diver­
sas cidades brasileiras, com su­

cesso, deverá permanecer em Flo­

rianópolis até o dia 2 de agosto.
A mostra áberta à visitação pú­

blica no dia 25, no andar térreo do
edifício Bougainvillea, na rua Fe-

. lipe Schmidt, tem o patrocínio
cultural da Funarte e Galeria Arte
Global. À promoção é da Rede

Globo, TV Coligadas e "Jornal de

Santa Catarina" contando com a

colaboração de A. Gonzaga S.A.
A. Gonzaga S.A. /;

Alguns dos trabalhos retratam
a luta por uma nova cultura e se

propõem a "denunciar as diversas

(orças de opressão que atuam
-: sobre os indivíduos".

Um Quadro de Sônia Rangel

c

Domingo,
vatapá na'

"Sinhá Chica"

"

A noite, no Campeche,
a festa da Mandioca.

.: Com a �bertura d� re�taurante "O Mandiocão'', missa campal, cele­
brada por D. Afonso Niehues, apresentação da/Sociedade Folclórica
Ribeirão da Ilha eum baile no salão "A Farinhada'', terá início na noite
de hoje a II Festa da Mandioca, noCampeche.
A realização tem por objetivo preservar e divulgar os 15 engenhos

pnrrutivos que sobrevivem na região, mostrar as belezas naturais do
local e oferecer mais uma opção de lazer ao turista e ao flonanopoli­
tano. Além de tudo, a festa da mandioca é uma oportunidade de
conhecer e experimentar diversos pratos típicos feitos a partir da fa-
rinha de mandioca. '

'

Mas omaiormotivo é-angariar recursos para a construção da sede do
Centro Comunitário de Campeche que, juntamente com a Diretur,
cUi�a da promoção. Durant: a programação, que encerra no domingo,
serao desenvolvidas atrações, como boi-de-mamão, pau-de-fitas,
dança da quadrilha, apresentação de sociedades folclóricas do interior
da Ilha, entre outras.

A partir do próximo domingo
"Sinhá Chica", na Avenida
Beira-Mar .Norte, servirá pratos
especiais, depois das II horas. A
seleção inicia com um' vatapá e

será uma opção para quem não

pretende passar a manhã de do­

mingo cozinhando. O serviço de
chá funciona diariamente das 15_

àS,23h30min e tem sido bastante
concorrido.

'

•
•. O Grêmio dos Servidores

do Sesi de Itajaí
realiza sábado o

quarto Baile das
Indústrias, com início

às 23 horas, na
Sociedade Recreativa e

Cultural da Fazenda,
O conjunto é a 4.a

Redenção, o traje
é o esporte e as m'es;ls
custam Cr$ lSO,OO.

O tapeceiro TireIli vai inaugurar seu
atelier nestesâbado às\19horas, na Lagoa

da Conceiçâo. Ele é autor de vários trabalhos
já expostos na Capítal e interior, como a

'

tapeçaria de 36 metros quadrados
representando o folclore, artesanato,

e história de Santa Catarina.

••
A.Sociedade Musical Guarany, de são

'

Francisco do Sul, estará realizando no dia 12
de agosto, no Clube Náutico Cruzeiro

do Sul, o tradicional Baile da Saudade, 'em
homenagem ao Dia dos Pais. O baile setá

animado pela Banda Musical Municipal Guarany
e os mgressos podem ser adquiridos '

na sede_ do clube.

•
A Sociedade Recreativa

Esportiva lpiranga,
do bairro Saco
dos Limões,

'promoverá amanhã, às
23 horas, o baile
de debutantés"
com o conjunt0

Stagium� 10. Ontem, às
20 hõras, o clube

ofereceu um coquetel
às 16 debut�ntes.

A programação é em

comemoração do
aniversário da sociedade

fundada em 31 de

julho de I. 941.

•
. Ó II Cllmp�onato de Surf, iniciado no

fim-de-semana passado, continua neste
sábado, quando acontecerá a final, apontando

os venced,;,res. Dependendo dó vento, o campeonato
,

será realizado na praia da :

Joaquina ou Praia Mole.

•
Na Expoville, em Joinville, estará acontecendo

dL1rante todo o sábado e domingo
um campeonato de skate.

Qu�m ossistlu. assistiu. Pois 'agora, o excelente filme' '''0 Enigma de Kaspar Houser". 'de
Werner Herzog, talvez o melhor apresentado aqui este ano, foi atirado para um cine

\ em São José. No Coral, ficou apenas três dias, cédendo lugar
aos horrlvels filmes de 'sempre. Em Florianópolis, é osslm:

deve-se aproveitar. o mais depressa possível, os raros assomos de inteligência e

bom gosto dos incapazes que fazem a programação.
Ou fica-se a ver navios (ou melhor. trapalhões, kung-fus e quejandos).

HOJE NA TV

"Os Embalas de Sábado à Noite", com John Travolta.

I

O que 'há para ver no cinema

Cultura 6
11:15-TVE
11:45 - Aula de Inglês
12:05 - TV Cultura ao

Meio Dia (Esper)
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo.
13:30 - Batman
14:00 - Cinema 6
15:40 - Daniel BORne'
16:20 - Celso 78
17:20 - Aventuras de
Satumino

,

17:45 - Robot Gigante
18:15 - A Família Robinson
19: 10 - O Bom Baiano
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Roda de Fogo
20:4'0 - O Grande Jornal
21:05 -rClube dos Artistas

2�:00 - Teatro de Terror
01:00 - Glen Ford é a Lei
Coligadas 3
II :3'0 - Abertura
11:45 - Telecurso - 2° grau
12:00 - Tom e Jerry _

I

12:30 - Jornal Hoje - Local
12:45 - Copa Bras-il
13:00 - Jornal Hoje -

Nacional
'

13:30 - Escrava Isaura -

14:00 - Nova Dimensão
14:45 - A Estória de, Elza -

Morte de Um Caçador
15:415 - Beleza e Dureza -

Vamos Ver TV ,

16:15 - Faixa Nobr� e­

'Seres do Amanhã
16:45 -,Hazel - 1 àcada
em Cima' da Hora
17:15 - Telecurso - 2°

grau (reprise)
}: 17:30 - Sítio do Picapau
,

Amarelo
18:05 - Nina -

18:40 - H.B. 78 - Treme Treme
18:50 - Te Contei?
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
2'0:05 - Dancin Days
20:55 - Sexta Super -

Globo de Ouro :

22:00 - O Pulo do Gato -

22:35 - Jornal Amanhã
23:00 - Classe "A".-
Só o Amor Perdoa
01:00 - Galeria do Terror.
- Quarto com Vista

Oine Cecomtur, 14, 16� 19h45m e

21h45m, Os Embalos de Sábado à

Noite, com John Travolta, Kareen Lyn
Gorney; censura 16" anos. '

Cine São José, 14, 16, 19h45m e.2lh45m,
'

Marcelino Pão e Vinho, cOI11 Pablito

Calvo;' censura livre.

pne Coral, 15,20 e 22'horas Ligações'
Proibidas, com Sophia Loren, Richard

Burton; censura 16 anos.
Cine Ritz.I?, 19h45m e 21h45rn,A Qua­
drilha do Perna Dura, com Teixeirinha,
Mary Teresinha, Pipiolo; censura livre.
Cine Roxy, ·14 e 20 horas (programa
duplo), 1.° Tensão no Aeroporto;
2° filme, O Boxeador 'Chinês de Um

Braço; censura 18 anos.

Jalisco, 20 horas Se Tivesse'que Refazer
Tudo com Catherine Deneuve Anouk

/'
'

Aimeé; censura 16 anos.o .

Cine Glóril!' 20 floras (programa duplo),
.1° filme, O 'Trapalhão nas Minas do Rei

Salo!!,lão; 2° filme,-Âs aventuras .de Um
Detetive Português; censura 14 anos.

. \
Cine �já, 20 horas (um clássico do ci-
nema alemão) O Enigma de Kaspar

, Hausen; censura 14 anos,
Blumenau

Cine Buseh, 20 horas, Guerra nas Estre­
las, com Alec Guinnes, Peter Gushibg;

.

censura 10 anos.

Cine Blumenau, 20 horas, Quando as

Metralhadoras Cospem, com Judie Fors­
, ter; censura 18 anos.

Cine Mogi, 19 e 21 horasi Marcelino,
\

�ão 'e Vinho, com Pablito Calvo, Fer-
nando Rey;censura Livre.

Itajaí
Cine Itajaí, 20 e 22 horas, Marcelino,
Pão e Vinho
Cine Rex, 20h45min, Marcelino, Pão e

Vinho; 'censura livre.
Balneário Camboriú
Cinerâma Delatorre, 20h30min, Cidade
Violentada, com Franco Martenelli; cen-

I

sura 18 anos.
,

Auto Cine, 20h30min, Ben-Hur, com

Charlton Heston; censura livre.

\ ..... �,q
• I•
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Clube Recreativo e Social 05 de Novembro
Curta este fi'ualzinho de férias, participando do Baile que o Clube

05 de Novembro estará promovendo neste sábado a partir das 23

horas. A animação estará a cargo do Conjunto "OS ALlENlGE­
NAS". O traje é esporte.
Saudade-Saudade-Saudade, vem aí FRANCISCO PETRONIO e

seus 35 componentes, para.animar o BAILE DA SAUDADE, no
Clube 05 de Novembro, no dia 18 de agosto. Mesas a venda na

Secretaria do Clube e durante as festas do mês de Julho e Agosto .

Clube '15 de Outubro
O Clube, 15 de Outubro, promove neste sábado (dia 29 de julho-

23'horas) e no domingo.(30 de julho - 20 horas) seus bailes com o

Conjunto &.O.S. e Scorpião. O traje é esporte.
Gránde Orquestra foi contratada pela Diretoria do Clube IS, para

o BAILE DE ANIVERSARIO do Clube, em outubro próximo.

Bairro de Fátima Recreativo e Esporte Clube
Neste sábado e domingo, com a animação 'do CONJUNTO

EÇUPSOM, o Bairro de Fátima estará promovendo seus Bailes de
final de féri�s. O início dos Bailes está previsto para as 23 horas no.
sábado e 20 horas no Domingo. O traje é esporte.

'Clube Recreativo l° de Maio'- Barreiros
O GRUPO FALK estará abrilhantando os Bailes que o Clube 1°

de Maio estará promovendo neste sábado (início as 23 horas) e no
Domingo (início as 20 tioras). O traje é esporte.

.
Flamengo Esporte Clube

Nesta sexta-feira, o Flamengo Esporte Clube, reúne seus associa­
dos em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA às 19,30
horas, para deliberarem sobre a VENDA DA PRAÇA DE ESPOR­

,

TES de propriedade do Clube. Para tanto convoca seus sócios para
comparecerem nesta Assembléia. \'

-

Nosábado, dia 29., o Flamengo promove SOlREÉ DANÇANTE,
com o CONJUNTO MUSICAL EXPANSÃO, da cidade de Tuba­
rão. A soireé inicia as �3 horas; é o traje esporte.

Id
,

Lira Tênis Clube ,

O Lira promove nesta sexta-feira, sua BOITE-D1SCOTHEQUE,
com início as 23 horas. 'Som da pesadapara a juventude se divertir.

Aos sábados, os Casais tem um encontro, na BOITE PARA

'CASAIS, com o espetacular som de Al.Dí) GONZAGA E SEU

CONJUNTO. Início as 23 horas. A .sua disposição o Buffet de

NILTON C,ONCElÇAo, com ó prato do dia.
Sociedade Recreativa 17 de Maio _ Biguaçu-

IV Festival do Whisky, é a pedida para este sábado na Sociedade
17 de Maio. O CONJUNTO.SCORPIÃO estará animando o Festi­

val, que tem seu início previsto para as 23 horas. Mesas na Secreta­
ria do Clube, ao preço de Cr$ 100,00. O traje é esporte. Muito
whisky estará sendo distribuído nesta festa.

Clubé Recreativo 01 de Setembro _ Palhoça
O Clube 07 de Setembro da Palhoça, BAILE DE FÉRIAS com o

CONJUNTO DESTHAK. Início as 23 horas, traje esporte'.' ,

,Clube Recreativo 12 de Setembro - Capoeiras
, \.

'

Neste sábado encerFam-se as inscnçães para o BAILE DAS DE-
BUTANTES do Clube 12 de Setembro.
As meninas debutantes, cumpriram 'vasta programação elabo­

rada pelo Clube e na noite de 09 de Setembro estarão sendo apresen­
tadas pelo famoso tele-ator TARClslO (Denis Derkian) da novela
João Brasileiro "O Bom Baiano".

'
'

Clube Recreativo 15, de Janeiro _ ,santo Amaro
NELSON GONÇALVES'é a pedida par�o rriêsdeSETEMBRO,

na promoção do 15 de Janeiro de Santo Amaro.
O Clube de Santo Amaro em ritlTIO de expansão está ampliando

sua sede social para dar melhores condições aÇ)s seus' associados.'
Clube·'Recreativo l°, de Junho - São José

O Clube 1 ° de Junho, estará homenageandQ aos pais, no BAILE
'que irá realizar no dia 05 de agosto. O Conjunto DESTHAK, estará
animando o Baile, que tem seu início previsto para as 23 �oras.

Lagoa Iate Clube.

O LIC, foi anfitrião, na noite do dia 25 p.p, do I Encontro com

Prefeitos da Grande Florianópolis e Presidentes dos Clubes filiados
a Associação dos Clubes.

Lá estiveram, o Prefeito Esperidião Amin Helou Filho, Prefeito
de nossa Capital, Newton Schweidein, Prefeito da Palhoça, João
Brasil, Prefeito de Biguaçu, Airton de Oliveira, Diretor do D1RE­

TUR e os 'presidentes dos seguintes Clubes: Clube Recreativo LI­
MOENSE, Clube 12 DE SETEMBRO, Clube 06 DE JANEIRO,
Clube 1° DE MAIO, Clube 15 DE OUTUBRO, Clube 15 DE
JANEIRO (Santo Amaro), Clube l° DE JUNHO, LIC, FLA­
MENGO ESPORTE CLUBE, Clube 07 DE SETEMBRO (Pa-
lhoça), Sociedade 17 DE MAIO (Biguaçu).

/,

Os assuntos abordados foram da mais alta importância para os

Clubes destacando-se entre .eles:
"

I) A Isenção do ImpostoTerritorial e Predial para os Clubes;
.2) Promoção' de Bailes, em comemoraçãoao Dia do Município;
3) Concurso de Decorações de Carnaval nos Clubes;
4) Concurso da escolha da Rainha do Carnaval da GRANDE

FLORlANÚPOLlS;
5) Colaboração dos Clubes, no Calendário Turístico e Carnava­

lesco para 1979.
Para 'saudar os participantes usou da palavra o Presidente do

LIC, Dr. Augusto Wolff, que disse da satisfação.de recepcionár os
Presidentes e Prefeitos.

.,

No final o orador da Associação LUClO NELSON' Presidente do
Clube 06 de Janeiro, agradeceu a participação de todos e disse da

satisfação de ter visto todos os objetivos alcançados na presente
re�n�.

'

. \

Clube.Recreativo '06 d� Janeiro
Notícias da Secretaria e Tesouraria

A fim -de propiciar um' melhor atendimento aos associados do

Clube, a Secretaria do CÍube 06 de Janeiro, estará funcionando de

'segunda ao sábado, nos seguintes horários:

de segunda a sexJa: das 8,00 as 12,00 e das 14,00 as �2,OO horas.

aos sábados: das 8,00 as 1,2,00 e das 14,00 as 18,00 horas.

A tesouraria do Clube 06 de Janeiro, comunica-aos portadores de
titulos patrimoniais" que ainda' não tenham integralizado e que se

encontram em atraso com �s prestações, tem o prazo até o dia 30 de

agosto, para.regularizarem suas situações, caso contrário os mes­

mos serão cancelados. I

A título de esclarecimento, o Título Patrimonial do Clube 06 de

Janeiro, custará a partir do dia OI de Setembro Cr$ 20.000.00 a

vista,

Para você que leu esta comunicação e é sócio do Clube, efetue os

pagamentos em atraso na Agência do BESC mediante a apresenta-
.

ção dos cupons fornecidos pelo Clube.
Nesta sexta-feira, dia 28 de JULHO, grandioso BAILE DE FÉRIAS,

Com o famoso CONJUNTO OS LIDERES, da cidade de' Criciúma.

,Como atração' máxIma de fénas, o Clube estará apresen­
tandoo cantor DJALMA PIRES. O traje é esporte e está previsto
seu início para as. 23,00 horas.

.

Sociais: Nesta se/(ta-feira, o·Sr. Alexandre Berka estará recepcio­
nando conVIdados pelo seu enlace matrimonial.
No sábado. o sr. IVO. SEEMANN, recepciona cqnvidados pelo

casamento de sua filha.
'

No dia 2: de julho, sábado, a Empresa Auto Viação Paulo' Lopes
Ltda estara recepclonando conVIdados no Salão Nobre do Clube
com um coquetel, quando da apresentação da sua mais ínodern�
unidade de Turismo. Início as 19,00 horas.

. ,

,

(

Clube Cultural e Recreatfvo Limo'�Jl�e
O Clube Limoense, promove neste sábado, Soire� de Férias com

início as 23 horas. O som estará a cargo do' CONJUNTO COM­
PLEXO 1001, da .cidade de Criciúma. Mesas na Secretaria do

,

Clube, ao preço de C�$ 80,00. O trajf;! é esporte.

A COLUNA CLUBES

�� ESTA SOB A RESPONSABILIDADE DA ASSOClAÇAO OOS
CLUBES RECREATIVOS E SOCIAIS DE SANTA CATARINA.
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16 � Cidade

, TRÂNSITO: ATÉ
QUANDO VÃO
DURAR ESSAS

IMPROVISAÇÕES?

s

Com o aumento do preço
da gasolina no próximo dia

20, o consumidor, mais uma
vez, como tem acontecido
nos reajustes anteriores,

, passa a comprar, o produto
em menor quantidade. Isto
vem causando uma queda
nas vendas da maioria dos
postos, que se refletem em
outros setores, como o de

prestação de serviços. No

o novo reajuste para pre­
ços de combustíveis, fixado
em 12%) elevará para, Cr$
8,28 o litro de gasolina. Al­
guns afirmam que irão ra­

cionar o consumo e outros

acham que, apesar do' au­

mento; continuarão gas­
tando o mesmo, pois "é ape- ,

nas uma questão de deixar
de comprar alguma coisa
para abastecer o tanque".
Sendo uma das opções para
economizar combustível, o

transporte coletivo não

agr�dª a l1!�ioria por5lue, �o
Brasil, é deficitário.
Os donos de postos re­

clamammais que osproprie­
tários de veículos, porque
eles necessitam, no mínimo,
vender 100mil litros de gaso­
lina mensais para manter o,

negócio em condições de'

.- .-

entanto, os proprietários de

postos entendem a medida'

corno "mais um fato que Qª<>
pode ser contestado". Para '

eles, nunca houve nem a cu­

riosidade de acomparihar as
discussões dos ministros Si­
monsen e Shigeaki Velei em
torno de percentuais, pois
desconheciam até que o

novo preço sairia tão breve.

DOGüMENTOS-
Para a obtenção de um título são ne­

cessários três fotos 3 x 4 iguais e um dos

seguintes documentos: certidão de nas­

cimento (em caso de solteiro), certidão de
casamento ou carteira de identidade, cer­
tificado de reservista ou certificado de
alistamento.

�m caso de transferência, tanto de

uma zona para outra como de um muni­

cípio para outro, os documentos necessá­
rios são três fotos 3 x 4 iguais, o título
anterior ou um documento de iden­

tidade, atestado de residência (cujo for­
mulário é dado pelo próprio tribunal e

que pede o nome da pessoa, �

filiação, endereço, bairro e dois atestan­

tes). Não há necessidade de reconheci­
mento de firma. Neste caso, o título de
eleitor da zona de origem deve ter sido

expedido há mais de um ano, a não ser

que a pessoa em questão seja funcionário
civil, militar ou autárquico e que tenha
sido transferida de sua cidade pormotivo
de serviço. Aí a empresa é obrigada a dar
uma declaração.
Quando requerida a 2. a via do título, se

o motivo for extravio ou dilaceramento,
paga-se uma 'taaa de Cr$ 23,00 e

apresenta-se apenas uma foto 3x4. Ó
prazo para a requisição desse tipo de 2. a

via é até de novembro.

Quando a 2. a via é requerida somente

A falta de,policiamento e

sinalização
, _Qrovoca-

, rarn on'e� no final da

tarde, um' longo engarrafa­
mento na 'rua Madre Ben­

venuta, que formou filas de
carros desde 'o Cemitério
São Francisco de Assis até
as proximidades da Peni­
tenciária do Estado.
Os problemas na Madre

Benvenuta praticamente

interromperam a comuni­

cação rodoviária com o

Norte da Ilha, pois a via está

funcionando como única

opçã� para quem se dirige
às praias. Na Avenida, _!ia
Saudade, desde ontem pela

,

manh� o tráfego está proi­
bido. o DER, que está recu­

perandõ o trecho das pon­

.tes, despejou várias carra-

/

das de barro na pista e o

'trânsito foi todo desviado

para a �adre Benvenuta

'TAMBÉM EM OBRAS

Çomo essa avenida tam­

bém está em obras, a via não
conseguiu dar vazão ao in­

tenso movimento de carros

que vinham do centro para
o Norte da Ilha. O engarra-

•

famento começou próximo
à ponte da Madre Benve­

nuta, onde a pista só dá pàs­
sagem para um veículo.
Um ônibus e um cami­

nhão caçamba se encontra­

ram neste' ponto e o trânsito

ficou mais paralisado por

vários minutos. Com a saída
de um desses veículos, a fila
de carro começou' a fluir
somente no' . s8atid.

todos os postos; nos tiram a

chance de comprar pela úl­

tima vez pagando o .preço

centro-norte; enquanto que
os carros que se dirigiam
para a cidade engrossavam
uma fila que se estendeu
até o Cemitério São Fran­

cisco"dê-Assis:

José Carlos participa de

ralIyes e vai continuar con­
sumindo gasolina. ,"O meu

bolso vai pesar, mas deter­

minação do governo não é,
mole: sem reclamações".
Paulo Rodrigues vai.dei­

xar de usar o carro para ir à
universidade e nos fins de

semana poderá dar alguns
passeios. "O horror vai ser
usar ônibus. A lotação .é

para 30 passageiros e eles co-
locam 50".

I

E Erivelto Machado vai
"continuar rodando porque
está "acostumado", mas

sabe que vai ter que econo­
mizar em outras coisas. "O

choque vai ser só no início,
depois vou continuar gas­
tando a mesma cóisa. Tal­

vez, agora" eu deixe um

, pouco de lado o cinema".

vam concentrados próximo
à Assembléia, para atender
a chegada do general João
Batista Figueiredo}; e a se�

.gundacontra ',"a insellllatez
do"DER em impedir uma

,

�venida sem antes terminar '

Os motoristas: faziam. � a outra". Por volta d.as 20
_

duas criticas: a primeira horas, a terra foi removida e

contra afalta _4e _'policià-
'

mento PIU'Jl orientar o trân- � tráfego,voltou à
- n��'��

sito (todes ;'S policiais esta- d dea .

bito de estocar em casa.

Logo depois as vendas nor-

"malízam. Nfiís tem outra

coisa importante. A gaso­
lina aumenta e isto é farta-'
mente publicado. Entre­

tanto, todos esquecem das

alterações absurdas, feitas
constantemente nas peças de
veículos. Em poucos meses

um' amortecedor passou de

Cr$ 120,00 para Cr$

400,�", desabafa.

E qual a reação dos pro­
prietários de veículos? De
uma forma ou de outra, al­

gumas mudanças sempre
são sentidas. Só quem não se .

ressentir com o aumento são
os que não trabalham com

'carro próprio e que, por­
tanto, recebem uma cota do

patrão para o combustível.

O diretor da empresa, Newton
Ramos, salientou a importân­
cia sócio-econômica do em­

preendimento, que custou

cerca de 250 milhões de cru­

zeiros, dizendo ser uma con­

firmação do acelerado desen­
volvimento urbano por que
passa Florianópolis e" ainda
uma confirmação da impor­
tância do setor imobiliário
como uma fonte inesgotável
de mão-de-obra e como um

setor tipicamente nacional, já
que não paga royaltyes nem

necessita de materiais impor­
tados.
O prefeito Esperidião

Amim, usando da palavra,
enalteceu a "pujança da em­

presa imobiliária, que po­
dendo investir em lugares
mais seguros, apostou em

... ou apelar para a moto
iMuita gente vai começar a estocar p'solina ...

política ajuda, mas eles que- antigo".
rem assim". Os proprietá- Alguns conseguem di-

rios de postos, adquirindo o mensionar o problema do

produto atualmente por Cr$ consumidor que luta para
6.85 <;> litro, possuem um reservar dentro de seu orça-

margem de lucro de apenas mento uma boa parte para a

8%) Em compensação, cada, gasolina, pelo próprio mo-

alteração nos preços baixa o vimento dos .postos. O ge-
movimento em outros seto- rente do Posto da Ilha ob-

res. "O cliente preocupado serva que nos dias 25 a 30 é

em ter dinheiro para abaste- sensível a queda da procura,
cer o, carro, deixar de cofn- que só vai se normalizar nos

parecer, por exemplo, no primeiros dias do mês, com
setor de lavação". Reclama o pagamento dos salários.
ainda que são avisados. "Só Sobre o' novo horário de fe-
em cima da hora" sobre o chamento dos postos, redu-
aumento, sem condições de zido para as' 22 horas, ele

estocar. "O novo preço acha muito melhor que se

passá' a vigorar a partir de 1ieterminasse o horário de

um sábado e as companhias sábado, ou seja, 19 horas.

sem condições de abastecer

I
funcionamento. Outra difi-

culdade 'que .enfrentam é

quanto ao estoque. Nin­

guém consegue manter uma

reserva muito grande do

produto, quando 10 mil li­
tros de gasolina custam 70

mil cruzeiros.
Os postos apesar da crise

'atribuída pelo Governo bra­
sileiro aos problemas do pe­
tróleo - vêm se mantendo

porque o capital empatado
.nesté tipo de comércio é
muito' grande e difícil de ser

passado adiante.

O gerente do Posto Ipi­
ranga diz que os constantes

aumentos não beneficiam o'

povo brasileiro. E será que o
• racionamento de combustí­
vel solucionaria todos os

problemas? "Não sei s� esta

"O movimento não é muito

grande depois deste horário,
e para nós representaria uma

economia dispensar o vigia
noturno".

Mas tem gente que ,não
acredita no encarecimento
de vários setores, ocasio­

nado pelo aumento da gaso­
lina.O gerente do Posto

Viaduto, José Pedro Mor­
tim Filho, diz que todos os

demais proprietários estão

mentindo e garante que em

seus 12 anos de trabalho, "o .

faturamento mensal vem sé
equilibrando".. Jose não
acredita que o comprador de
um'J11'sca; que gastou 70mil

Cruzeiros, não tenha no mí­
nimo Cr$ 100,00 mensais

para a gasolina". O movl­
mento do meu posto'diminui
nos primeiros dias depois
que o aumento é liberado,
porque as pessoas têm o há-

Do jeito que as coisas vão, pode-se acabar assim.

o diretor da Ceisa fala, durante a inauguração, que foi uma verdadeira festa.

Inaugurado omaior centro
comercial do'sul do

Foi inaugurado ontem em

Florianópolis o maior centro
comercial do Sul do País, o
CEISA CENTER. Na oca­

.sião, estiveram presentes o

Governador do Estado, o pre­
feito municipal, diretores da

empresa construtora CEISA,
autoridades estaduais, políti­
cos e empresários de diversos

setores, além de toda socie­
dade catarinense.
O CEISA CENTER que

tem uma área construída de
mais de 31 mil metros qua­
drados, caracteriza-se por
suas soluções arquitetônicas,
que são um marco na paisa­
gem urbana da cidade. O pré­
dio compreende três blocos

interligados, com 13 andares
cada um, e abriga 34 lojas co­
merciais, 298 conjuntos co-

merciais, dos quais 80% já
estão instalados, devendo ini­
ciar suas atividades já a partir
de hoje. Dispõe ainda de esta­
cionamento para 100 carros,

na sobre-loja e mais outras

tantas vagas no sub-solo. O
acesso ao estacionamento é
feito pela rua Leoberto Leal,'
que tem pouco movimento.
O projeto arquitetônico de

Moisés Lins, recebeu decora­

ção sóbria e de alto padrão,
com amplas áreas de circula­

ção, e no centro uma praça,
onde estão expostos' painéis
do artista plástico Jairo
Schmidt e esculturas de Elke
Bell e Roberto Vibas.
Na festa de inauguração do

maior prédio do Estado fala­
ram o diretor-presidente da
Ceisa e o prefeito municipal.

,

paIs
(J,'

Gasolina aumenta Mas � os -preços
do táxi e do ônibllS não' mudarão.

o preço da _9asolina sobe outra vez no dia 20 de agosto, mas isto não irT)plicarg
.ein alterações nas tarifas de õnibuse de tóxi. Pelo menos éo que'

garante a Divisão de Transportes Coletivos ao Prefeitura, que fala em novos

reojustes só no fim do ano. E o Sindicato dos Condutores Autônomos de
Veículos também I)ão pretende modificações: a bandeirada aumentou recentemente.

_';��

De Cr$ 7,40, o preço sobe para Cr$ 8,28.-1

PR'AZO PARA FAZER OU
,

A,LTERAR TITULO ELEITORAL
"

'TERMINA NO PRÓXIMO D,IA 6
.I
--A' _.

O TribunalEléitoral,Regional Eleitoral porque o título está com- cursos ou provas para o cargo ou função
'

(tRE) informa que encerram no próximo pletamente preenchido são necessários pública, investir-se ou empossar-se neles:
dia 6 de agosto as inscrições, transferên- três fotos 3 x:4, mas se houver qualquer e; n _ receber vencimentos, remunera­
cias e alterações do título de eleitor. As tipo de ratificação, além das três fotos é cão, salário ou

duas zonas eleitorais que funcionam no preciso um documento que comprove a
'

proventos de função ou emprego pú­
Edital, a 12. a e a 13. a, estão atendendo à necessidade da ratificação. Por exemplo, blico, autáquico ou paraestatal, bem
rua Tenente Silveira, sobreloja, das 8:00

'

no caso de troca do nome por causa de como fundações governamentais ou sub­
as l2horasedas 13as l8horas. Nodias5 casamento, levar a certidão de casa- vencionadas pelogoverno ou que exer­

e 6, sábado e domingo, o tribunal aten- mento; no caso de mudança de "ende- çam serviço público delegado, corres-'
derá nesse mesmo horário normalmente. reço, atestado de residência e assim por pondentes ao segundo mês subsequente

diante.
-

ao da eleição; III� participar de concor-
rência pública ou administrativa da

OBRIGATORIEDADE DO VOTO E União, dos Estados dos Territórios, do
"MULTAS Distrito Federal ou dos Municípios, ou,

O artigo 6.° do dasrespectivas autarquias; IV'- obter

Código Eleitoral diz: "Oallsliamen!o-:e o empréstimos nas autarquias, sociedade

voto são obrigatórios [lara os brasileiros de economia mista., caixas .econrhicãs
'de um e outro sexo, salvo: I -,quanto ao federais ou estaduais, nos' institutos de

alistamento: a) os inválidos; b) os maiores crédito mantido pelo governo, ou decuja
de 70 anos; c) os que se encontrem fora do administração este participe, e com essas

País, II - quanto ao voto: a) os enfer- entidades celebrar contratos; V - obter

mos; b) os que se encontrem fora do seu passaporte ou carteira de Identidade;' VI
domicílio; c) os funcionários civis, milita- - renovar matrícula em estabelecimen­

res, em serviço que os impossibilite -de tos de ensino oficial ou fiscalizado pelo
votar". governo; VII - praticar qualquer 'ato

São cobradas multas somente em dois para o qual se exija quitação do serviço
casos: na perda do título ou na abstenção militar ou imposto de 'renda.
do voto, Quando o eleitor deixa de votar MOVIMENTO
e não justifica em 60 dias após a realiza- O TRE está atendendo em torno de

ção das eleições, incorrerá na multa de 3 a 150 pessoas por dia que vão buscar títulos

10%sobreovalorder�ferênciadaregião. e pedir informações. Esse. movi­
Essa multa é calculada pelo juiz eleitoral, mento tende a aumentar nas últimas se­

variando de caso para caso. manas. Para as pessoas que já fizeram a

A multa é paga por eleição em que se
_

requisição dos seus títulos e não estão

deixou de votar. Caso haja abstenção em com pressa o melhor é esperar para
três eleições consecutivas ou pelo período retirá-lo depois do dia 6, quando, então:
de 6 anos, o título e-automaticamente o movimento será menor.

'

cancelado, devendo ser providenciado , O afluxo maior é em relação ao pedido
um novo. '" de 2. a via. As pessoas que fizeram as suas

O art. 7.° parágrafo 1.0 do Código inscrições em 1957 e 58, se votaram em

Eleitoral diz: "SemllJJfOVa de qúevotõú nà todas as eleições, deverão estar com os

últimaeleição, pagou a respectjva multa seus títulos preenchidos neste ano e por
ou de que justificou devidamente, não issoo movimento deste ano é bemsupe­
poderá o eleitor: 1- inscrever-se em con- rior ao do ano passado.

Florianópolis, contribuindo
, com um capital insusbstituível
para a cidade". E disse que
"este empreendimento marca

, 2.fim do período de vacas m�
gras e é produto da coragem de,

empresários trabalhadores e

do processo de desenvolvi­
rnento urbano da Capital".
Referindo-se ao setor imobi­

liário, Amin falou que este'
deve receber todo o apoio do

Governo, quer na captação de
recursos como nos benefícios,

Ique já são dados a outras mo­

dalidades industriais no País.
, A festa, que contou ainda
com uma cerimônia religiosa,
teve o serviço do restaurante

Manolo's, de 30 garçons, as

recepcionistas do prédio e

mais 15 moças contratadas

; especialmente para a ocasião.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ES"I:ADO - 28 de i�_de 1978

vel que pareça, todos passaram por aqui, com
exceção do Valdomiro, que continua acertando
�m favor do gaúcho Internacional.

No Guarani de Campinas brilha o Zenon; no
Palmeiras, o Toninho (só na última partida, fez
quatro gols - dois valeram) e o Beto Fuscão; e
no Grêmio além do empresário Oberdan, temos
o ascendente Renato Sá.Agora, na fase' final do tal campeonato nacio­

�al, vê-se_bem o que ocorre: dos oitos clubes que
amd! estão na parada, cinco estão unidos de
destacados jogadores catarinenses e, por incd-

Pros catarinenses nos reservaram' os vídeo­
teipes. , .

Uma embevecida e antarctica
seqüência do Pereira com

a linda Debbie.

Assim como o candidato Bornhausen
deve ter sugerido ao

•

candidato Figueiredo a i�clusão
de nomes catarinenses no
Ministério do provável préxímo
governo, é hora dos ilhéus
insinuarem ao Jorge participação
direta na sua administração
-'fato que não ocorre há. uns
bons (ou maus?) anos...

A dupla caipira Portãozinho
e Porteirinha estarão
abrindo os portões e portei­
ras do interior de Santa Ca­
tarina ao Dão, Os três,
'daqui a pouco, vão se apre­
sentar uníssonos por todo o ,

Estado, cantando, dan­
çando e politicando, , .'

- -

'--.
' I

Enquanto isso, na civiliza­
ção, estão passando uma

lista de adesão prum jantar
em prol da campanha do
nosso alcaide a base de 500
cruzeiros por pessoa. O que
nos leva a crer que, na bolsa
de jantares, o Dão está mais
valorizado do que o candi­
dato Figueiredo, a 150 cru­
zeiros por cabeça a churras­
cada...

Um fiscal da ,Prefeitura 'está
percorrendo a avenida
Beira-Mar de cabo a rabo so­

licitando a quem encontrar

em casa ó talão de água e es­

goto a fim de verificar se

todos estão pagando' as tais

taxas em dia.
•

É de se perguntar o que é que
.a Prefeitura tem a ver com

isso? já que, presume-se, a

responsável por esse setor é a

Casan.
•

. i
O que a nossa Municipali-
dade tem de resolver é obrar
rede de esgoto, mais um
emissário submarino, a fim de
resolver de vez o mal chei­
roso e incômodo problema
dos dejetos su,. me,., . "

Muito carro oficial rodando dia
e noite sem pararnestes dois úl­
timos dias: também, o que que­
rem? com o Ministro Prieto e o

candidato Figueiredo na

terra" ..

Ontem a tarde, então, enquanto
os negros e reluzentes carros

oficiais mais e mais eferveciam,
a cidade se entregava ao doce
não faz nada: é que os chefes
estavam, quase todos, preocu­
pados em deixar bem deixadas
as suas impressões digitais...

Certo candidato em campanha
eleitoreirá pelo interior do
Estado, há muito sem ver a

,famílja (porém sendo Por demais
televisto pela própria), ao

voltar, quando a mulher chamou os

filhos a fim de vê-lo, os guris
não fizeram por menos

e foram logo perguntando:
"em que canal?" ...

Com essas calcinhas femininas sendo distribuídas
por aí, o Jayson Barreto. está correndo
o risco de ver a sua provável eleição

.
ao Senado ameaçada -:- afinal, chovinista
orientação do Pasquim (o autor da idéia)

em absoluto corresponde a
,

excessiva moralidade local

':-00 'será que ele pensa estar em Amsterdarn?

Ou em São Francisco da Califórnia?
. Além do mais, é de extremo mau aosto.

No Jornal do Trabalho encartado n'O Estado de

ontem, a Celesc publica edital oferecendo

, emprego � "eletricista enrolador".
•

Enroladores apareceram às pencas - agora,
eletrecista propriamente
dito é que são elas. , ,

Por trás de tudo, a mão do
Eduardo Santos Lins, o su­

pimpa da Besc Financeira.

Essas reentrâncias que a Pre­
feitura p'rovidencialmente
fez construir ao longo de al­
gumas ruas a fim dos ônibus
encostarem sem atrapalhar o
lerdo trânsito; não estão
sendo utilizadas por maioria
dos próprios - o que, aliás, já
era de se esperar.

•

E quando utilizam, muitos
jamais fizeram qualquer sinal
de que vão adentrar ou se

mandar, um perigo pros mais
desavisados que vem de onde
vier.

A Associação dos Funcionários '

da Bescredi e Bescval está inau­
gurando das 7 e meia de hoje a

domingo(sem horário pra ter­

minar) a sua muito bem equi­
pada sede campestre, em Santo
Antonio de Lisboa, Entre co­

quetéis e churrascos, a progra­
mação prolonga-se com os mais
diversos jogos.

•

x-x-x

O coral da Universidade
Federal de Santa Cata­
rina, especialmente con­

vidado participará de en­

contro de corais, nàs ci­
dades de Tubarão e Porto
União. Ainda este ano o

coral estará fazendo sua

apresentação em 10 cida-,
des do Estado.

x-x-x

Sínha Chica, instalada na
Av, Rubens de Arruda
Ramos, além de Casa de
Chá, agora também é Ro­

tisserie, onde atende o

mundo elegante dá ci­
dade,

x-x-x
Aniversariando hoje <J'

discutido jovem de nossa

'sociedade e acadêmico de

engenharia, Luis Henri­

que Boabaid dos Reis:

x-x-x
, Altistas catarinenses vã6-;-:-.-.
expor seus trabalhos em

uma coletiva na galeria de
arte em Minas Gerais, A·
promoção é do Banco
Mercantil de Minas Ge­
rais.

Ana Mana Schmidt e Al­
cides José Andujar, na

Capela do ColégióTãia'::
rinense receberão a bên­

ção do casamento. Após
a cerimônia no salão de
festa do Lira Tênis Clu­
bes deu-se a recepção aos
convidados,

x-x-x

Casam-se amanhã, na

Capela do Colégio Cata­
rinense os jovensOrlando
e Iara, Ele é filho do casal
Jozias Tôrres Silva e

Maria dos Santos Silva, e
ela de Ary Andreolli Ba­
talha e Nilda Maria do
Canto Batalha. Os con­

vidados serão recepcio­
nados no Clube Pe­
nhasco. O enlace está

programado' para às

19h30lp.
x-x-x

Amanhã às 10,30 horas
na Igreja Matriz de Santo
Amaro da Imperatriz
será celebrada missa em

ação de graças .pelas
bodas de. prata do casal,
Josefina e Sisto Mattos.

.

x-x-x

Chegando' de sua viagem
de férias aos Estados
Unidos e México, o broto
em foco na sociedade ca-

Sandra Avila e OUo
Dornbusch; hoje às 20
horas, na Igreja Santo
Antônio vão receber a

bênção do casamento. Os
convidados das famílias
Ávila e Dornbusch, serão
recepcionados após a cé­
rimônia 11,0 salão de festa
do Edifício Cruzeiro do
Sul.

, x-x...x

No município de Lontras
foi comemorado odiado
colono com grande festa.

Aquele município teve

.como convidado especial
o deputado Waldomiro

Colautti, presidente Ida
Assembléia Legislativa,

,HORÓSCOPO
Omar Cardoso,

ÁRIES - Se não tem inimigos não deverá temer ao enfrentar pessoas desconhe­
cidas neste .dia. Tenha' apenas cuidado para não criar inimizades, Haverá bom
rendimento profissional, sucesso nos negócios e favorabilidades ao amor.

TOURO - Não altere seus pontos de vista mesmo que terceiros insistam em /

contrariá-lo, O dia será excelente para realizar bons negócios comerciais e imobi­
liários, para aprimorar-se no campo profissional e ao aumento de sua populari-
dade. -,

GtMEOS - (Jna a opinião com a experiência e empregue-as juntas que conse­
guirá obter resultados úteis e afortunados, Terá sucesso nos escritos, nos assuntos
legais e nas assinaturas de contratos. Bom ao amor e às viagens,
CÁNCER - Este é um dia em que sua situação financeira poderá melhorar
consideravelmente através de negócios realizados junto com nativos de Aries,
Leão e 'Sagitário, Muita tranqüilidade no trabalho, no lar e no romance,

LEÁO - Para que outras pessoas não se aproveitem de você hoje, faça apenas
'pequenas concessões. Sua personalidade e seu magnetismo pessoal influitão
bastante no seu sucesso e a saúde também irá colaborar, Bom ao trabalho e ao

amor,

VIRGEM - Neste dia você poderá ser atingido por uma importante penetração
psicológica dos atuais problemas, Conseguirá obter bons resultados, Cuide da
saúde, não assine contratos ou documentas que possam comprometê-lo e evite
atritos.
LIBRA - Dia negativo para iniciar coisas novas a não, ser oue estas vêm senilo
estudadas deSde há muito, Por outro lado, terá sucesso nas viagens que e'!lpreen­
der, lucrará nos negócios e poderá ser elevado no trabalho, Pode amar,

E:SCótÜ'IÁO - Não deixe que_ que a in�eja sobre as pessoas mais capacitadas e

, evoluídas que você, interfira em seu progresso e prosperidade profissional neste
diae fase, Aprimore suas qualidades e conhecimentos, Pode viajar e amar,

SAGITÁRÍO - Dia emque as influências oscilarão bastante para você, Por­

tanto, não saia da rotina, mas não deixe passar despercebidas algumas boas
chances que deverão surgir à tarde, Ótima influência ao amor,

,

CAPRICÓRNIO - Não se desespere diante das dificuldades, pense e repita
constantemente esta frase tãomilagrosa de Emile Coué "Todos os Dias, sob todós
os pontos de vista, vou cada vez melhor, que tudo deve melhorar sensivelmente,
Cuide da saúde. ;

AQUÁRIO - Algumas dificuldades estão previstas para você hoje, Mas se usar

sua' espetacular intehgência que é a mais evoluída do Zodíaco, conseguirá
dissolvê-Ias com certa facilidade. Sucesso nos escritos no comércio e na indústria, '

Ame, I"
PEIXES - Dia cheio de satisfação em sua carreira artística ou profissional. Tire
todo proveito possível. HaverÚambém aumento das finanças através da colabo­
racão 'efetiva de nativos de Leão, Boa saúde e felicidade amorosa,

�.I
PARA FORRO E PISO

\Maior rapide•• Economia de 30%. Entrega (0482'
'i"'erl;�ta Qu�lquer quantidade:.AtendemOI todo o "

"·,'/0 com assi�êni!lB técnica

REG, CHIÔA. 1'4,0 5,175 : 10,0 Região
",:"VENDAS, Rua Emlllo Blum, 27 ' Florianópoll,' • SC

22-6500 '

22.&290

22-4235

22-4002

COMUNICADO À PRAÇA

Comunicamos a-distinta clientela que o até então ge-
,

'
� /

rente da Transportadora Vale do ttaja! Ltda., e Transporta-
dora BlumenaUense, filial de Tubarão Sr. Jaime Buzerna, a
partir do dia 20/07/78 não pertence mais ao nosso quadro.de
funcionários e que não nos responsabilizamos por qualquer
ato que o mesmo praticar após essa data em nome das

Empresas acima citadas.
Aproveitamos a oportunidade para apresentar o Sr.

Marcos Julio de Borba como atual g'erente na espera de"
,

\

contarmos sempre com vossa colaboração. '

Agradecemos

Transportadora Vale do. Itajaí Ltda.
Transportadora Blumenauense Ltda.

EM ANTONIO CARLOS,
FESTA DO COLONO

.

o' município dê Antonio Carios viveu no último domingo sob clima de grande
alegria, quando da realização da, tradicional festa do Colono, quando extensa
programação foi elaborada pela comissão local, para homenagear 0_ "homem do "

campo", responsável por uma grande parcela da economia nacional.

Na oportunidade foi inaugurada a novasede do Sindicato dosTrabalhadores
Rurais de Antonio Carlos" que conta agora com moderno ambulatório médico­
dentário e sala de emergência, para melhor atender aos seus associados. No ato
inaugural esteve presente além do prefeito municipal de Antonio Carlos, Aldori
Lázaro Reitz, o padre Alfredo Junkes, vigário da paróquia o presidente do Sindi­
cato, Vitor Besen e outras autoridades locais e especialmente cpnvidadas para oevento. Grande público assistiu a solenidade de inauguração e a missa festiva,
celebrada pelo pároco, com a participação da população em geral.

\

Uma das atrações da festa foi a presença' das lojas HM, especialmente
convidada pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Antonio Carlos, para
demonstrar a todos os agricultores locais e visitantesde cidades vizinhas os mais
modernos e avançados Implementes 'agrícolas, que a tecnologia brasileira pro­
duziu, Pode assim o povo de Antonio Carlos, ver de perto as mais recentes
inovações em-maquinaria agrícola e como usufruir da mesma para aumentar sua
produção.,

"

. .

)

Maria H'elena e' Ricardo
recebendo cumprimentos após

.a bênção do casamento

,
"

..•

o futebol catarinense, mesmo pra quem não o

acompanha de perto, é muito engraçado, às
raias do insólito. Os times daqui, ao mesmo

tempo em que estão (lrocurando estrelas deca­
dentes (ou cadentes), soltamos seus principais
valores em favor de escretes bem superiores.

Maria Helena Correa e Ricardo
Vieira recebendo a bênção

do casamento

/

, �17

tarinense, Ana Paula
Bauer.

Ana Paula Bauer

x-x-x

Em Blumenau, a Direto­
ria da Sociedade Dramá­
tica Musical Carlos Go­
mes, nó' Teatro Carlos
Gomes. recebeu o mundo

elegante daquela cidade,
para aplaudir as apresen­
tações do Ba-let Braileiro
da Bahia.

x-x-x

Luzia e' Alexandre Sa­
_lum, um casal que é

,

sempre notícia em socie­

dade, está, chegando de
uma viagem a capital pa­
ranaense.

x-x-x

Com a descoberta de
novos valores na arte da

Bavhia, foi formado o

grupo Arte Bahia, que
trouxe seus valiosos tra­

balhos à nossa cidade.
x-x-x .

Margarete Petri e Paulo
N ienkotter, estão nos

convidando para ii ceri­
mônia de seu casamento
amanhã às 19,30 horas,
no salão douradodoFlo­
rianópolis Palace Hotel.

x�x-x
A diretoria do Criciúrna
Clube em sua sede social
recebeu as debutantes

daquele clube, f"élra um

movimentado coquetel.
Entre os lindos brotos foi
visto palestrando anima­
damente com um grupo
muito elegante, o não
menos elegante casal
Doris e Paulo Freitas, ela,
madrinha das Debutantes
do Criciúma Clube.

x-x-x

, Chegando de Curitiba
para instalar sua firma
imobiliária em nossa ci­

dade, o discutido.jovem
Luiz Augusto Camargo.

i<:-X-X
�

,

Acaba de assumir a ge- �

rência Bradesco Estreito,
o Sr. Djalma Medeiros. o'
Sr. Medeiros vem rece­
bendo cumprimentos
pela maneira correta

como vem conduzindo
aquela casa bancária.

x-x-x

Quem deu rápida circu­
lada em nossa cidade, foi
o Sr, Ronaldo Walrricki,
gerente geral da Turismo
Bradesco, em São Paulo..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

A ..
,

"' V, NIlO 'HIll "" "",""'>11�
MODELO
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1600
Passat LS
Passat LS
Passat LS
Passar LS
Passat LS
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Variant
Variant
Variant
Kombi
Kornbi
SP2

ESToaUEDE VElcULOS USADOS

ANO' COR
1976 Branco
1977 Azul
1977

I

Bege
197.7 Verde
1976 Branco'
1976 Marron
1976 Branco
1976 Azul.

',1975 Vermelho.
1977 Branco
1976 Branco
1977 Bege
1977 Azul
f977 Branco
1977 Branco
1973 Azul
1976

.

Bege
1976 Bege
1977 Branco
1974 Marron

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

Volks 1300 Azul 77
Corcel Branco·.STD

',' . 76
Brasília,Amarela 76
Volks 1500 Marrom ...........•.....................73
Volks'1300 Azul 73

�"\ J EN b IRO BA �� AUTOMÓVEIS LTOA.�
, .

AV;,RIO BRANCO, 76.
,
FONE: 22.9Ó77 - 22·1392

CHEVROLET CARAVAN OK
OPALA OK VÁRIAS CORES
CORCEL II LDO OK V/CORES
CORCEL II L BRANCO OK
GALAXIE 500 OK BRANCO
CHEVETTE OK V/CORES .

FIAT GL ·· 78

CHEVETTE SL ,
77

TRAYLER BRILHANT 75

MOTO YAMAHA 350
'

, 71

VENDE·SE

Honda CG 125CC. Entrada Cr$ 12.000,00,
'assumir dívida' de financiamento.

Tratar fone 22.97"21.

Vende-se em perfeito estado de conservação: Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

/

AUTOMÓVEIS
"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 _;; FONE: 33-06n

BRASíLIA branca ............................ .: .... 1977
DODGE POLARA GL marrom (jóia) '

..........•... , .1976
CHEVETTE azul (já fi nanciado) ......... , ..... -,' .

;
.1975

OF'ERTA DA SEMANA
VOLKS 1300 - 1970 ............. r .......Cr$ 17,.000,00

-

\.' COMPRA - VENDE - Tt;lOCA' r

I \ " .

.

CASA JARDIM ATLANTICO - com 3 quartos, suite de casal,
banheiro social, circulaçãq interna, copa, cozinha, área de
serviço, duas salas, garagem, dep. de ernpreqada, escritó­
rio, churrasqueira e lavanderia, tem urna parte já finan­
ciada, transfere e quer cornoentrada um terreno somente ..

LANÇAMENTO
"

será lançado dentro de 30 dias, aoarta-.
mentos com 3 quartos e dois quartos, com uma pequena
entrada e saldo fixo em até 5 ou 6 anos, faça a sua reserva
h�e. ;.
TERRENO ESTREITO· com 12 x 27 - rua lajotada, exce­
lente localização - somente 95.000,00 a "vista ou corri
50.000,00 no ato e saldo em 1 Ox5.000,00. �.

SUPER CASA - com super preço - com 3 quartos, suite de
'

casal, banhei ro social, sala de estar e sala de jaritar, copa e

cozinha, banheiro de empregada com quarto conjugado,
área de serviço, lavanderia,e garagem, terreno totalmente
murado, nos fundos mais 60m2 de área já con,struída, vista
para o mar.no ato 185.000,00 em dinheiro ou em imóveis, é
transfere uma prestação junto ao B.N.H.

......_--�-----------fII!I"''j.

/

ALUGAM·SE

1. LOJA- SOBR� LOJA-1.0 ANDAR-10 VAGAS
DE GARAGEM Ed. "A COELHO" - cf 1.500 mts­
Rua Felipe Schrnidt

�. LOJA TERREAC/270 mts - Rua Felipe Schmidt

3. LOJA - SOBRE LoJA - GARAGEM cf650mts­
Av. Rio Branco - Ed. "Dona Alayde"

TRATAR: Rua Felipe Schmidt- 81 r Fone 22.2765/
22.5578'

.

CATARINENSe:'�\
"

�__"ii'�iiíiii!�:j�iii�':iii�'::�iii;·iii�iii:.I���·:�iii·.""'-- ,,'
Foi\extr�viada uma 'carteira de motorista, pertencente ao Sr. Joãq
Peregrino Soares Abreu _, residente à Rua 11 de Junho, 10 _

J Bar.reiros....-----------�
.. -
......-..�..;.;.......--..._-------

LOTEAMENTO JOWI: Situado em Palhoça, às margens da BR-1 01,
com trevo de acesso, água, luz, meio-fio e parte das.Ruas lajotadas.
Entrada e prestações mensais a partir de Cr$ 1.700,00.
PARQUE RESIDENCIAL FLOR,DE-NApOLES: A 150m do trevo de
São José que demanda para São Pedro de Alcântara. Restam

poucas unidades. Entrada e prestações mensais a partir de Cr$
1.500,00.

.

Informações e Vendas JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS

S.A"IAv. Ivo Silveira, 4.501', fones 44-1902/44-0302/44-0315
CRECl-017.
PLANTÓES NOS LOCAIS, INCLUSIVE AOS DOMINGOS ..

Foram perdidos as documentos da Sra. ROSE MAR! RAMOS, do
automóvel Dodge 1800",cor branco, ano 1973, placa CH 1908,
chassis B006199.

.

._�.,....--,.� .._.;.;.;;;;.;)=,.;;;,.;;..;.;;...;.;._--...,..;-------------'
, --,---_

I

VENDE·SE
LANCHONETE Beira Mar Norte.
Tratar fone 22-9000'- .Ramal 460

_-.1

,
,

LOTES· VENDE-SE

IMOBIUÁRIA SOL E MAR

VENDE·SE
,

FONE PREFIXO "2" POR APENAS CR$ 25.000,00. TRATAR
PELO FONE 44-1589 - SR. ALONSO. '

oESTADO
JOINVILLE

I

Praça Hercilío Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 - São José - SC

,

....................� J

IMOBILlARÁ SOL E MAR
. PRAÇA HERCíLlO LUZ,,202 FO�E 44·3744

,

CRECI 590 - SAO JOSE SC
I CASAS

1) Casa de alvernaria c/202 m2 Praia Comprida São José.
2) Casa de alvenaria c/128m2 no Jardirn A Modelar (nova).
3) Otima casa no centro de São Jose c/3 quartos, sala em L
c/ lareira e demais dependências. Preço a combinar.
Aceita terreno com parte do negócio.
4) Casa mista em Barreiros por Cr$ 160.000,00 a combinar.
,5) Possuímos muitas outras casas e terrenos nos bairros
da Grande Florianópolis. .

'

'TERRENOS
1) Lote na Armação por Cr$ 40.QOO,00 - Barbada -

2) Lote na Tapera por apenas Cr$ 16.000,00
3) .900 m2 no Roçado São José - A combi nar.
4) Li ndo lote no centro de São José por Cr$ 120.000,00
5) No Itacorobi 375 m2 acesso pela Beira Mar Norte por Cr$
150.000,00

.

I

LOTEAMEN;t'OS
.

1) Diversos loteamentos a partir de Cr$ 500,00 por mês.

TERRF.NO ..:.... VENDE·SE

�Vende-se. uma área. de terra com aproximadamente
'30.0QOm2 (48,50x61 O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia 'Jorge Lacerda
(ltajaí-Blumenau,J em ltajaí. Área plana própria para la­
voura, granja, sítio ou' chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.1
Informações pelos fones(0482) ;33-1866, 33-1926, 33-1619-1
ramal' 73 com o.Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florian�o-
Iis.

. .

TELEFONE 22

(RESIDENCIAL)
Vende-se por Cr$ 20.000,00.

Tratar c/Sr. Portella.
Tel. 22.9000 R/342. Horário comercial.

ALDO ÁVILA DA LUZ·
'>;

OAB/SC n.? 0-015
'

CPF/MF n.o 001.776.289/�7
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS 't �'
OAB/SC n.> 1.092- CPF/MF n.0002.259.089/72 I:;

.' ADVOGADOS .

("
Hua Felipe Schmidt, 33. - Edifíci.o Dias Velho.
.8/615.e 616 - Forres: �2-1�35,e 22�742.1...

..

CASA·266m2

Próxima à ,Universidade c/4 quartos (1. suite), lavabo, e demais
detalhes de alta qualidade, Preço de ocasião, negócio urqente.,
Preço: 1.500.000,00 - financiamento de 863.089,00, saldo de
713.308,90, sendo 200.000,00 no ato e o saldo em 6 vezes sem juros;
ou + com juros. .

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted, loja 04 - fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci 58.

- Belíssimo terreno pronto para construir sua sonhada residência no

Jardim Santa Mônica, Trindade, com 432 m2. Preço: Cr$ 210.000,00.
- Finissimo apartamento no Ed. Carolina frente para a Av. Hercílio Luz,
com 150 m2. sehdo de 3 quartos, living. lavabo; BWC social, dependência
de empregada e garagem; azulejos decorados carpet. massa corri1a,acabamento padrão CEISA. Preço: Entrada 150.000.00 e saldo financiado
pelo SFH. .' .'

.

, Aceita-se parcelamento ou terreno de menor valor, carro', telefone, corno.
_parte do pagamento.

I
Gill

..--------��--------------------------------�,;

,III' TREVOc�piadora
_��.....

'

CÓPIAS HÉLlOGRAFICAS • XEROX-

PLASTIFICAÇÓES - ENCAOE�NAÇÓES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

1) Sala 284m2 - Felipe Sch�midt'- Cr$ 25.000,00
2) Apto Felipe Schmidt c/2 quartos - Cr$ 5.000,00'

.

3) Apto c/3 quartos c/garagem fechada p.J2 carros - Cr$
5.000,00 I .

TRATAR"-com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 1.39 - Loja 04 - Fones� 22-3537 e 22-6551 � Creci n.?
58.

'

.
"I

Av. Rio Branco,36
Fone: 22-9366

/

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970:'_ Fpolis

ALUGA·SE

. APTO 2 QUARTOS (110m2).
Vend�-se excelente apto. de 2 quartos, em construção
nova, c/dependência de empregada, área de serviço, ga­
ragem na rua Alves de Brito.
ENTRADA: 150.000,00 (6.987 mensais)'
TRATAR 'com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci 58.

PRECISA"SE

'LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tr-atar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis -fones: 44-4140 e 44-1996.

APTO NO CENTRO - VENDE·SE
,

. I
Vende-se apto no centro com 2 quartos e demais depen-
dências, inclusive de empregada. Aceita-se carro ou outro
imóvel como parte da Poupança. Tratar pelo fone 44-4808.

i Sra ou Srta. bem relacionada que deseja ganhar urndinheiro extra
vendendo. nossas novidades em seu Bairro amistados ou escritó­
rio. Oferece excelente comissão. Tratar MOAI Av. HERCíLlO LUZ,
59. Edifício ALFA CEt'HAURIO Loja N.O 5. (

FOTOCÓPIAS XEROX
Preços especiais'

Ed. Dias Velho, sala 11
Fone 22-7835

I '

VENDE·SE - Cr$ 180.000,00

Pequena Chácara 24X46', ao lado da Farmácia Luciana, na
Rya OTTO �MLlNA em Barreiros. Tratar pelo fon� 44-2854.

TAB� - PRECISA

Empreiteiros de carpinteiros para' ma.deiramento cober­
tura de flbracirnento em casas populares em Lond rina-PR.

rr�tar Ru��;':;1}�fjer+o' d� 'til�l)�s7' ·;fri�d�ge.'

Edifício Paternon - Sala 101 - t.v.andar. Rua Tenente
Si.lveira, n.v 15.

VENDE·SE APTO
,

De um dormnóno, sala, cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

.Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar ·Norte. Financia­
mento Cr$ 379.000.00, poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

'.

JOS_ CABELEIREIROS

ALUGA·SE
Salas, lojas, aptos e casas. Tratar àRua Felipe Schmidt, 27
Ed. Dias Velho, sala .607 - Fone 22:5569.

LONDON 'CABELEIREIRO
. Precisa-se de MANICURE com prática.

Tratar Rua ALVARO DE CARVALHO, 34'conjunto 5.

TO�AZ REFRIGERAÇÃO

(

ALUGA·SE

Aluga-se 'um Galpão com 160 metros quadrados na Rua
Cei Pedr-o Demoro fundos com Phillipi e Cia no Estreito-
Tratar pelo fone 44-0737 Sr. Cteber. .

...

TÉCN.ICO EM ,EDIFICAÇÓES'
Precisa-se de técnico formado, com experiência, mínima.
de. dois anos em obras, para trabalhar em ITAJAI.
A EMPRESA OF.ERECE:·

- Alojamento completo com banheiro privativo
:- Salário inicial de Cr$ 5.000,00

A EMPRESA EXIGE:
-Idade mínima '20 anos
- Diploma

.

� Curriculum-Vitae ,

Tratar à rua Prefeito Cantídio. Viríssimo, 235, Bairro São
Nicolau - Bi'gHaçu.

Agora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU. /23 Fone 22-5273

'VENDE�SE
UM CONJUNTO DE SALAS

Localizado' no Ce�iro Executivo Miguel Daux, 8. ° andar, conj. 801,
constatando de 3 salas, e instalações sanitárias com telefone

pABX, medindo 53 m2; Tratar fone 22.63,65 ..

\ , VENDEDOa AUTÔNOMO

Procuro colocação como vendedor autônomo para região de
Santa Catarina. Condução própria. Tratar Rua 7 de Setembro, 120
- Brusque SC. .

•

O,ESTADO
LAGES

. 1

AJUDANTE DE MOTORISTA

Empresa de Transportes de Mudanças, necessita de
elementos pará o cargo acima .. Os interessados de­
verão dirigir-se à Hua Arno Hoeschell 6,2, munidos
de documentos. /

'
,

NOVE.NA PODEROSA AO
MENINO .JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: pede e receberás, procura e acharás,
bate e a porta se abrirá ..

Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procu ro
e Vós rogo que minha prece seja atendida (menciona-se o pedido) ..
Oh! Jesus que dissestes: "Tudo o que pedires ao meu Pai em meu

nome Ele atenderá." Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe
eu humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso Nome que minha

oração seja ouvida (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que disses­
tes: "O céu e a terra passarão mas minha palavra não passará". Por
intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu confio que' minha
oração, seja ouvida, (menciona-se o pedido).

.

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve Rainha. Em casos urgentes essa
'novena deverá ser teítaem nove horas de um dia.

Agradeço as qraças alcançadas. Suely G. Ghanern.
I'

tiOCUMENTOSROUBADOS'

Rua Carlos Jofre do Amaral, 67

'Fl��� Fone (0492) 22�3226
Telex 0473257

,

VAGAS PI ESTUDANTES
. ,

Foram. roubados os seguintes documentos: ,CI.12-R-
90690, CPF 106554179-15, carteiras de cheque especial-

, ,

Bradesco, Besc, Banespa. Estão sendo utilizados na

praça.Não me responsabilizo pela utilização dos mesmos,
pertencentes ao Sr. Jader Mendes .

Vagas pI rapazes _ próximo a UFSC _ casa nova _ c-s 700,00
mensais informações _ Fone 44-3585 (0482) Rua: RAIMUNDO

BRI.DON, 90 ITAGUAÇI\l. . )

DOC,UMENTOS PERDIDOS

_ ::' . .,..,J. ,_,.�,,�
' - "J'.,_:::,::_" __ ..

HORÁRIOS, DE· ONIBUS

,

Fpram perdidos os documentos do Sr. GERMANO ,DENDENA, do
carro Volkswagen 1300. Placas CH3464, cor branco. ano 1975,
chassis BJ142507.

De: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30, 10:30 "1200: IS.1)(). 18:00 hora" DIRETOS
De: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
08:00 ,1.000 ,1300 ,1500.1800 horU' DIRETOS
De: FLORlANÓP9LIS PA,RA CURITIBA

'.

06:00 ,OlGo, 09:15, 11:00 ' 13:00 ' 15:00, 17:00, 19:15, 21 :15,0'23:00 horas
De: CURIT111A PARA FLORIANOPOUS ,

,06:15 ·.07:16,0000, 111;)0' 1300 ,IS�· 1700, 1900, 21 :15. 23,15 hora•
De: FLORIANOPoLlS PARA JOINVILLE

, ..

0600, 06:30, 0700,0900 . 09:15, 1000: 11:00,12:15,1300', 13:30, 14�
14:30, 1500, 16:30 ,'1700 . 19,15, 19:30 ' 21 :15,22:30 o 23:00 ho....
De: JOINViLLE PARA FLORIANÓPOLIS ,

OII:1iO ,07:00·07>10 - 08:3), 09:30,09>10 ,,11:25,12:30,13:00 ,,13:25, 1500
'11:25,17:00,17:25 ,18:00 '.19:25,19>46·21:25, 23>10, 01>10 hoios

.

. De: CRICIUMA PARA sAo PAULO
.

DI...._ ...1800 hol'1ll carro convencionei, .. ·18:00 horu Carro,LoiW
De:sAOPAULO"ARAc:.RICI�A

.

DI............. 19 ..5 ........ caITO c::onwncionol , .. 20:16 h_ ClJl'I'o-Loito
De: FLORIANOPoUS PARA"'AFRA

'

Oi.iamanta .. 08DO hor.
-

�: MAFRA PAR!ê'Ol"ANOPoLISDi_,iamanta ii 05 hora
'

,�

.De:JOINVILLE PA A'LAGES .

Diariamente II 081lO hor.
De: LAGES PARA JOINVILLE
Di_i.mente ii 0800 ho,.

DOCÚMENTO,S PERDIDOS II

I.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do carro marca Volkswagen,.cor
vermelho rnontaqna, placas CY 0234, ano 1972, chassis n.? BP

803.507, motor n.o BF 470826 de propriedade doSr. Edvino Hup­
peso

DOCUMENTOSPERmDOS

Foram perdidos os documentos do carro Volkswagen Passat LS,

placas CHJ3675, 'cor azul, chassis BT041874, ano 1975 de proprie­
dade do Sr. Joarez Antonio Morais.

DOCUMENTOS PEROIDOS
;

'.

Foram perdidos os documentos do carro Volkswagen 1300 L, cor
bege, ano 1977, placas CH-4560, chassis.n.? BJ453035, de proprie­
dade do Sr. Nelci Constant.

. DOCUMENTO EXTRAV,ADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;OESTADO-_28dejulhodeI978 I, Nacional-I9
"�------�----------------------------------------------------�---------------------I�------��------�------�������

Grupo hospitalar vai Sindicato -pede a, vo/tt.:l de(, Votorantin População d�s quatro'
·'ao Ministro saber da vai ver se cidades inundadas porI decisão da justiça

. regime de estabilidade do
porto Alegre - Em conseqüência da decisão do Tribunal' da

_ I
r

"
, , sua (fábrica \Sol;Jr�di,nh'o tem ajuda

I Justiça do Estado que condenou o Grupo Hospitalar Concei- •. b 'L d'
f' ...,

fGT'SI ção,dolnarrlps,aabrigar,alimentaredarassistênciamédicaa Ira a.na or sem t.r:ar ainda polui
Maria Dolores Amerlha!1es, nos termos do c�ntrato feito com

hospital em 1961, o diretor-presidente WiJton Barroso, consul­
tará o Ministro da Previdência Social, Nascimento e Silva, para
solucIOnar o problema dela e de mais 300 pessoas que fizeram o

contrato de assistência geriátrica. I

.

f

Explica o diretor administrativo do Grupo Hospitalar Con­
ceição, �emigi9 Boff, que "o contrato previa a construção-de
uma ala geriátrica, mas os recursos foram usados, pelo ex­

.

diretor Jair Boeira, para a construção da Casa de Saúde Con-
ceição, e atualmente o hospital, com controle acionário assu­

mido pelo.I.namps, não tem condições de.recebê-los, porque'
,

não possui Instalações específicas".,

Em 1975, Maria Dolores Lhanes, de 69 anos, entrou com
, uma ação judicial contra o Hospital Conceição, exigindo ,o

cumprimento do contrato que com ele fez em março de 1981,
pelo qual, mediante o pagamento de tr$ 350 mil e após atingir
os 60 anos, teria direito de residir no hospital, em apartamento
semi-luxo (quarto, sala, banheiro e armários embutidos), na ala
destinada ao repouso geriátrico, recebendo assistência médica e

alilÚentação.
Na' sua defesa no processo o hospital alegou que não tem

condições de recebê-Ia "porque em s�us estatutos não há nada a
I

respeito de assistência à velhice, com o fornecimento de habita­
,

, ção e não é possível 'atendê-la porque 'não dispõe de instalações
, . . .

' \. ,

propnas para a genatna e de apartamento onde ela possa.
re�d��,

' '

(Pernambuco vai pedir
um pólo de'álcool

Recife -' Empresários pernambucanos estão elaborando um

documento� que será �ntregue ao general João Baptista Figuei­
redo, na VIsita que fara a Pernambuco em agosto, enfatizando a

oportunidade da criação �e um pólo álcool químico neste es-
tado. '.'
Os usineiros explicam, neste trabalho, que a implàntação de

um complexo industrial desta natureza, com capacidade para
produzir os mesmos subprodutos que são extraídos' do petró­
leo, sena,�ma �hance d.e desenvolver a região, aproveitando
uma m�tena-pflma aqui mesmo produzida. ' \

Segundo o presidente do Sindicato dos Produtores de Açúcar
e Álcool de Pernambuco, Sr. Gilson Machado, o Parque Indus­
trial de Pernambuco, que atualmente produz 100 milhões de
litros d� álcool por ano, tem condições de quadruplicar sua

produçao para atender a uma grande demanda. Ao mesmo
tempo em que as usinas a região toda teria-seu desenvolvimento
acelerado, com a criação de mais fábricas e mais.empregos,
Outra vantagem citada pelo Sr. Machado é a economia de

divisas que faria a União, importando menos petróleo. "Este
pode ser o caminho certo para o álcool, que atualmente en­
frenta problemas de falta de tanques .para estocàgem aqui em
Pernambuco, e cujo transporte para outros estados ainda não
foi definido: Portanto, poderíamos transformá-lo aqui mesmo,
dando, desta maneira, um novo impulso à economia da re-

. �ião"., .
.

.

,

'

,

Poupança pode render,
20.% ainda este ano -

São Paulo - "Parece-nos possível que o crescimento real dos
depósitos em caderneta de poupança venha a atingir os 20 por
cento, este ano, porque seria necessária uma expansão média
mensal de 2,5 por cento, no 2.Osemestre,·nível que deverá ser

superado em julho, quando o crescimento poderá alcançar até
três por cerito.

.

,

A expectativa do presidente em exercício da Associação das
Empresas de Crédito Imobiliário e Poupança - Acresp - Sr.
Damaso Esteves, é justificada também por dois fatores: o nível
de correção monetária previsto e a devolução dos cheques do'

,

Imposto de Renda, que garantiriam um valor considerável de
captação.

.

A intensificação da publicidade é também fator importante
para o aumento da captação, segundo o presidente da Acresp,
nos próximos dias a campanha publicitária realizada pelo
centro brasileiro de produtividade e expansão do sistema de
poupança e empréstimo - CBPE será regionalizada para agir
faixas específicas de mercados no país. .'

Ao comentar o problema da concorrência das empresas in­
dependentes com as similares vinculadas a conglomerados, e
caixas econômicas, o Sr. Damaso Esteves afirmou: "não vejo
grandes problemas nesse aspecto porque acho que as caixas

garantem maior confiabilidade do sistema, vendendo a marca

caderneta de poupança e as empre,sas dosconglomerados con-
", correm inclusive no mesmo grupo com os demais setores de

renda fixa.

I'

I

ADALBERTO S�BINO '

\

(FALECIMENTO)

A'famíliade ADALBERTO SABINO (Bebeto), comu­
nica Seu falecimento em NITERÓi, e convida paren­
tes e amigos para a Missa de 7.0 Dia que ser,á cele­
brada às 16 horas do dia 29 de julho (sábado) na

,cAPEI.:.A DO COLÉGIO CÁTARINENSE.

JÁ :NAS BANCAS·

Salvador - "Bom mesmo seria se voltasse o

'regime de estabilidade no -emprego, funcio­
nando paralelamente ao FGTS. Mas, se isso
não é possível, esses dois por cento transfor­
mados em obrigação para �s empresas empre­
gadoras, de certo modo significariam um be­
nefício para .os trabalhadores no Brasil leva­
dos ao desemprego" .

Esse comentarío'íoí feito pelo presidente do
Sindicato dos, Bancários da Bahia, sr. Eraldo
'Paim, a propósito da notícia de que uma inde­
aização de dois por cento sobre o maior salá­
rio mínimo recebido por mês trabalhado de­
verá ser incorporada ao total do Fundo de .

Garantia do Tempo' de Serviço (FGTS) nos

casos de dispensa sem justa causa do empre-
gado.

.

Observando que estão sendo estudadas ou­
tras medidas de aperfeiçoamento da legislação

trabalhista, o Sr. Eraldo Paim sugeriu que
deveria ser instituída uma multa para os ban­

cos que demorassem mais de 10 dias para­
liberar o FGTS ao trabalhador, "porque aqui
na Bahi� a demora é, em média, de 30 dias.

Acrescentou o presidente do Sindicato dos
Bancários da Bahia que o trabalhador deseja
assegurar o seu emprego e, neste sentido, "tc;;­
mos de reivindicar medidas que dificultem a

dispensa sem justa causa, porque a falta de

'empregos é muito grande, principalmente no

Nordeste. esses dois por cento, por exemplo,
viriam desestimular os empresários a dispen­
sar sem justa causa ocorrendo essa dispensa,
especialmente quando o trabalhador atinge
nível salarial mais elevado, o que pode ser

entendido aqui no Nordeste, até mesmo por
uni salário mensal de Cr$ 5 mil, considerado
razoável em nossa região". "

Impresários pedem que

rota'ivid�de se;a contida '

. "

·com penalidade às empresas
{ São Paulo - Diversos representantes do em­

presariado industrial paulista'manifestaram­
se contra uma reforma da legislação do fundo .

de garantia por tempo de serviço que parta do
princípio de que' a rotatividade da mão-de­
obra pode ser contida pela penalização das

empresas, como foi sugerido pelo ministro
Arnaldo Sussekind. Eles reconhecem que o

problema da rotatividade existe mas é muito'
mais complexo do que se pensa e só será corri­

gido com medidas que atendam aos interesses
de ambas as partes.

.

-Segundo os empresários paulistas, .é ver­

dade que algumas empresas costumam demi­
tir funcionários não qualificados para contra­
tar substitutos com salários mais baixos, mas
também é, verdade, que a grande maioria das
demissões é provocada pelo próprio trabalha-

, dor, .atraído pela possibilidade de levar de

uma só 'vez: os recursos corresI'J0ndentes ao

FGTS, férias e 13.0 salários proporcionais.
Garantem, ainda, que a substituição de' um
empregado acarreta a empresa transtornos

que exigem uma fone justificativa para a me-

ili�.' I

Salvador - Por solicitação do bispo Dom José Rodrigues, da
Diocese de Juazeiro e membro da Comissão Pastoral da Te�ra

Belo Horizonte - Com a pre- . na Bahia, a Eletrobrás e a Chesf vão realizar hoje na cidade de
sença do sr. Paulo Nogueira Remanso, no Alto do São Francisco, uma reunião com as'
Neto, da Secretaria Especial .

autoridades de cinco municípios da região para estudar a possi­de Meio Ambiente, a Secreta-
ria de Ciência e Tecnologia de,

bilidade de colocarem prática, de imediato, o projeto de ajuda e

Minas e o Grupo Votorantin integração das populaçõesdas quatro cidades inundadas pelo
farão uma reunião segunda- lago artificial da barragem do Sobradinho. ,

feira, dia 31, para apurar se a O agravamento da situação social daquelas populações e a

fábrica de cimento Itaú real- grande tensão criada na área, devido as péssimas condições de
mente reduziu o volume de de-

'

sobrevivência a partir da inundação, levaram o bispo Dom José
tritos lançados à atmosfera Rodrigues li expor os problemas às autoridades da Eletrobrás
por Suas chaminés. 'no Rio de Janeiro, no início do mês. Na oportunidade, ele fez
O 'próprio vice-presidente um apelo no sentido de que o encontro fosse realizado visando

do Grupo Votorantin, 'pro- discutir as possíveis soluções para o problema.prietário da fábrica, Sr. José
Ermírio de Moraes .Filho, já

A reunião vai contar com a participaçâo'de prefeitos,\eligio-
confirmou sua presença na' sos, diretores de sindicatos.rurais, membros da pastoral da terra
reunião, Os diretores da Itaú Nordeste III, representantes da Federação dos Trabalhadores
afirmam que seus filtros redu- , na Agricultura do Estado da Bahia\e pessoas ligadas a promo­
zirarn bastante a poluição na çãe.social dos municípios de Juazeiro, Sento Sé, Pilão Arcado,
cidade industrial �e conta- Remanso e Casa Nova. Noencontro, estas autoridades preten-

'

ge,m, pla� a populaçao e o pre- dem que�tionar o projeto de Sobradinho e suas possíbílídadesfeito Jose LUIZ garantem que de resolver os problemas criados, uma vez que as própriasnadamudou e desconfiam que .

I
- "

d
-

, .

fáb
- .

d I' d
popu açoes atmgi as estao levantando dúvidas sobre a sua

� .a fica esteja, es �gan o os eficácia.
.

filtros durante a noite.

Na -mesma reunião de
segunda-feira, a Secretaria de
Ciências e Tecnologia pre­
tende expor ao sr. Paulo No­

gueira Neto, o caso da serra
do Cabral-onde uma empresa
está derrubando a floresta na­

tural para implantar um pro­
jeto de reflorestamento e uma

fábrica de celulose. O impacto
desta fábrica no meio­
ambiente e a possibilidade de
criar e implantar o parque es­

tadual. da serra do Cabral são
os dois aspectos da questão
que o secretário José Israel
Vargas vai expor a Secretaria
Especial doMeio Ambiente.

Na verdade, as reclamações sobre os prejuízos têm aumen- .

tado a cada dia por parte das populações da área da barragem,
que atingiu acerca de 70 mil pessoas. Segundo o advogado da
Federação dos Trabalhadores na Agricultura, sr. Paulo .Rosa
Torres, o número de abaixo-assinados e reclamações que tem

chegado a diocese de Juazeiro e sindicatos na área é muito
grande disse ainda que a variedade de problemas apresentados é
enorme e a: maioria dos trabalhadores rurais está deixando a

região, principalmente aqueles que, depois da inundação das
sedes dos quatromunicípios, {oram localizados nas agrovilas de
Bom Jesus da Lapa.

Foi extraviada uma carteira de motorista, pertencente ao Sr. João

Peregrino Soares Abreu - residente à Rua 11 da Junho. 10 -

Barreiros, .

'

!'

Para o diretor da Douglas Radioelétrica' e
vice-presidente da Abinee - Associação Bra­
sileira da Indústria Eletro-Eletrônica, sr. Ro-

.

berto Kaminitz, qualquer empresa do seu

setor leva no mínimo dois meses para treinar
'um operário, "período este em que a sua ade-

quação ao trabalho acarreta uma série de pro­
blemas e deficiências operacionais". Ou seja:
se uma empresa demite alguém é porqueele é
ou se tornou ineficiente, "talvez.proposital­
mente, para ser de�itido e levantar o fundo de

garantia".

Su�se�ind�isse que Prieto
aprovou a 'proposta' de

..tefQ,maieda ,CL,T e_��o FGTS
_";

DOCUMENTO EXTRAVIADO /

I

AGRADÉCIMENTO E CONVITE PARA
MI�SA' DE 7.° DIA

,

:As famílias MEDEIROS VIEIRA, VIEIRA DE SAllE, VIEIRA DE CÓR­
DQVA,VIEIRA DA SilVA, VIEIRA SANSEVERINO, VIEIRA'DE ALMEIDA e
VIEIRA HEERDT, ainda profundamente cons,ternadas com o falecimento
de seu saudoso patriarca

Rio -' O ministro ArnklttO' SusseKrna reanr- número de meses trabalhados."
,�""'"" . ......",- ......_ , .,,\ . ..._ .._"',..-�.-. . .,. ...��.�..,.........--,,----

ALFREDO XAVIER VIEIRA
(Professor XAVIER)mou, ontem, que amodíficaçâo proposta pela

Comissão Ministerial de Reforma da Conso­

lidação das Leis do Trabalho, no que se refere
ao Fundo de Garantia recebeu a aprovação do

. ministro Arnaldo Prieto, do Trabalho, e do
, I

presidente do BNH, Maurício Schulmann.
É que ôs ministros da área econômica -

Henrique Simonsen, da Fazenda, e Reis Vel­

loso, do Planejamento __: reagiram com um

desmentido à afirmação de Sussekind de 'que,
nos casos de dispensa sem justa causa, a inde­

nização será acrescida de dois por cento sobre
o maior salário .recebido"mu,J_tiplicados pelo'

Arnaldo Sussekind explicou que, ao fazer
referência a essa alternação no quinto Con­
gresso Nacional dos Trabalhadores na Indús­
tria, atendeu ao apelo dos participantes para
que oassunto fosse abordado.

,- Falei em caráter pessoal, mas como 'pre­
sidente da Comissão Intermihisterial de Re­
forma da CLT nada tenho a retirar do Que'
disse, porque o assunto já foi aprovado pelo
Ministro do Trabalho a quem cabe; agora,
encaminhar o trabalho ao Presidente da Re-

'

pública.

ocorrido no dia 22 último, aqradecern.sensibillzadas à Direção, Funcio­
nários, Enfermeiros e Atendentes do Hospital de Caridade.à Mesa Admi­
nistrativa. da venerável Irmandade do Senhor dos Passos, ao seu devo-

. tado Capelão, Dom Floriano, ao Revmo. Pe. Tomé, aosenfermeiros Sr. '

Cláudio e sra. Rovena, aos médicos que o assistiram, em especial aos
incansáveis doutores EDIVAN JAGGER e SílVIO SCHMITZ e a todos-os
amigos que as confortaram no doloroso transe, a quem convidam paraa
MISSA DE 7.° DIA, que será celebrada em sufrágio de sua alma, na Capela
do Colégio Catarinense, no dia 28 próximo, 6.a feira, às 19 horas.

l�'\ Exija entrega no prazo combina.d�.
�1JIiIi.'1IBIIl,.1 ,,-,

...

, \ A entrega dos modulados Vogue é imediata.
i' \.,.' Seumóvel será ins�lado na dataprometida pelo

'\..l... revendedor'#!naf condições combinadas. O seu revendedor

j
�, Vogue conhece bem oproduto e está louco para mostrar

�_.�
••

_,
__ o

\ 'suas qualidades a mais uJ!l cliente/eliz.

_,

fmiilll=l:ã� ;;;._�;,;n;=_,;;:; .;;:::; -- I
,�====�=-�IK ,1ft"V1:;:; ==_p-_

. RuaVldal Ramos, 26 tiEdifício ltamaraty. ,

.{
-- .l.,

\ •

()uantomaismcê�igirdoseu
.

mmdedor\Ogue,mclhor.Eleestá louco.paramostraras
incmdsqualidâdes00produto.

, Ao entrar num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite:pergunte, examine, exija.'
Ele tem eondições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas aspromessas queFIZer a

respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede. . .

Ex;japr�jeto e ����������IIIIII[I��IIIIIII------"" EXijamontagem
orçamento grátis. e instalação
o revendedor Vogue está perfeitas.
em condições defazer o'
projeto quemelhor· se Os homens que irão

adapta a cada caso e montar � seu armário ou

dentro do 'Orçamentomais estante modulada Vogue,
criteriosopossível, sem foram treinados na

. que isso custe própria fábrica - Placas do

absolutamente nada. Paraná S/A., em Curitiba.
Isto quer dizer. que além
da garantia ifé uma
indústria pioneira no '

ramo, você terá uma
montagem limpa, sem
resíduos e sem barulhos
desagradáveis.

'Exija omóvel
mais inteligente
e dUrável.
Parece hrincadeira exigir
isso deummodulado Vogu" '"

A superior_qualidade, o
acabamento, as divisões
internas e os acessórios
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

ExijamoioÍ"
economiapor

metro quadrado.
A experiêizcill do>
projedstllSdo seu

revendedor Voguepemíite
que'você tenha um
projeto racional e

exclusivo, urilizando todos
os esPflços dispofÚveis e

pelopreço mJJis
competitivo do mercado.

•
, I

t·

Ingre�sos: Cr$ 80,OO(inteira) Cr$ 40,OO{estudante)
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Quais os segredos de um

programa de TV nos ·EUA?

'1

Combinar os elementos de

maior sucesso em programas

anteriores e lançá-los
no ar sob um novo formato,

é uma das técnicas,

Los Ângeles - Quais são os segredos de

um programa de sucesso na televisão? ...

Segundo demonstram os novos programas da
rede.de televisão norte-americana ABC, mui­
tos dos quais lideram os índices de audiências
em seu pMs e em todo o mundo só há um

segredo e consiste em combinar os elementos
de maior sucesso em programas anteriores e

lançá-los no ar sob um novo formato.
Assim por exemplo, "Fantasy Island", o

último' sucesso da ABC pode ser traduzido
"

I .

como uma eficaz combinação de nostalgia de

"HappyDays", a-comicidade de "Laverne e

Shetley", a picardia de "Three's Compàny", a
aventura de "Los Angeles de Charlie" e o ro­
mance de "Lave Boat".»
O resultado é um programa em que cada

\ -

capítulo trata de um tema diferente, com um

denominador comum: em todos os casos um

sonho diferente,se transforma em realidade.,
Efetivamente, "Fantasy Islánd" conta a histó­

ria de urnhomem passivo e introvertido, cujo
sonho da vida inteira é transformar-se num

craque de futebol, as fantasias _:_ depois mate­
rializadas - e um empregado cuja secreta

aspiração é manter uma relação amorosa com
sua chefe, ou ainda o desejo oculto de duas
moças em serem admitidas no fechado mundo
artístico de Hollywood.

milagres com suas varinhas mágicas, as lendas
de Aladim com sua lâmpadamaravilhosa ou a

história de Fausto.

Agora, a mesma fórmula, levada ao vídeo,
esta cativando o público corno se se tratasse

do último produto da imaginação de algum
escritor avançado,

.

Montalban, um homem forte que não de­
'monstra seus 57 anos de idade, assinala que o
êxito de "Fantasy Island" é devido também a

facilidade que o argumento oferece para
mudar o tema' da série 'cada semana e incluir
um ou vários artistas convidados em cada ca­

pítulo.
'

, ,

A série é o primeiro programa de televisão
com participação regular de Montalban, que
ao longo de sua longa carreira foi intérprete de,
vários sucessos Cinematográficos, teatrais e de

I
.

esporádicos papéis na televisão.
Ricardo Montalban nasceu na cidade do

México e depoisse radicou nos Estados Uni­
dos, terminando seus estudos na cidade de

LosAngeles. Nessa mesma cidade, começou a

estudar teatro, para depois r-etornar ao Mé­

xico e protagonizar vários filmes. Em 1945,
aceitou uma proposta da empresfl Metro
Goldwin Mayer para participar em vários fil­

mes nos Estados Unidos e' desde então súa
carreira se converteu numa sucessão de êxitos./'

O apresentador da nova série é Ricardo

Montalban, que aparece no começo e no final Na verdade, Montalban tem conseguido
de cada capítulo. "Eu acredito que todos nós manter uma imagem bastante definida ao

somos capazes de viver uma fantasia", assi- longo de sua carreira. Em quase todas suas

nala o ator, de \origerillatina. O mais interes- apresentações, apresentou um. amante latino

sante do programa é a idéia de que pelo menos ou algum bandido da 'mesma procedência.
uma vez o impossível se transforme em possí- Há alguns anos, o famoso intérprete fun-

vel. Uma vez que as fantasias se convertem em \
'
.dou uma entidade denominada "Nosotros"

,realidade, os figurantes percebem que seus para ajudar os atores de origem latino-

sonhos erammuito mais bonitos no terreno da americana em suas carreiras nos Estados Uni-
fantasia do que no da realidade.

. dos.
- "Por causa disso, depois de cada exc�r- "Temos realizado progressos, mas não mui-

são ao irreal, todos nós terminamos apre- tos: Entretanto, não se pode ver na televisâo
ciando mais o mundo que nos ��deia", uma apresentação apropriada da gente de ori-

adianta Montalban, gem latina. Creio que aparecemos menos de-

A rigor a idéia da série.émuito antiga, nesse' formados do que antes, o que não significa
sentido, "Fantasy Island" não se diferencia algo menos de trabalho, mas uma maior sati;;-

'

muito dos antigos contos de fada que faziam fação profissional".

Advogados vão

discutir em

congresso os

problemas'

brasileiros

Porto Alegre - O 8. o 'Congresso
Estadual de Advogados, a se ins­

Jalar' no dia 22 de outubro nesta

capital, vai estudar a problemá­
tica do Estado e do País, com o

propósito de levar suas conclus­
ões aos Governos Estadual e Fe-
deral, anunciou o presidente da

(SeçãO Gaúcha da OAB, Justino.
Vasconcelos, a propósito do de­

sejo manifestado pelo governador
indicado, Amaral de Souza, por
ocasião de visita à sede da enti­

dade, de "ouvir as expectativas e

reivindicações dos advogados,
como forma de subsídio ao 'plano
de Governo".

'

Quanto' ao futuro Presidenteda
República, disse Justino Vascon­
celos que não há contato previsto
dur-ante a visita .do general João
Baptista de Figueiredo ao Rio
Grande do Sul, sexta-feira e sá­

bado, mas "se for convidado, fa­
larei em democracia,' habeas­
corpus e em segurança"; a qual,
segundo entende, "não deve ser só
do Estado, mas nascer da segu­
rança individual para a coletivi­
dade".

O presidente da OAB gaúcha
disse discordar do ponto-de-vista
de qu� o povo brasileiro não está:

preparado para votar: "quem po­
deria imaginar que o povo inglês,
de I. 800 estivesse culturalmente
mais adiantado que o povo brasi­
leiro de I. 980? o que nos falta é
vontade de usar o poder e deter o
poder e construir a democracia",

Já o sr, Amaral de Souza, ao

pedir a "colaboração" dos advo­

gados, afirmou que "estamos
numa fase de transição, inclusive
política, e uma política de desen­
volvimento tem que ser coerente,

Numa sociedade aberta, uma po­
lítica de desenvolvimento deve ter

princípios coerentes com a -socie­
dade que temos", acrescentando
que "numa sociedade aberta, de­
mocráticã, o governo tem que
propor um programa e colher
contribuições da sociedade",
pois, pessoalmente, "conheço os

problemas do estado, mas tenho

limitações",

/

RedeTupi
maiS

calorhumano.

Tercas e quintas.
'9danoite

Moacyr Franéo apresenta às terças um proqrama com'muitas atrações, musica, humor
e alegria. Um show onde quem convida é o famoso mendigo. Terça;Vai ser enfernal "!
E quanto é que eu levo niSSO? ,.' ",

Um Ronnie Von muito especial às quintas.um shôw diferente,com muitos convidados,
música, entrevistas e novidades.Quinta. passe/duas horas com Ronnie VOI!,. __

muito; rriuitp especial.
-

,

Abra sua casa para os novos shows da sua REDE TUPI. '

9 da noite mais calor humano. TVCULTURA· Canale

Pianista retorna ao Brasil e critica o

governo por ter negado apoio em Viena
seria atendido e teve cornojesposta um não.
Ele ficou chateado e eu mais ãilfda, acontece
que logo depois veio a recompensa: fui convi­
dado pela sociedade Chopin de Viena pàra
abrir o ciclo no diá 18 de outubro. Em síntese,
o que o governo brasileiro não fez por mim, o
fez o austríaco", desabafou.

- Agora - continuou - estou preocupado
com outra coisa: é que recebi um convite para
dar 10 recitais nas principais cidades japonesas,
em novembro em comemoração aos 70 anos
de emigração japonesa no Brasil. Eles se com"

prometeram a pagar todos as despesas com a

-, condição de que o Brasil forneça a passagem.
Eu não sei, mas o jeito que as pessoas olham
para a arte aqui é bem capaz de o Itamaraty
negar novamente, e olhe que eu não tenho ou

jamais tive qualquer problema político -, fi­
nalizou sorrindo,

Edson Elias, que se formou pela Escola de

Rio - Mais conhecido em Viena do que no Rió
- chegou ao Rio o pianista Edson Elias, 31
ànos, um dos mais laureados artistas brasilei-

, ros.

O artista, que se encontrava há cinco meses

no exterior, voltou com uma grande mágoa do
governo brasileiro, especificamente do Itarna­
raty. Edson Elias disse que já se acostumou à
idéia de ser um ilustre desconhecido nas em­

baixadas e consulados, embora o público eu­

ropeu o trate corn enorme carinho. A falta foi
mais grave. E explicou: "

'

- Fui apresentado ao embaixador do Brasil
na Áustria, Paulo Cabral, que por sinal fOI
muito distinto comigo, e logo se entusiasmou
com a idéia que lhe sugeri, ou seja, a de alugar
a sala Brahms, em Viena, para que eu desse um

f recital focalizando principalmente o pano­
rama evolutivo da música .brasileira, Pois
bem, ele consultou o Itamaraty certo de que

Música da V.F.R.J. e completou os estUdos
�m Viena, édetentor dos seguintes prêmios: '

medalha, de ouro da Escola de Música da
'

V.F.RJ., prêmio VilIa-Lo�s,. 'prêmio Lúcia'
Branco, como "melhor piamsta brasilei'ro
(1973) e prêmio Sala' Cecília Meireles, como
"melhor pianista brasileiro (1973). Foi o ven,
cedor r-r: entre 102 candidatos de 34 países _
do XXVI Concurso Internacional Viottí, em
Vercelli, Itália, e do ILConcurso Internacional
'do Rio ,de Janeiro. Obteve ainda o segundo

lu�ar no V Concurso Internacional Beethoven(Viena), no XVIII Concurso InternacionalElena Rombro-Stepanow (Viena), no I Con•
curso Internacional de Tóquio, terceiro colo.
cado no Concurso de Piano das Américas
medalhas de bronze no Concurso JnternaciO:
nal de, Execução Mu�ical (Genebra, 74'e 75)entre várias outras distinções,

'

VAMOS DEIXAR O
ESTREITO MAIS

FOLGADO
Faz tempo que o Estreito não é mais

aquele lúgarejo, pacato por onde se

chegava a Florianópolis depois de uma

longa e cansativa viagem.

Muita coisa mudou.

A Capital cresceu, ó Estreito cresceu,

chegaram as rodovias, o tráfego au­

mentou � hoje já não se passa no Es­

treito como antigamente. _

A CATARINENSE pensou nisso e pa­
ra deixar o Estreito um pouco mais

folgado e o Detran mais feliz, vai mu­
dar a sua Agência de passagens e em­

barque para a RUA JOSUÉ DI BER­

NARDI, em Campinas.

A partir do dia 10. DE AGOSTO es­

taremos contornando o Estreito.
I

Pedimos.desculpas aos senhores passa-

g�iros, mas Dão pod íamos continuar

agravando ainda mais o tráfego de lá.

Entendemos que nosso slogan liTrans­

porte Carinhoso" se estenda até o bem­

estar da comunidade.

__

,.,().'__
CATARINENSE
Mudando pra dar fQlga ao Estreito

MII\IISTÉRIO DO TRABALHO

DELEGACIA REGIONAl., DO TRABALHO
EM SANTA CATARINA

AVISO

-,CONVITE

MISSA DE 7.° DIA

A Irmandade do Divinà Espírito Santo convida a Diretoria,
Irmãos e Amigos do Lar São Vicente de Paulo, PROME­
NOR e Jardim de Infância: bem como o povo em geral para
a Missa de 7.0 Diado falecimento do SenhorAlfredo Xavier

Vieira, que mandará celebrar na Capela do Colégio Catari­

nense, às 19 horas do dia 28-07-78. Antecipadamente os

si nceros ag radecimentes.

COMISSÃO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.o 04/78

A Comissão de Licitaçáo designada pelo Delegado
Regional do Trabalho em Santa Catarina comunica que
fará realizar no dia 10 de agosto de 1978, às'14,00 horas,
Tomada de Preços n.> 94/78. cujo Edital assim se resume:

_ ,01 - OBJETO DA LlCITAÇÂO I

Serao licitados preços para o tornecrmento de servi­
ços de transporte de passageiros em 5 (cinco) ônibus es­

peciais, no percurso Florianópolis/SC à Brasília/DF, ida e
volta,

,

02,- EDITA,L F ESPECIFICAÇÓES
O Editai contendo as especificaçôes e os esclareci­

mentes necessários poderá ser obtido diariamente no ho­
rárro das 13,00 às' 17,00 horas, na 'atual sede dá DRT/SC,­
stio à Flua Vitor Meireles, n.? 44, 4,0 andar, nesta Capital.

'

O� - CADASTRO E CAUÇAO
Poderão participar da licitação os interessados cadas­

trados na especificàção supra, na Delegacia Regional do
Trabalho em Santa Catarina, mediante caução de Cr$
15,000,00 (quinze mil cruzeiros), ,/

Florianópolis, 22 de julho de �978
ODILON SILVA
Presidente

. (.),.
6AN(O (ONOMI(O S.A�

Florianópolis, 25 de Ju lho de 1978.

Gleci Palma Ribeiro Melo'
Titular do Cartório do 2.0 Ofício de

Registro de Imóveis da Comarca da Capital.

J G.GC 15.124.464/001
CARTA PATENTE 1-2 -COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACldNISTAS

Con.. idarnos os senhores acionistas a integralizarem
as ações Subscritas no aumento de capital de Cr$
600,000.000,00 (seiscentos milhôes de cruzeiros) paraCrê
800,000.000,00 (oitocentos milhões de cruzeiros) até o dia
31,07.78., conforme deliberado pela Assembléia Geral Ex­
traordinária de 20,04.78, na agênciéjfde sua jurisdição ou

na Matriz-Divisão de Acionistas, à Rua Lauro Müller, s/n.?
- Edifício do Centenário - Salvador-BA

Esta publicação é feita para os fins e efeitos declara­
dos nos parágrafos 1,° e 2.° 90 artigo.1 06ida Lei 6404 de
15,12,76,

Cidade do Salvador (BA), 10 de julho de 1978
.

I
A DIRETORIA

ESTADO I)lE SANTA CAT,ARINA
COMARCA DE FLORIANOPOLlS
GLECI PALMA RIBEIRO MELO

,

OFICIAL
SELVA PALMA RIBEIRO

OFICIAL MAIOR
VALCYR MELO

ESCREVENTE JURAMENTADO
CARTÓRIO DO ;2.0 OFíCIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS

EDITAL

Torno Público a quem interessar possa que A. GON­
ZAGA S,A., estabelecida nesta cidade de Florianópolis;
Capital do Estado de' Sania Catari na, deu entrada neste
Ofício Imobiliário, cumprindo o que determina o Decreto­
Lei n.? 58 de 10.12.37 e legislações complementares. os
documentos referente ao loteamento denominado "VIL­
LAGE III", situado no distrito da Lagoa da Conceição,
nesta Capital, sobre uma área de 62,869,459m2 com as

seguintes características: Terreno de forma irregular, fa­
zendo frente a Oeste, mede 72,00m para a Estrada Geral
Lagoa - Rio Tavares; Fundos a Leste, mede 70,80m e

extrema com terreno de marinha, nào loteado de proprie­
dade de A. Gonzaga SA; Lateral direita ao Sul, de quem da
rua (Estrada Geral Lagoa Rio Tavares), olha para o terreno,
mede 888,00m, em uma linha quebrada com 3lances: o 1,°
lance na direção oeste-leste, mede 85,00m e divisa com

, propriedade de Aurelina Francisca Teixeira; o 2.° lance,
em direção norte-sul, mede 28,00m e divisa com, o caminho

\

exlstentes o 3.° e último lance, mede 775,00m, na direção
oeste-leste, sendo 81 ,00m com terras de propriedade de
Arnbrozló João da Silveira e 694,OOm com terras de A,

Gonzaga_S.A.; lateral esquerda ao. Norte, mede 919,90m
em-3 lances: o 1,° lance, na direção oeste-leste, mede
342,00m e divisa com pjopriedade, de Altamiro Rogério
Philippi; 02,° lance nadireçáo norte sul.jnede 15,40m e
extrema com propriedade de Odi lia Philippi e o 3.0 e último
lance, na direção oeste-leste. mede 562,50m e confronta
com propriedade de Odiliq Philippi. O terreno assim des- ,

crito, está localizado à rnarqern esquerda da Estrada Geral
que vai da Lagoa ao Rio Tavares e se situa a 278,00m da
Avenida Afonso Delambert.

A reclamação de quem se achar prejudicado deverá
ser apresentada dentro do prazo-de trinta (30) dias, a con­
tar da publicação do presente ed ital, por escrito, perante a

titular que este subscreve.
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ENTRADA PELA
LEOBERTO LEAL
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